
ESTADOS 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SECAO 11 

&NO X''lll - X' 28 CAPITAL FEDERAL SABIDO, 5 DE ABRIL DE ~ 

CONGRESSO NACIONAL 
Presidência 

Convocação de sesSões coujuntas para apreCiaçãg de vetos presidenciais. 

0 Presldente dt') senado Federal, nos têrmo.s do art. 70, I 3", da oons. Dw 23 e 25 de abnl; . 
;uwçao e 110 art. 1'1, n. IV du Regunento Comum, convoca as duas Casas - Veto lparcJaU a.o Pro1etc de Lei n9 2 285 B 60 na Câmara e nll· 
io Congre.sso Naclonat para., em sessões conjunta-s a rea.llzarem·se no.s dt.a.a mero 183·62 nc' Serfado, QUe dispôtl sôbre o Cod1go l'rtbJiã.no du u.str1to 
l6, 18, 23 :lS d· abril; 1, li. 14. 16, 20, 2ll 28 e 30 de m&!o do ano em eu-r- Fedem! 
JO, às :U t.oraa e 30 minutos no Pleiiárto da Câmara dos Deput.t..:dos, C().. Dia '1 dfj mato 
Wecerern 11os VC>tos presidenetaa abaiXo mencianado.s: - Veto tparctal> a.o Projeto a.e Lei n9 4 616·A-62 na C!t.nura e na. 

Dtr. 16 tte abril: mero 163·62. no Senado que ap!i::a. aos cargos e funções do Quadro ciO 
Pessoal dos 01-gâ-os da JustlÇt.. do l'rabnlho C,a SJ. Região !3.13 dlspostçoes 

- Vete· (parcta.U ao Projett de Lel o{l 4 EOS.A -62 na c...-amafa e nllm.e- 4as Leta n9s. ~L 780, de 1~1 de Julno de 196Q e 3. 826, de 25 de novembro 
:'0 180~62 no Senado, que esta-oelece normas para a. restituição d.e receita, de 1960 e dá outras pro"Vfdên:<.ru. 
~rutorlZS a reorganiZaÇã-o internL das repa.ruçõe.s srrecadadoraa e dá ou- Dics. 9 de mato! · 
;ra.s provtaencm::: • - Veto cparclalJ a.o Projeto de Lei n~' 4 470 B~6a na Ct.mara e od· 

- Vett •par-~nal) i!l-<O ProjE.to de Lei n9 4 R07·A.62 na Ctuuara e nl)me. mero 4·63 no Senado, 'QUe e.ltera o Anexo l da Lei n'l a 780, cte l2 d.e 
~et~1:;::ç~~ e s~~~~1a'~e P~~~~~:~lSla.ção WbJ.·e o Fundo Federal do ~=cf~;lOOO, na parre referentt. aos Operadores PostaLs e dá -outras pro~ 

-

- vet-e .,pan:taU ao ProJeto de Lel n~ 3. 379~B.61 na. Câmara e núme· - veto <parcial) a.o ProJeb de Lei nll 2 568 . .8.01 .ns ca.mar.a e cO.• 
~o 134~62 no SeJu.do, qu.a dispõe sOb~ o func1,:ma.mento de novos cursos mer~ 120·6.2 no Senado, que transforma. em umdades unlverslté-rws Cd ____ ....., 
a &cola 1ie .En$enbaria de UberJ.â.ndla e dá outras -prov1dênclas; cursos de OdontolOgia e ele Fa.rmé.c.la. da Onil'e.rsidade de Minas GeraiS; 

l.... veto •pareial) ao Projete de Lei nc;> 1.293·B.59 na Câmara e ml:me. - veto {total) ao ~rojeto de Lei nv 2.0U-B~60 na Câmara e nOme.. 
:4 34-62 n11 Senldo que cria o Condomínio Ruro..l do .Pül.U1 e dá. outr&:U ro 44w62 DD S!-na4.). que desincorpora do Patrtm.Onlo d3 Utilli.o e devo}... 
~l'OV1Qcnc;a:; ve t. plena. prGp..r1el1ade dn Sotitda.de FUarmõn1ca •Lyrt~"" o tm6v-el sl-

lJI.a 18 ae a.Uril: tuado ê. rua S Joaquin1 n9 239, na Capital dt) Esta-do de São Pa,.l.lo. 
Dtaa 14 e !6 ãe mala· 

_ Vete -;par.;:l.a1J ao ProJeto d.e Lei n- Lá4~B-62 na Cã.marn e núme. - Veto (p.u.re1n.l' e.o E'rojeto -de ~ n<' 4.577·A.58 na Câmara e nú• 
~ 182~62 no .8enallo, que "Ol'ÇQ a Recelta e fixa a Despesa do Distrito Fe- mero 18.63 n·J Senado, qw~ reestrutura o Depa.r-ta.mento Nacional de t'or .. 
:ternt para. o excrdclo flnancettc. de 1963; _ tos, Rlos e CanaJS. tr..a.n.sf(lrmane.o..c em a.ut:.arQula. 

_ veto tat:a1 a.o Projeto de Lei nq 1.662-B~6Q na Cà.mar.a e núnu Dias 20 22 28 e 30 de malo: 
~o 169~61 to Senado, qua a.sseg:Ura a-os tarefeiros dll Fãbrtea de CaLçadoa - Veto (P~1rclaJJ 1\-) p·rojeto áP. Lel no 1.1!3'7 H·GO. n:1 Càm:ua e ntl· 
lo Estabelfc.un&to Centrai de Material de I:otendência do Mltust-ér!o !Sn mero 94.61 no Senaco, q•.Je cLsl)õC sôbre o &statut:. do l'rabalhadut Ru .. 
3-uerru. os neneflcio.s da Lei no 3 483. de 8 da de~mbto de 1958; ral. 

_ veM 4parcta!J ao ?rojet..1 dP Le1 n" 3 799·8-62. na Câmara e oll. Senndo FPãers.. 18 ele n-.arço de 1963. 
nero 2-63 no S1ma<io -que esta.oe:ece medida-; de amp.ro à indüstria d.e AUno MutTRA ANDRADE 
Dra.nspvrte aer~o e dá outra.s p-rllVldêncJas Pr.estttent.e 

~· l!iessão eanjunta. da 1-' l!!f'"ssáo lrgi:::;latint ordicirin da s• legislatura 

Em Hi d:o abril de 1963, à~ 21 horas e 30 minutos 

ORDElll DO DIA 

O•·ientação para a yotaçio 

retos presl.d:n ... :al; (parc1S.is): 

1" _ no PrujPt0 de Lei n9 4 806·A~62 na Câmara e n~' 180.62 no sena­
lo, que CbtLbeJec·~ normas par~ a retiltwção da receita, autoriza a reor .. 
antzaç:lo mte:-na das repartiçoe: arre-ceaadoras e dá outras provtd..êuclao 
tendo fU:1atório, soo n'~' 1-6::S. da Comissão Mista); 

29 - o.c• Projetr- de Lei nt~ 4 807-A-62 na Câmara e n. 179·52 no Se 
ado, que a .lera :t. 1-:gisla-;ão sôbre o Fundo ~dera! de Eletrificação e Jé 
utras provJctf:\ncliU, te:ndQ Reia~Orio sob n. 2-63, da CothU.'São Mista; 

311 - ao Projete de Lei no 3.37&-B-61 na Câmara e n. 134-62 no Si> 
Lado, que d spõe sôbre o fWlCiona!r.enlíO de novos cursos na Escola de En­
enharla de UberlânQi,, e dá outra~ providências; tendo Relatório, s.ob n9 
-63, da CO.l'i~ão Mista; · 

4_o - nc Projet• à e Le: no l. 29j-B~59 na Càmars. e n. 34 62 uo Se­
.ado. que cria 0 Gond{)mfni<J Rurai d~ Pia~! e .dá outras providênc1~; ten­
.o Relalórit, soU n. 4.-63, ds. Com1ssao MlSI.a. 

ORIE!'~'rA<tAG PARA A VOTAQA'O 

Cédula Dtspositit't.' a que se uj_c j~ 
n• 

19 11eto - Pro;·eto que ~~ilbdle.c.e mrmas ptlra a resfiluição da re• 
ceiW, autoriza a. relJrqmu.:rrção tntcrna .:tas repa1 lições a, 1 ec-Qaa .. 
doras e dá outras prov1dcnets 

I Art. 7'. 

3 

-29 vezt··- P1o~t() que .a1!era a le11 i.r'..,Jção sóbre o Fundo Fc:!er!tl 
d-$ EletrittcaçâD c dá G1:t .. a.s provtdê~ci~ 

allnen b do § 1.,. do art 18 

39 vete - PJCfelo (1'Ut;. dispõe S?brc ,, lunctoname-nlo de nov08 
cursos na I:.scola. de Engenhana ãe UIJerU:l'"'•"!ia e Q4: outra.s pro• 
vtdénCJaà _ 

Do art. 2\l tts pa1anas: 

.. e trê:r :runçõe~ gratifi-cada! . .,endo uma de O:r::o~r l-F 
uma dP. sec:~etário, 'l·F utn-a de Chefe de Po.m..ana, li~F é 
u.m.a de Coordf:'na-aor do iPOl, "7-F''. 

4'1 veto - Projeto que erta o Condorn.lnic \:ural do P1aw e 44 
autru;o; 1J1 or:i!t{ucios 

n., art 4'' as aalav!'Rs: 
• ~:a•..lL..''; 

Ol- t'rvpned.>.cie R.ua .. do .t'J..H.U ... "; 
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Do art. 5', i 4' as palavras;"'"~:.pelo Mlnlstérlo.JI& AgrlcuL 
tura .•. "; """"· · E X PE-DI ENTE 

Po al.'t. 16, .. palavras: • .. ;pelo Mln!stérlo da Agr!cultura,.,M; 
Do art. 11, alínea. c as palavras: " ... a critério do Ministério ~) 

da Agricultura ••• "; ' DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 
Do art. 13, as palavra&: " ••. o Ministério da. Agricultura. -.1'; 

Po art. 15, as palavras: " ... no Ministério da Agricultura,.!'';: 
Do art. 18, as palavras: " ••. à disposição do Ministério . ela 

AgricUltura .•• ": 
Do art. 19, tis palavras: " •.. ao Ministério da Agricultura, 

apr&<entar .•• ". ---
Em 18 ,de abril de 19'63, ~s 21 horas e 30 minutos 

>, ORDEM DO DIA 
Vetos presidenciais: 

1'- ao Projeto de Lei n9 4.540-B-62 na Câmara e n. 182-62 no Se­
na.do, que orça a Receita e fixa a Despesa do Distrito Federal para o exe.r; 
cfcio financeiro de 1963 (veto parcial), tendo Relatório, sob n. 5-63, clã 
Comissão Ml..ta; · 

a• - ao Projeto de Lei n• 1.662-B-60 na Câmara e n. 189.61 no l~e 
nado, -Q1le assegurEi aos· tareteir<>s da Fábrica ~e. C~l~ados do Estabelec:1~ 
menta Centrl de Material de Intend!ncia da Mmu:terio da Guerra. os be.o 
neffcios da Lei n. 3.483, de .a de dezembro de 1968; <veto total), tendo 
Relatório, sob n. 6-63. da Comissão Mista; 

3'~ - ao Projet{J de Lei ·n9 3. 799-B-62 na Câmara e n. 2~63 no Sena­
do, que estabe1ece medidas rie amparo à lndú.stria de t.ransporte aéreo • 
dâ outras providências, tendo Relatório, sob n9 7-63, da Comissão ~Lsta.. 
ga &"essão conjunta d:t r• ,stssão legislativa ordinária da sa legislatura 

Cédula 
n• 

'i'' 
1 

I 

n 

6 

Orientação para. a ivotaçio 
Dispositivc a que se refere 

I 
veto n<' 1 - ProjetoJ que orça a Receita e jt:ra a Despesa lfo V:~­
trito Federal para o exerc!cio financeiro de 1Sl63) 

As palavras: 
"., . inclusive cur,teio de despesa das Fundações e constltu1-

ção e integtalização de capital na.s Emprêsas de exploração 
dos serviços públicot ... '', 

constantes: 
- do item 11 .(a Discriminação <la Reeenn - . .t.l1W:>.le.n~nt:!a8 

Corr:mtes - Auxílios da Un;ão; e 
- do Ouadr:o Comnnrtivo da Receita e Despe .. - - item a 

da coúma daf Receitas c Auxílios da União). 

As pala Vf'-': 
".,. em convênio com a Comnanhia Urba.nizadora da Nov& 

Capital <NOYACAP) ... ". 
constantes: 

- do item c da. Di~criminação da Receita - ··1-ra:n.srerenmas 
Correntes - Auxflí~ da União; 

- do item c do Quadro Comparativa da Rece~ta ,e Des~~sa 
Trfi.nsferência.::: ~ Correntes - Coluna "Rece1ta <AUXllJ.OS 
da. União): 

- d\l Discriminaçãc da Despesa (Divisão .do Tesouro). ver-
ba 2.0.00 - Transferências - Subconsignação 2.2.06, 

Velo nP 2 - Projeto que a!aegura aos tarejeiros da fábrica de 
Calçados da Estabelecimento Central de Material de Intendêneia 
do .n.:Iinistéri,. da Guerrc. os benefícios da Le.i n9 3.483, de 8 de 
dezembr,) de 195!:L 

Totalidade da projeto. · . . 
Veto n~' ~ - Proj2tr> que estabelece medzdas de llmpa.rQ__à tndtíS ... 
tf1p, de tmnsporte aéreo e dá outras providências. 

Do art. 1o as p&lavras: 
" •. ,pelo prazo de 5 anos, a partir de 19 de janeiro de 1962, 

e ... "; 
Do art. 27 as palll.vras: 
" . . asosim d1scr iminadas .•. " 
Tnbf.ÕIJ.S: 
" •.. 1 - Exercício ãc 1962; 

2 - Exercíctc dri 19ô3". 
Do art. 7.,9 as palavras: " •.. tanto quanto possivel .• o"' ' 

SENADO FEDERAL'.i 
Faço saber que C1 C~ngr~sso Nacional aprovou, nos térmos do n9 vn, do 

art. 66.&, lia constituicão F~leral e eu, Ca1nilo Nogueira da Gama, Vice·Pre­
. sidcnte .do Senado :f'ederal, r.,.o exercfct9 'd!'l! Presidência, promulgo o se-

guinte _ ' 
DECRETO LEGISLATIVO N9 2, DE 1963 

Concede autorização· Do· Presidente da República pa,-a ausen­
tar·se do Territ61io N'cwronal. a fim de atender ao convite ofi­
cial do Govêrno da República do .Chile. 

Art. 19 E' eonced!da flUtoriz.açãO a:õ presidente .dt\ República, Senhor 
João Belchior Marques Goulart, para ausentar·se do Território Nacional, 
durante o mês de abril de 1963, a fim de atender ao convite do Govêrno 
da República do Cl111a, na!'a ume visita o'ficlai àquele paf.s • 

Art. 29 Este df'cl'eto ·legislativo ·entrará em vigor na. data de sua -pu­
l:!.Ucação, revogndas as dispm:!çõef em contrãrio. 

Senado Federal, em 4 de a"'brU de 1963. 

CAMILo · NoGÜEtRA DA G·~J:rA 
.:.idante. rio excrcicio da Pre.sldêncla 

DIRETOR ·GERAL 

ALBERTO DE: BRITO PEREIRA 
• 

CHI:FE DO SERVIÇO DE PUSLIC~ÇÔES 

MURILO FERREIRA ALVES 
CHEPE DA SEÇ.8..0 DE REDAÇÃO 

FLORIANO GUIMARAES 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

Impresso nas oflcinaa do Departamento de Imprensa Nacional 

BRASÍLIA 

ASSINATURAS 

REPARTIÇõES ,E PARTICULARES / FUNCIONARIOS 

Capital e lnterio:t: ... 

Semestre ••• 1 •.• 1 ••• ~ Cr$ 
Capital ~ Interior 

50,00 Semestre 1 •-•, ••• , .,, .~ Cr$ 39,00 
An9 • I I I 1.1 I I I I 0 0 I 0 I I Cr$ 96,00 Ano I I 1,1 I I 1;1 I 1"1 I 1"1 I I Cr$ J6,00 

Exteríor Exterior 
' Ano I 0"1 I I" I O O • • O o o o o Cr$ t36,00 Ano I I I I o-o I I O O O. o 1 1 1 tr$ t08,00 

- Excetuadas as. para. Q exterior, que serão t:~empre anu.ats, as 
assinaturas poder"!se .. ão· tomar, em qualquer época, por seis tueses 
ou um ano. 

- A fim de possibilitar a remessa de valores acompanhados de 
esclarecimentos quanto 1à sua aplicação, solicitamos dêem preferência 
à remessa por meio do cheque ou vale postaJ, emitidos a favor do 
Tq"soureiro do Departamento de Imprensa Nacional.. -

- Os suplementos tà.s edições dos órgãos oficia.is ·serão fOrnecido~ 
aos assinantes sOmente -~ediante solicitação. · 

- O custo do número atra.sado será. acrescido de Cr$ 0
1
10 e por 

exercicie dec~rri~o. cobrar.se· ão mais Cr$ 0,~0. ' 

Presidente - M:our~ ari.uruue 

21. 
22. 

\..t'"SD 

Juscélino Kubitschek - Goiás 
PM!'o Ludovico - Goiás, 

PARTIDO TRABALHISTA 
BRASILEIRO - SP). , . 

Vice-Presidente - Nogtte1ra da Ga~ 

Ruy Palmei-
ma (PTB - MG> • 

Primeiro-secretário 
ra CUDN - AL> • 

Segundo-Secretário _:.. Gilberto Ma­
rinho (PSD - GB) • 

Terceiro-Secretário - Mourão Viel· 
ra (PTB ~ AM) • 

Quarto-Secretário - Cattete f'i­
nheiro <PTN - P A) . 

Primeiro Suplente - Joaquim Pa­
rente <UDN - Pl) • 

S,.egundo Sup~ente - Guido Mondin 
(PSD -·RS>. 

Terceiro Suplente - Carlos Jerel.s·· 
sati (PTB - CE) • 

(PTB) 

1 Adalberto Sena - Acre. 
2·. Oscar Pessoa (em ex'ercício o ~u· 

plent.e Eduardo ASsmar) - Acrea 
3. Vivaldo Lima - Amazonas. 
4. ·Mourão· Vieira - Amazonas, 
5. Artur Virgílio - Amazonas. 
6,· Carlos Jereissati - Ceará. 
7. Dix-Huit Rosado- R. G. Norte. 
8. Argemiro 4_e Figueiredo - Pa .. 

raíba. . 
9. Barros carvalho - Pernambuco. 
O. Pessoa de Queiroz - Pernambuco. 

11. José Ermtrio (em exercício o su• 

REPRESENTACÃO PARTIDARIA 12. 
- . 13. 

plente .Pinto Ferreira) - Pernam .. 
buco. 
Silvestre Péricles - Alagoas. 
Vasconcelos Torres - Rio de Jg,. 
neiro. PARTIDO SOCIAL DEMOCRáTICO 

<PSD) 

1. José Guiomard - Acre. 
2. Lobão da Silveira - Parã. 

14. 
15. 
16. 

Nelson Maculan - Paraná. 
Amaury Silva - Paraná. 
Nogueira da Gama - Mlp.a.s Ge~ 
rais. 3. Eugênio Barros - Maranhâ~.o. 

.4. Sebastião Archer - Maranhão. 
5. Victoríno Freire - Maranhât-
6. Sigefrêdo Pacheco - Piaui. 
7. Menezes Pimenfel - Cearâ 

17. Bezerra Neto - M~to Gmssc. 
UNIÃO DEMOCRATICA. NACIÕ.~Al 

(UDN) 
8. Wilson GonçaiVéS - ceará. 
9. Walfredo Gurgel - R. G. Norte. 

10. Ruy Carneiro - Parafba. 
Jl. Lelte Neto - Sergipe. 

1. Zacarias de Assunção - Pará., 
2, Joaquim Parente - PiaW, 
3. Jo~é Cândido - Piaui. 

12. Antônio Balbino (em exercfclo o 4. 
suplente 'Ernesto Catalão, do PTR) 5. 
-Bahia. ' 6. 

13. Jefferson de Aguiar - Espir!tc 7. 
Santo. 8. 

14. Gilberto Marinho - Guanabara. 9. 
15. Moura Andrade ..:.. São Paulo. 10. 
16. ,At1lio Fontana - Santa Catarina 11. 
17. Guido Mondin -R. G. Sul. 
18. Benedicto Valladares - Minas Ge­

rais. 
19. Fllinto Müller - Mato Grosso. 
20. José Fellclano - Goiá.s. 

2. 
13. 
14 . 
15. 

/ 

Dinarte Mariz - R. G. Norte. 
João Agripino - Paraíba. 
Rui .Palmeira - Alagoas. 
Eurico Rezende - Espírito San~o. 
Afon.so Arinos - Guanabara.. 
Padre Calazans - São Paulo. 
Adolpho Franco - Paraná. 
Irineu Bornhausen - Santa Cata~ 
rina. 
Antônic carlos - Santa Catarina 
Daniel Krieger - R. G. Sul. 
Milton Campos - Mina.<:" Gerais. 
Lopes da Costa - Mato Grossa. 

\ 
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1'.\llTIDO LIBERTADOR 
!PL) 

1. Aloysil) de Carvalho - Bahia. 
2. Mem 1i~-Sá- R. G. Sul. 

PAR'TIDO TRABALHISTA 
NACIONAL 

(PTN) 

1. Cate"te Pinheiro - Pará. 
2. Lino de Mat.os cem exercício o 

Suplente L~nneu Gomes) - São 
Paulo. 

PARTIDO SOCIAL PROGRESSISTA 
tPSPl 

1. Raul Giubel'ti - Espírito Santo. 
2. Miguel Couto - Rio de Janeiro. 

'A::tTIDO SOCIALISTA 
BRASILEIRO 

(PSBl 

1. Aurélic Viana·- Guanabara. 
lUOVIItiEN'fO TRABALHISTA 

RENOVADOR 
tMTR) 

1. Aat·ão Steinbruch - Rio de Ja~' 
neJro. 

PAR'riDO REPUBLICANO 
(PRl 

1. JUlio Leite-- Sergipe, 

PARTIDO DEJIIOCRATA 
tPDCI 

CUISTi\0 

J. Arnon de ME'lo - Alagoas. 
SEl\1 LEGENDA 

1. JosaPhilt Me rinho - Bahia.. 
2. Herlbuldo Vieira - Sergipe 

RESUMO 
p a r ti do Social Democrático 

(P. S. li) ............... . 
Parttdo Tra.l:lalh:sta Brasileira 

<P. T. H) .............. .. 
União Democrá•Jca Nacional 

<U. D. N.l .............. . 
Partido Libertador ! PL) .... . 
Partido TJ·ubalhista Nacional 

<P. T. ·~ l .............. . 
P n r tido Social Progressista 

<P.·S. f') ............... . 
Parti d o Socialista Brasileiro 

<P. S. r:.l .............. .. 
Partido Re·,nbHcano tPRl .. . 
Par t f do Democrata Cristác 

( P. D. C.l .............. . 
Movimento Trabalhista Reno­

vador (lV'TR) •.•..••••••. .,. 

-·-u legenC a ••.••.•.•. , ..•••• 

!2 

17 

15 
2 

2 

2 

1 
l 

1 

1 

64 
2 

Jefferson de Agu:ar 1PSD 
Lohão da Silve1~·a 1P.SD 

MINORIP 

Líder 

- ESJ I 
PAl 

João Agripino (UD~• PB) 

Vice-Lideres. 

Daniel Krieger (UL'': -:- RS) 
Mem de Sá - f PL - RS) 

PEQUENAS REPRESENT.\ÇõES 

Líder 

Lino de MaW~ (PTN - SP) 

Vice-Líder 

Aurélio Viana <PSB - AL) 

ll -DOS PARTIDOS 

PSD 
Líder 

Benedicto Vallada:es tMGl 

Vice-Líderes 

Wilson Gonçalves 1CE) 
Sigefredo PaCheco lPI) 
Walfredo Ourgel 1R~) 

PTB 
Lider 

ArLUl' Virgílio (AM> 
Vice-Lideres 

Amauri Silva (PR> 
Vivaldo Lima tAM) 
Bezerra :~eh 1MT) 
UDN 

Líder 
Danifi Krieger (RS) 

Vice-Líderes 
Eutico Rezende tES) 
Padre Calazans lSP) 
.Adolfo Franco .. PH.) 
pr. 

L!der 

Mem de Sá IRS) 
Vice-Líder 

Aloysio de Carvalho (BA) 
l'TN 

Lider 
Uno de Mutos tSP) 

Vice-Ltder 
Catete Pinheiro tPA) 
PSP 

Líder 
Miguel Couto <RJ) 

Vice-Líder: 
Raul Gbbertl 1ES) 

Comissão de Constituicão 
e Justiça -

Presidente UDN - Milton Campos 
Vice-Presidente - PSD - Wilson 

r.rotal ....... o •••••••••• 66 Gonçalves 

BLOCOS P;..RTIDARIOS 
I" 
PSD 
PTB 

M:1ioria (39 Membros): 

2'> - Minoria (1'7 Membros) : 

UDN 
PL 

a9 - P!!QUC1WS Representaç6e! (9 
Membros): 

P'I'N 
PSP 
PSB 
M'l'R 
PR 
PDC 

Josaphat Marinho 1Sem Legenda). 

LIDERANÇAS 
I - DOS BI.OCOS PAHTmARIQS 

MA10RIA 

,Líder 
Barros Carvalho (PTB - Pl!:) 

Vice-Li1leres 

Victorino Freire rPSD - MAl 
Vasconcelos Torres tPTB - RJ) 

PSD - Jefferson ie Aguiar 
-. Ruy Carneiro 
- Lobão da. Si! v eira. 
- J 3avhat Marinho 
f'TB - Amaury Silva 
- Bezerra NP+ ~ 
- Pinto Ferreira 
UDN - Alo" ·o de Carv::~lho 
- Eurico Rezende 

SUPLENTEs 

FSD - )Jlenezes Plmen 
- Leitt- Neto 
- Benedicto Valladares 
- Aa::ão E·ten:.brnch 
- HeriJ:>~ldo Vieira 

"'!:\ - A~~··- Virgfllo 
- Argemiro de Figueh· ~do 
- Si!veske Pé1·icles 
UDN . - Afonsl' Arinos 
- Daniel Krieger 
- João Agripino 
Secretário: Ronaldo Ferreira 
Oficial Legislativo PL-8, 
Reuniões; Quar-:.as~Feiras, à.s 

.1$, 

Comissão do Polígono 
das Sêcas 

TITO'LARES 

DhlS 

PSD - Ruy Carneiro - Presidente. 
PTB - Aurélio Vianna Vice­

Presidente. 

------~."~~- ~ 

PSD - Wils1>n Gonçalves. 
PTB - Db: Huit Rosad.o. 
PTB - Heribaldo Vieira. 
UDN - Dinnrte Mari~. 
UDN - JOSé Cândido. 

SUPLENTES 

PSD -\Sigefredo Pach~CO', 
PSD .,.._ Leite Neto. 
PTB - Argemiro de F'Igueiredo, 
PTB - Arnon de Melo, 
PTB - Júlio Leite. 
UDN - João Agripino. 
UDN - Lopes da Costa, 
Reuniões: às 16,00 horas. 
Secretário: Jooé Ney Passos Dantas, 

Aux. Leg,, P~-9. 

Comissão de Legisla!)ão Social 
Presidente 
(P1'B) - Senador Vivaldo Lima 
(9 membros) 

Vice-Presidente 
<PSD) - Senador Ruy Carne~ro 

tiTULARES 

PSD 

Walfredo GurgC: 
José Guiomard 
Raul Giuberti 

PTB 
Amaury Silva 
Herlbaldo Vieira 

UDN 

Euri-co de Rezende 
Antônio Carlos 

MEMBROS SUPLENTF:S 

PSD 

Leite Neto 
Lobão da Sllveira 
Eugênio Barros 
Júlio Leite 

PTB 

Aurélio ViannA 
Pessoa de Q"Jeiroz 
Vasconcelos Torre.s. 

UDN 
Lopes da Costa 
Zacarlas de Assunção 

Reuniões: As quartas-fel.ras, à.s 16,00 
horas. 

Secretário: Cid Brugger 

Comissão de s·eguranca 
Nacional . • 

_Presidente - Za-c~rias cie • As.sump-
çao- u. D. N. , 

Vice-Presidente - Sllvi~Sti'e Péri-
cles ~ P, T. B. 

José Guion~ard - P. s. D, 
Vitormo Fn ~e - P. S. D. 
uscar Passos- P. T. B. 
Irineu Bornhausen - U. D, N. 
Raul Giuberti - P. S. 9, 

Suplentes 

1. Ruy Carneiro -.P. S. P. 
2. Atilio Fontar - P, S. D. 
1. Jix-Huit RosaC:o - P. T. B. 
2 Eduardo Catalão - p, T. B· 
1. Adolfo Franco - U, D. N. 
2. Eur;"D f..eze_ude - U, D. N. 
1. Miguel Couto- P. S. P. 
Senado Federal, em 3 de abril de 

1963. 

DIRETORIA DAS COMISSõES 

PTB - Nel.<(!!' ,:\1acJ1:>!1. 
PSD - ei~rtr~do Pacheco 
UDN - Antúnio Carlos. 
UDN .-.... Padre Calazans. 

PL - Aloysio de Carvalho. 

SUPLENTES 

PTB - Pinto Ferreira. 
PTB - Eduardo Calatão, 
'PSD - V1ctorino f'reil"e 
PSD - Benedito Valia dares. 
UDN - Dinart,r M~lr.2, 
UDN - Lopes da Costa. 

PL - Mem de Sá, 
ReutLões: 4:J.s-fcilas às 16:00 .horas. 

Secretário: Gerarão Lima de A;;uiar 
- Oficial Legislativo PL-8. 

' ATA DAS COMISSõES 

Corrissão de Constituicão 
e Justiça · 

2a REUNIAO. EM 3 DE ABRIL 
DE 1963 

As dezesseis h::tras e trinta minutos 
do dia Lrês de abril de mil novecento~ 
e sessenta e três, na Sala da Cmnissão 
de Comtituição e Justiça, presentes os 
Senhores Senadores Milton Campos 
Presidente, Lobão da Silveira, Josa~ 
phat Marinho, Bezerra Neto, Pinto 
Ferreira.. Eurico Rezende e Daniel 
Krieger. suplente, reúne-se a Comissão 
de Con·~tituição e Justiça. 

Deixam de comparecer por motivo 
justificando, os Senhore's Senadores. 
Wilson Gonç-ttlves, Vice-presidente, 
Jefferson de Aguiar. Ruy Ca~n"iro, 
Amaury Silva e Aloysio de carvalho • 

O Senhc-- Presidente concede a pa­
lavra no Senhor Senador Eurico Re­
zende, que relata, favoràvelmente, o 
Pro.lr.tc- de Lei do Senado na 59-62 
que dispõe Eôbre a verba de ajl,.uta-· 
mf>ntos dos InstiLutos de Apo<:enta.• 
dorla e Pensões e do Instituto de P!'e­
vidência e Assistêneia acs Servidores 
do E.c>t.ado situaõos em Brasília, aos 
atuais moradores. 

O Senador Eurico Rezende, prêvia­
mente. no relator o Projeto no 59~62, 
declarou, pe.ra constar da ata, que 
na hipótese de a proposição ser con~ 
vertida em lei, não se beneficiará 
nem solicitará ou ~ceitará a vq.ntage.ni 
prevista no Projeto. 

Em dlscm:são. o Sr. Senador Da~ 
niel Krieger manifesta-se contrário 
ao Pare:er do Relator, no que é se­
cundado pelos Senho•·es Senadores Jo .. 
saphat Marinho, Pinto Ferreira e _sp­
zerra Neto. 

Em votação, verifica-se empate. 

O Senhor Presidente, no uso de suas 
atribuiçêes regimentais, desempata. 
contràriamente ao Relator, e, designa, 
paxa reh\.tar o vencido, o Senhor Se­
sador Pinto Feneira. 

Prosse!{uindo, o Senhor Presidente 
dá a palavra ao Senhor Senador Jo­
saphat :vrarinho, Relator do Projeto 
de Lei do Senado n9' 54, de 19G2. que 
dá nova redacjio aos artigos 358 e 
1. 605, do Código Civil. 

~roferido o parecer do Relator, con­
clumdo qtte o Projeto aguarde a apre~ 
sentação da retonna geral do Código 
Civil, para exame do assunto dentro 
do e~pfri"~ e da apreciação ampla da 
1-el, nn integridade de s.eu sistema. 

En:t discu.s;ão, r.fio havendo quem se 
mamfe.sto contra, o Senhor Presidente 
suhmete a votação, sendo o Parecer 
aprovado por unanimidade • 

Comissão de Servico 
Civil -

Público De acOrdo com o artigo 82. Pará­.. j grafo único, o senhor Senador MU .. 
ton Campos P!L.<:Sa a presidência ao 

TITULARES Senhor. senadoi L.obão da Silveb·n A 

PTB 

PSD 

.. . , fim de relatar, favoràvelmente, o Re-
- Suvestrl!l Pencles - Presl- ouerimento 49-63, dQ Senhor Senador 

dete. . . 

1 
Vasconcelos Tôrres, solicitando que 0 

Leite Net-o VICe-Presl- Sen -to Federal m~nifeste seu rego~ 
dente. sljo e dê seu aplau;:;o, assim no am. .. 
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l· Grupo Ocupacional~ U-400 - Mecanização dc1 Escritório 

Código Série de classes ou Classe Nível Númd0ero 
1
/ ! 

_c_ar_gos~\._ _____ !._ ________ . __ _._ __ _ 

1 
3 I ~=m:i::: ( i_~~~~~g ~: ~:~:~:~:~:t~ ~ ::::) 

. -
.. 'Grupo Ocupacional.: ... AE~5o'o - secretariado 

------~------------~~--_.-~-----------------------·---( :::;;~~~~=:i==+:~;~~ ·d~: classes ou Classe I Numero 
de 

Cargos 
Nivel 

__ __.,!_~--~..,..'..,.,~~~--~----'----.. -

. !::~~~:1:~-~::: -~~-~~i~~\~~~~o· 8 .............. 1 20 
28 
30 

14 
9 
7 _ AJ'-503- 7-A Daçtilógràfo A :::: :·:::::::::::) 

--------'----· 
Grupo Ocupactonal: AF-60() - Tecmca de Advmustraçáo 

Código Série de Clas.<ões ou Classe NíveL Númdeero ! l 
Cargos 1 

-·--'----------'-----'--·----·----'---·-··--

\

. AF-601·18-B li Técnlco de Administrt\<·ao B ... 
1
[ 1 

I 
a 
a 

AF-HÜl-17-A TéCniCo de Admiuist.ração A 
AF-602-16-n 

1
1 .A.sSist.ente de Admmtstra(j!áo a·l 

I AF-602-14-A Assistente de Admin straçáo AI 
i i 

---~------~--~---
ANEXO 4 

SERVIÇO: ARTÍFlCE }. 

18 
17 
16 
14 

Grupo Ocupacion;tl; t..-100 - Alz:enaria,
1 

cantaria e Pintura 

---·-··--

Nível 

Qrupo ocupacional: A-300 - Artes Dnersas 
------------

Nivel 

Abril de 1963 

Grupo Ocupacional: A~SOO - Eletricidade e Telecomunicaçôe, 

Número 
de 

Cargos 
C~digo \ N!vel Série de Classes ou Classe 

\ 

I 
1 
1 
1 
1 
I 
'1 
1 
1 
I 
1 
I 
1 

I 

I 

I 

A-801-12-D 
A-801-10-c 
A-801- 9-B 
A-801- 8-A 
A-802-12-D 
A-802-10-c 
A-802- 9-B 
A-802- 8-A 
A-803-12-D 
A-802-10-c 
A-803- 9-B 
A-8{13- 8-A: 
A·804-12-D 

A-804-10-c 

A-80_4- 9-B 

A-804- 8-A 

Eletrici'3ta Enrola dor D , •• , • , •• 
Eletricista Enrolador c ....... . 
Eletricista Enrolador B ....•••• 

· Eletncista Enrolador A ...••••• 
Eletnci.sta Instalador D ..••.•. 
Eletricista lnstalador c ...... . 
Eletricista :rnstalador B ...... . 
Eletricista rnstalador A .•••• , . 
Eletricista operador D •..••••. 
Eletricista Operador c ....... . 

, "Eletncista Operador · B. 
Eletricista Operador A ....... . 
art1ftce de Aparelho de Tele-

comunicações D .......... -I 
Artífice de Aparelho de ·Tele.-! 

comumcaçõea C .......... •/ 
Artífice de Aparelho de '!ele­

comunicações B .........• ·1 
ArtífiCe de Aparelho de Tele'- . 

com unicaçõ:s A -......... "/ 

-----'------'"'-----'------------

13 
10 

9 
- 8 
la 
10 . 
9 
8 

la 
lO 
9 
8 -

la 

10 

• D 

o 

Grupu Ocupacional: A-900 - Estotana, Entelaçáo, Velame, Poleam,e. 
Isolamento, Sapatarza e Correari~ 

·-· ··-----;---

Número l I 
_c ___ •d_r~_·os __ _,_ __ c__C __ ó_d.-ig-o------"---Sé--·_r_i_e __ de--·c··-la __ ~::_:~~~-~~~ 

I 
1 
I 

.I 
1 

I 
I 

A-902-10-c 
A-902- 8-B 
A-902- 6·A 
A-~03-10-B 
A-9{)3- 8-A 

)

I Corre eira e SapateirÕ C ..••••• \ 
Correeiro e sapateiro B •••••• ·1 
Correeiro e sapat.eiro A ••••••• 
Entelndor e Estofador B •••••• 1 

lO 
o 
6 

!O 
s I _I Entelador e Estofador A ········t 

.. ----~---~-'-' ·----·-·---------·-------'---- .. 
Gtupo Ocupacwnal: A-1200 - Instalações Hid.rÓulicas 

j 

----------------------------------------·--~· 

Nú.~eero} Código I Série de classes ou ClaSse ,I Niyel 
Cargos \ ~ 
---~---------~------

I 
a 

1

1 A-1201-10-B \I Bombeiro 
A-1201- 8· A Bombéiro 

I 
Hi_dr~uli_co B . o •••• - ··I 
Hldrauhco A o o. o •• o 

I 

Grupo Ocupactonal: A-13CO - Mecânica 

lO 
I 

Nú:ero I Código i . Série d'e cla:3:::ps ou Classe I 
Cargos I ' Número 1 

1 de I Código Série de Classes ou Classe Nlvel 

1----'~----... -~m~- -b----,-' VldraPeiro ••.•.••..•....... 1 -- Õ - Cargos 
8 A-::W4- ti-B 1 COW:l'rvador de mnlena, rodantet 6 - .. -

1
-

12 A~3Q4- 5-A \ ConseJvr1dor de material rodant-e~ !I ~ 

--------~-----------------~------ . 
- A1·teS G~titzco:.., Papelot"'a e Tipoqratta 4 Grv.-po Ocupacwnat: A 400 

- 2 

NUmero r l Série de Cla&es ou Classe Nível 
2 

4 

4 

2 
2 
4 
4 

de , Código 
Cargos \ 

-
1 ~ A-·40tH2·D 
·1 Ã-406··10-c 
1 A-406- 9-B 

_ __:1 _ __,_ _ _::•:.._'-106- 8-a 

Grupo Ocupacion-al: A -600 

I Enr!tdernador D •.•.•••..• o ••• 'I 
I 

Encaaernaaot é : . ....... o ••••• 

.Encaoerpador B •.•••••••• -o •••• 

Encadernaoor A ......•.•.....•. 

12 
lO 
·9 
g 

- Catpin(ana Civil, Naval e Marcenana 

---------------,------·--·-
1 ' I 

A-1301-1'2-D 
A-1301·10-c 
A-1301- 9-B 
A-130l- 8·1\ 
&-1305-12·» 

A·13Q5-10-c 

A-1305· 9-B 

A·l305- 8·A 

fi.-1306-12-D 
A~I306·10-c 
o\-13(}6- 9-B 
A-1306- 8~A 

Mecânico Operador D ••••••••. \ 
MecO.nico Operador C ....... o -I 
Mecãnicc Opera dor B o • • I 
Mecàmco O;::~eraaor A : •• :. ::: •• ' 

Mec~~!~Zo d; ~~~~~~~~. -~. -~~~:\ 
Mecâmco de MotoreS a Com-I · 

oust.âo c ........... -...... ·I 
Mecânico' de Motores a Com-, 

Mec;~;~~o d: Moto;~··;· ·com~ 
oustão A ••••.•.••..•....•• 

Merãmco de Mâquinas D ..... 
Merilmro de M'\quinas C ..••. 

12 
!C 
9 
8 

12 

!O 

9 

8 
12 
!O 
9 
8 

\ 

Mecânico de Máquinas B .. o •• 

· Mec'íinico de Mãquina.s A ...•. 
1 ___ ..!.,._ ____ .!.., 

NUmero 
de 

CargO$ 
Código Sél'ie de classes ou Classe Nivtl 

--·~----------~-~~~·---------------7--~ 
J Carpmt.eiro D ........... o ..... J 1 

1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

A-601-1;!-D 
A-601-1)1-c 
A-601- -.t·B 
A-601- 8-A 
A-603-12-D 
A-603-10-c 
A-603- 9-11 
A~603- 8-A 

\ Carpmtelro C .. • . .. • •• \ 

I 
Carpmteiro B ·::: ...... ::::: ... , 
carpinteuo A ..•.••••• o •••• o ••• 

Marceneiro D .. o •••••••••••••• o 

Mar!'el1Ptrc C ....•••.•••••••• • • 
Marceneiro B ....•.•• o •••••• o • ·1 

I Marceneiro 'A ................. . 

12 
lO 
9 
8 

12 
lO 
9 
8 

Número I 
de 

Cargos 1 
. I 

i I 
I 

Grupo ·ocupacwnat: A - 1 600 - Garagem 

Código 

'A-1600- 8 B 
A-16UtJ• 6 A 
fl.-1602- 7 B 
A-1602- 5 A 
A-1603-10 B 
A-1603- 8 A 

Série de Classes ou Classe 

I ~ l 

I Borrach~iro B .. o o ••••• o •• o ••• ·1 
I 

Borrachfiro A ......••..•••••••• 
Lubl'l!tc:ldor B , .............. . 

1 Lubrifica dor A ...........•. o •• •) 

1

1 Mecflnico Eletncista B ....... . 
Mecãnic() Eletncista A ...•..•. 

I , I 

8 
6 
7' 
5 

!O 
8 

--------



~<ta-f,;;,ei:,:,ra~5~--====--,.;D~I;;,A;;.R;;,IO;;,;;D,.;O;.,;;,C;;,O,;;N,;;Ci;;,R,;;E,;;S,;;S,;;O;,N;,;,A;,;C,;;,;,;IO;,;N,;;A,;;;,_.....,;(,;;S=e;,çl;;,lo~ll;,;)=,- ___ , -=~,;,A;,;b~ri=l ~d_e_1_9_6_3==42=3~ 

OFíCIOS · ) 1l Superintendência cios SOrviços' 
Ns. 3 )9 e 363, dO Sr. 19 Secretário Ge.ra!s.. 

ANEXO l 
Cargos de ProVimento mn Comtssii.o 

da Cânara dos Deputados, encami- I 19 A Policia. Federal tncumne, 
I I nhando autóg-rafos dos seguintes além das atribuições contidas no ar­

N' de I f 

Projeto de Lei da Câmara 
n~ 25, de 1963 

REDJ.ÇAO FINAL DO PROJETO 

N' ~ .. 823-B, DE .1962 

O Cc•ngresso Nacional decreta: 
Art. 19, o Departamento Federal 

de Segurança Pública - D.F.S.?. 
- é o órgão por meio do qual o Go­
vêrno .ja U:Jião realiza, em todo o 
território na:ional: 

cu serviços policiais em proveito da 
segura.rça pública do rais; 

b) e. superintendência dos serviços 
de polida marítima. aérea e de fron­
teiras; 

c) a InvestigaÇão e a apuração, por 
iniciati·ra. própria. ou a pedido das 
a.utorid.l~des pollciais, do Ministério 
público ou da Justiça dos Estad_os, 
Territól ias e Distrito Federal, da,s In­
frações penais em detrimento de.pens, 
serviços ou interêSses da Umao e 
daquelas que-, por sua natureza ou 
amplitude, transcedem do âmbito de 
uma Unidade Federada; 

d) a presta.ção de assistência cien­
tífica f técnica às instituições· poli­
ciais dus Unidade.s Federadas; 

e) a supervisão e a.' coordenação 
dos serviç.os policiais relacionados 
com a criimnalidade internacional. 

Parácra.fo únJco. O Departamento 
Federal de Segurança Pública será 
diriO'fdo por um Chefe de polfcia. 

A~t. 29 Co:no órgão de impuls~ona­
mtnto técnico, cientifico e funciOnal, 
ãe e..pôio do.s serviços de policia do 
Pai$, c)mpete ao D.F.S.~. ~iar e 
manter em estado de efiCiência: 

al u.na rJde de lite!ecomunicaçóes 
de acô1 do cem as exigências da téc­
nica moderna e do interêsse nacio­
nal; 

bl u n In;it.ituto central de pron­
tuãrios e documentação dactiloscó­
pica, a Jto a atender às necessidades 
c convlmiêncras dos serviço.s de imi­
gração e da justiça civil e militar; 

c> O:n Instituto central de estudos 
e pesquisas ~rlminalístlca~, apare~ha­
do pan proporcional orientaçã_? cien­
tífica lt técnica às investigaçoes; 

d> u n serviço de informações sô­
bre cri nes E· criminosos; 

C) u:n centro ãe ensino especlali­
zado d1~ álto nivel, para promover a 
formaçiio, o treinament'o e o aper­
feiçoarr ento do pessoal; 

f> n; eios :i e difusão de matéria 
doutrtnârla, tn!ormações e estudos 
sôbre [ evolução dos serviços e téc­
nicas policiais dos diferentes patses. 

Art. 39 o D.F·.s P. cornpreende-
:·á, ess1mcialmente: 

a) Gabinete do Chefe de Polícia; 
b) Conselho Superior de Polida; 
c> p.,Itcia Federal; 
d> Herviço Nacional de Informa­

ções; 
,el 

f) 

p, cad.emia Nacional de Po:!cia; 
Instituto N1:1cionaJ. de Identifi-

cações; 
g> J:l.)tituto 

listlcaj 
Nacional de Crlmlna-

h> polícia Metropolitana de Bra­
sília; 

_i) ~~~rintendência de Admfnistra­
çao: ·~ , 

tigo 19 desta lel, 0 exercício da cen­
sura de diversões públicas em todo 
Pals, sem prejuízo da competência 
concon·ente das polfcias estaduais nos 
têrmos da legislação vigente. 

§ 29 O a.tua.l Serviço Federal de 
Prevenção e Repressão das Infrações 
contra a. Fazenda Nacional (5. F 
P. R.), com esta ou outra denomina­
ção, será integrãnte da Polícia Fe-
deral. -

cargos 

1 I 1 

1 
1 ' 
4 
7 
8 

20 ' 
~ 
4 

DENOMINAÇAO 

Ohefe de Polícta do IJepartamento Federal de Se-
gurançn Públ!ca •......... , ••.•....••.••..•..•. 

Chefe do Gabinete de Departamento Federal de Se-
gurançE- Pública , •......••.•••••••••••••.• • .•••• 

Tesoureiro do DFSR' .....•.•...•••.•••••.•••••••••• 
Superintendente OPral do DFSP . , • , •• , • , ••••••••• 
superintendentes ...... : •.•.•...••.••• , .••• ,., •••••••• 
Diretores ...... ~ ........•.••.•..•• • · • • • • • • • • • • • • • • • • 
Diretores de Divisão , .•........•....••..•.•• , •••••• 
Chefes de Servi.çfJ ou Diretores de Serviço ....... . 
Chefes de serviço ....•.•••.•..••.....••..• , , •• , •••• 
Chefes de Serviç.o ....••..•.. , .• , ......• , ..• , , •••••• 

ANEXO 2 

t 
stnbolo 

lo 

2 o· 
20 
20 
80 
80 
to 
50 
60 \ 70 

Art. 49 A aquisição de material 
bem como :.s obras que se tornarem 
necessârias, serão efetuadas mediante 
concorrência pública ou prévia cole ... 
ta de preços pelo O.F.S.P., obserM 
vadas as normas adotadas pelo De­
partamento Federal de COmpras. 

·CARREIRA POLICIAL - POL - 600 - SEGURANÇA PúBUCA, 
[NVESTIGAÇAO, PREPARAÇAO PROCESSUAL, PERíCIA E VIGILA>ICL 

Art. 59 Fica o D.F.S.P. autoriza­
do- a criar e a manter, em suas ofi· 
cinas, uma seçã0 para prestar ser­
viços às de-mais repartições do ser­
viço público federal, ficando o res­
pectivo pessoal submetido às leis 
trabalhistas. 

N' de I f I I Cg~ \ Denominação ~ Código Nível Qualificação 

20 Inspetor-Chefe I, POL-60l[Especia11 
<Artigo 

Art. 69 O D.F.S.P. promoverá 
para o desempenho de .suas atribui~ 
ções, os convênios que se tornarem 
necessários, na forma da legislacâo 
em vigor. 

lO Inspetor B 

50 I Inspet~r A 

50 . Sub-Inspetor B 

70 ~ Sub-Inspetor A 

400 \ Agente de Políc:ia 

300 

I 
Patrulheiro 

Art. 79 Aos agentes federais, es- 1200 Guarda 
pecialmente credenclados pela Chc: ... l---l--·----
fia de Policia, quando em clllllpriM Observações; 

I 751 
POL-602 

i 18 B 
, POL 602 
I l1 A 

18 

17 

I 16 B 
I POL 603t' 16 

I POL 603 15 
I 15 A 
I POL-6041 13 
I 13 
' POL-605 12 

I 12 
POL-606· 10 

1 10 I 

Nivel Universitário 

Nível universitãrfo 

Nível universitário 

curso secundãrio 

Curso secundáriP 

Curso Ginasial 

Até 29 9-DO Ginasial 

Primário completo 

--

" 
menta de diligência policial, será as- 19 _ &; funções de Inspetm·~Chefe e Inspetor que tenham atrib•Ilçõ.o 
segurada prioridade em todos os ser- de Policia JudJciãria, sómeu~ poderão ser exercidas por Bacharéis em 
viços de transporte e de corr.unica- Direito. 

2° - ~ funções de Perito-Crimmal serão exercidas por quatro c4J ln.s­
çõe:;, públicos ou privados, no terri· petores dos quats um será médtco wn engenheiro e dol.S quimwos. 
tório nacional, 39 - A..'> !unções de Perito~Cr!mmal, pan cujo exerctcio não seJa neces ... 

.sário requisito de curs.o univrrsif.1.rio, serão exercida~" por Sub·lnspetort·S, 
Art. 89 A correspondência de ser- ohriga~Orinmentf. nabihtaâo~ em cursos espectflcos da Academ~a de Pollcla. 

4.9- AJ:; tunções de EscriV~D d~: Polcla::; .J.ao ex.t:I"Cida.s pt>l" .S•Jo·J.n.:;peLo .. 
viço do D.F.S.P. c a das policias res ou Agen~es de Polic.ia. 
estaduais com o D. F. S. P. gozarão 59 - A:; funções de Datiloscop·sr~a serão exe1·cidas' pi"Jr Sub 1 nsvetnres 
de franquia postal, telegráfica e de A ou Ageuter de Pohma oot1ga tórmmente t1Rb1lltados em curso especUlco 

da Academia de Po11cia. 
outros meios de comunicação, median- 69 - As runçôes de Auxll:a1 de Datilr)Sc.:>plsta em nUmero de quaren~a. 
te o emprêgo de carin:.bo especial. serão exerci :ias Oot Pa truU1eiro o•; Guarda. Para 0 exerclcto d.a t'unção 

Art. gQ Enquanto não ,Jr e~abora- de Auxiliar de Dati:oscopista scra necessárb habilitaçáo em curso especi-
fico da Aca(!emia de Polícia. 

da lei criando o Quadro de Pessoal 79 - Os Patru1heb." e Gunrcia; serão emprf'gadcs exclusivamer.te nc 
do D.F.S.P. vigorará c Quadro Pro- policlament.o o.:;tensivo, re.'\Sa~,:ac•; o previsto no Item 6~">. 

visórJo Anexo, já aprovado peJo Mr- ANEXO 3 
nlstro da Justiça e Negócios Inte-
riores. 

Parãgrafo· único. As admissões se­
rão feitas mediante concurso, de 
acôrdo com as í.Mtruções que forem l ' 
baixadas pelo D.F.S P. 

Art. 10. No prazo de 90 cnov-enta) 
dias, o Poder Executivo expedirá o 
Regulamento do D F S P ., estabele­
cendo a estruturação dos órgãos 
bem como suas atribuições e norma.s 

' 

de serviço. 

Art. 11. Ficam revoQ"ndos o arti­
go 53 e seus parázrafos da Lei nft .. 
mero 8 751, de 13 de abril de 1960 
a Lei n9 ·2 .492 .. de 21 de maio de 1955 
e disposições em contrário. 

Art. 12. Esta tei entrará em vigor 
na data de sua publicação. 

1 
-

Comissão de Redação, em 2 de abri 
de 1963. - Medeiros Netto, Pn~:.)den 
te. - Gil Veloso, Relator. - Joã 
Herculino. - Arnaldo Cerdeira. 

c 

SEP.VIÇO; \Dl'IITNlSTFAÇÃO, ESCRITÓRIO E FISCO 

Gruvo Oct1paczoual; AF-100 - Admmzstraçáo dt:. ll!otcrial 

Número l 
cte 

cargos 

1 I 
3 

I 
3 
3 
1 
I 
1 

Número I 
de I Cargos 

!O 
20 
30 
30 
40 
20 

Código 

AF-10J-16··B I AF·l01-14·A 
AF-102-JO .. S 
AF·HJ2~ 8· A 

l AF-1U3·16 .. c 
. AF-10:~-14 .. 8 

A.F-103-12·/o 

Série de cias.ses ou Classe 

Almoxal"itp B ..... •••' •••·••••• 
.1\lmr,xanJe A ................. . 
Arm·.zPnista B .............. .. 
Arm}ltemMa A .............. .. 
AF-."-.~!E>nt.e c omerctaJ c ....•. "I 

omPrc1al B •.••••.. 
omercia! A ..•• , , •• 1 

AY-·"-·s ente c 
A~:-si~!cnLe (' --- ·---- ,. -' 

Grupo Ü(.UPGC!Onal; Af-2[!(. -· 4 cltn< mst r a t it·o 
-

Código 

AF·201-16 .. C 
) 

AF·:!Ol·l4··S. 
AF·'W1-12··A 
AF-~!J2-10·B 
AF·L02· 8 .. /o 
AF-204· 7 

. 

Série de ( ;las.3rs ou Classe 

Ofic 1al de 
Oficial de 
OflClBl o e 
&critUl íil'lo 
E.~cn! ur á.r1o 

i• .dminlstração C •. ·i 
~dmmistraçã:u 8 ... I 

A ................ . 
Escrevente-I 

A~m~ni~C~~·ç·a~. A .. ::: I 
)actilógrato , • • . 

' 

Nivel 

16 
14 
:o 
8 

16 
l4 
12 

Nivel 

16 
14 
12 
10 

8 
7 

• 



r . _...._ 

' 424 Sexta-feira !. DIÁRIO 1)0 CONCRES!)O NACIONAL \ seçao n) 
~~~~~========~~-

bito nuci:onal como no plano lnte1·na­
ctonal, à indicação do escritor Cm""lOS 
D.,ummond de Andrade para receber 
o prêm.o Nobel de Lte?.atura. 

Em disc~ão,...f aprovauo unn.ntme­
rucnte. 
' Nada mais havendo a tratar, encer-
xa-.se a Reunião, -da qual eu, Ronaldo 
Fer eira Dias, Secretário, lavro a pre­
sente .ata qu:e, sprovada, .será .assinada 
pelo Senhor PresidE'nte. · 

cação e Cultura, CJ crédito especial de 
Cr$ 2.500.00ú,UO desti;lado ao equipa­
mento ck~ gabinetes e laboratórios de 
História Natural, l''isica e Química. do 
Gi:il.ásio Federal elo Território do Hio 
Branco. 

Nada mais have1ndo a tratar, en­
cerra·se a reuníâo, lavrando eu, V~ra 
de Alvarenga :Mafra. secretária, esta 
ata, que uma vez aprovada, será as­
.sirut.ela pelo Sr.-Presidente, - SeH.a.­
dor·lU'enezes Ptmewtel, Presidente. 

Guido Mondin. 
Daniel Krieger. 

Mem de Sá - 32. 

O SR. PRESIDENTE: 

A lista d~ presença registra o com­
parecimento de 32 Srs. senadores. 
Havendo número regimental, decla..~.·o 
a.l;Jerta a sessão. 

Vai ser lida a ata. 

AbrO de 1903 

- da· Mesa da Câmara Municipal 
de Nazaré. Paulista, SP; 
· - da Mesa da Cârnara Municipal 
de Osasco, SP; 

..__ da Mesa da Câmara Municipal 
de Paragua.ssú Paulista, SP; 

~ da Mesa da Câtnara Municipal 
~e Ribeirão Prêto, SP~ 

- da Mesa da Câmara Municipal 
de Rio Claro, SP; 

O_ Sr. 2~ S~cretário lê a ara t1t1: .:... . da Mesa da ·câmara Municipa! 

Co",.'.l."•a-0 d~v T.ransn•r'tes, Go- RELAÇAO DO· SPROJETOS D!STHI- sessao _an erwr, que, posta •-m I de Santa Fé do Sul SP· 
(O~ r-.., BUinos, EM 2 J)E ABRIL DE Hl63, d1scussao# e aprovcuta sem. -debtto j · . ' ' 

m::r;iti..ÇÕes e GiJras Pú1J!iCaS PELA COMl<'SAO DE EDUCAÇAO tes~ ' - da Mesa da Câmar> Mu!liéipal 
~';. REUNIAO. EM 3 DE ARRIL. ) - E qUl .. TUR~". , O sr. 19 Secre:ãrio- dá- conta do. de Sarutáia, :SP; 

DE 19GJ 1Q : _ Projeto dt Lei da Câmara. nü-. aegutute ~ - da .. Me_sa da Cí~rna-ra Mun1cipàl 
A~ 16 horas; na Sa~-l das comissó~ 1 mero _l<J5, ~e 1959,_ que -W~uz as taxas ·-EÃPEDIENTE: -r de S:o Carlos, SP; ~ 

do scna.ct.o Federal, prebcntes os se-1 :po.::ta1s inc_Ident~ .~_obre liVros e doias - da Mesa da Câlnara .Municip~J 
lLt)v.· e.. StllS:dm_ cs JOEé ~ F~ici.ano-. Iri- ISenta os livros dlc.aticos. I 1) A~elos· no senti~o da zdpU:a {(e Sãc Paulo-, SP; 
netJ Bomluusen, S3b.a.stiao Arcser e I Distribuído ao Sr Senador- Padre t aprovaçao das segumtes p;opo- · d 1Yl d c~ Muni · 1 
B:.)7erra Netto, reúne-se a ComiSsão de/ Calazans · ! siçôes: . d - 8 •A tões~ da _Pa,?larasp· ctpa 
'I'rs.n.sporl.cs, Comumcaçõe.s e Obras · ' . . 

0 
. e ,. . n !110 e O.ose, • 

Públicas. . 29 .- Projeto d~ Lei do senado nú- --. Emenda ConstttUCIO!lal ll· 3• de j _,....._ da Diretoria ·da Sociedade Rur.il 
. . . . . ! merO 5l de 1962, que_ deClara de ·J.ti- 1961, que altera o§ 19 do art. 191 d.a I.B . .: . d 8 - p 1 SP· 
· · D~l)!'ã, de comp.arecer. com 111ot1vo -~li&.: de Pública o r.nshtuto Anatômico Constituição Fi:'â.e~al (Aposentadorlu. ruw~4 a e ao au 0• • 

fustiftc..te!_o, o sr. senador zaear1as de- Benjamin Ba.ptiSi.á, sediado no Rio de aos 30 anos de se viço público) : - da Mesa da Câmara Municipal 
.Ass~~çao. "". _ J~r?, Esta-'io dn Guanaba-ra.. _dos funcionálios do IAPI_da ha• _de_Tremembê, SP;· 

E. 1.10a e aprovada a Ata da l'euniao Distribuído ao Sr. senador Padre W.a <memoria lcom 30 assinaturas;·· _ da Mesa da CâJ:nara Municipal ar. te:·wr. • . • 
Calazans. - dos funcionários do Sanató1·io de Vera ~Cruz, SP; 

Inici3.lmente 0 Senhor Pre::;idente 3~'-~Projeto de Lei do Semtdo nú· Cardoso l"ontes, em Jacarepaguá, _ da''Dii·etorin do Clube dos Ope4 

~oncede a palavra ao Sr. Senador Se·· mero 22, de 1955, que cria a· c.adeira G b o>'al o 00 . a . . . MG c t·a-0 Arch que lê parece pela uana. a·ra, mem '1 c m · assw ~ 

1
.1'ános, em Januana, ·; 

uas l - er, · · r de. Metodologjsta da História. t ) · 
Rprov~ção do Projeto de .Lei·da Câma- Distribuído ao sr. Senador walfredo· uras ; - ~ · - da Con"fe:àerac_ão Nacional do~ 

-· l"a n9 8; ne 1963, 9ue pro~roga_ pelo Gurgel. · . - dos funcionárioS do I.A.I_J.I. .da l' .t'rabaU1adores no Comél.·cio, do Rio 
tm~.zo9 de um exerc1cio a VIgência da Em 3 de abril de 1963. _ Vérll~ de BQ.hia (memorial com 30 assinata- <te Janeiro oB· · 
Le. n 3.97~. de 2_5 de out~ro de 1961,

1 
Alt:arenga Majra Secret'ária • ra.s) · . ' ' · • ' -

rtue concede crédito especml destinado ' _ · - ' - da Diretoria da AsSociação do3 
,_ obras da rodovia Belém-Brasília. .-------- ~ .....,.. .comunicação de eleiçlto e !Suboficlaís e Sar.geiÚOs da Marinhll, 

. - t ATA DA 14" SESS"Q EM' 4 posto;· no Rio ·de Janeiro, GB; · ~ Em discussão, a. Comissão. aprova o ' ; · A , 
~arecer do Relator, por unanimidade.' ·DE ABRIL DE 1963 -de Chefe·cto G~]Íinete Militar d,a I - da Diretoria da Federação Jca-

Prosseguindo, O· Senhor Presidente " Presidência da Republlcaj . ranaense dOs ~eF_vid_o_~es. ~úblicos; 
c:oncede a palavra ao Sr. Senador l~} Sessa.;-0 Legislativa, d.a· 5lJ. --:-~ da Diretoria do Sindicato dos -.da .Diretori~ d::>.. sociedade ora ... 
trineu Bornhausen, que, em Parecer, Trabalhadores nas Indústrias- ·da tória·- de Florianópolis, se; 
manüesta-se pela rej-eição do. Projeto '· . Legislatura · Construção do Mobiliário de Bras i., 
de Lei da Câmara n9 ·tsl, de 1961, que lia, DF; 

1 
. . ... 

concede isenção das tarifas postais te. PRESID1l:NCIA DOS SRS. NOGUEI- _ da Diretoria do centro Operário 
Jegráficas aos -sindicatos de classe em RA DA GAMA, GILBERTO MA- de campo Maior, FI; 
lodo o território nacional. RÍNHO, CATE'TE PINHEIRO E 

- JOAQUIM PAR.ENTE. ....-· da Dtretoria do Sindic-ato 1os Em discUSSão, .a Comissão aprova o ... 
~ d lat · · d • Enferm€iros e Empregados em Hos-
.. arecer o Re ar, por unanmuda. e. às 14 horas e 30 'minutos, achãm- pitais e casa de Saúde ero~ !\'lact..;ó, 

Nada mais havendo que tratar, en- se P,resentes os srs. Senadores: · AL·, 
cerra-se a Reunião. da qual eu, A1e-
Kantlre Pfaender, Secretário, lavrei & Açjalberto Sena.. 
presente Ata, que. uma vez aprovada, 
será a.::sinada pelo senhor, Presidente. 

Comissão· de Educação e Cultura 
ATA DA 2to- REm'I.TJ.AO REALIZADA 

EM TRI':S DE ABRIL DE 1963 

José Guiomard; 

C a ttet'e- Pinheit'O. 

- da Diretoria da Associa~o dr.Jr~ 
Estudante~ Secundários, Jequ~e, :PA; 

- da Mesa da Câmara Municipal 
de Aparecida,. SP; 

- da Mesa da Câmara Municipal 
dê Ara.raquara, SP; 

- da Diretoria cia Associação :ill.9 
Advogados ... de São Pa'QlO, SP; 

- da Diretoria do Sindicato dos 
Trabalhadoies~ nâs ffidUstH.a da Cons­
trução e do· Mobiliário,· de Dom Pe ... 
<irito, Rs; . 

_-da. Diretoria da A~oçiação ,.·os 
Sub tenentes- ·e· Sart:entoe da Guarni· 
ção de Ijui~ RS; '- .. 

-·da Diretoria do 
nhora Mãe de Deus, 
RS. 

A.s.ilo Nossa Se~ 
de :r;_'npancirerã, 

Presta.s.ão ~de contas da cota .-do 
Jmpôsto ·a.e··:Reiida ~recebida das 

· Prejéituras Municipaif: ~ 

· - do Prefeito Municipal 
:-ante, ·PI; 

dÓ Pr~teftO · tfúnicipál 

de Ama .. 

(ORDINÁRlA) 

_ EUgênio Barros. 

Victorino Fteire.­

J~aqu~m Paren-';e · 

J.9sé Cândido. 

M~nezes --Pimelltei. 

pe Igaci~ 

- 1 1 Mesa- da Câmara MuniclP.aJ AL; 
do· Prefeito Munici~al de Ila· 

·~aiana, Sf1; 
As dezessete horas do dia três de 

.abril do ano de mil novecentos e ses­
senta e três, :pa· Sala daS Comissões. 
reúne-se a Comissão de Educação e 
Cultura, sob a presidênçja do Sr. Se­
nador Menezes Pimentel, presentes os 
Srs.. Senadores. Mem de Sã .. Walfredo 
Gurgel, AdalbertO Sena e Antônio Car­
los. 

Deix?.m de •comparecer. com 
justificada, os SrS. Senadores 
Calazans ·e_ Pinto Ferreira .. 

causa 
Padre 

' Iniciarido-...os trã.bn.lhos. o"' s1·. Pre­
sidente procede à leitura da pauta 
dando conhecimento aos Srs. Sena­
dores das maférins ·sujeit~s à apre" 
ciação. 
~ A seguir, foram relatados. ê apro.., 
vad~ os :~eguintes pareceres: 

' . .J?e1o Sr. Sen~do.r Walfredo Gurgel:­
- Projeto de Lei da Câmara n9 103. 
de ..1962; que autoriza o Poder Executi­
vo. e.· mandar promover a publicação 
das obras completas de Euclides ··da 
Cunha e dá outras provldênda_s. _ , 

. I 
V(alfredo Gurgel. ~ 
Argeffiiro de l'ig~eirrdo •. _ 

.Loão Agri~lno. · 

Barros Carvallio. ~ 

PessOa d~ Q!leir.~ ... 
Pinto Ferreim. ~ 

'~ilvestre "P.,éticJes.~ 
Rui Palmetrâ. 
' 

. - ....... 
J;ieribald~ Vieira., 

E.eite _Neto: 

~duardo ca.tnlilo. 
Josaphat "Marinho.· 
' Eurico Rezende.~ 
! ._ . y -

Raul GiuberH. 
·Aurélio Viana, 
Milton ·Campos. ,. 
ljogueira da G~ma. 

f:ezerra. Neto. 

f\d~p~o FrQhco! 

\ Pelo Sr. Senador Adalberto Sen..J.: 
· Projeto de Lei -da Câmara · nQ 166, 
de 1962, QUe autiriza o Poder- Exe-

cutivo a R.brir nelo Ministério d6 Edu~ , Atilio Fontana, 

de. Barretos, SP; · \ 

..=:: da Mesa da Câmara Municipll 
de Ba urú, SP; dQ Prefeito Municipal de Ce.res, 

- da Mesa da Câmara Municipal GO; 
de Bento Abreu, SP; do Prefeito Municipal de Brof.;:u 

i e Macaubas, BA ;· ; 
- da Mesa. da Câmara M.uniéipal 

dt! Campos do Jordão, _SP; ·-.do prefeito Municip~l de Dt>res 
de Campos, MG; 

- da -Mesa· da 
de cariivari, SP;· 

- da Mesa da 
de Castilho, SP; . 

Câmara· ~~uuicip 11 
Mttl1icip?l de Ituiu-. _- do Prefeito 

-taba, MG; 
Câmara MunicipJl 

- dO. Prefeito Municipal de Moe~ 

- dn Mesa da Câmara 
de G.:uça, SP; 

Municipal 

- da Mesa dâ Câmara Municipal 
de Ilhabi:Ia, SP; 

- da Mesa dn.' Cãma,ra ·Municip<l1 
de Irapurú, SP; 

- da Mesa da Câmara Municipal 
de Itaberá, S~; . 

-'- da Mesa da Câmara. Municipal 
de José ~onifácio, SP; 

- da Mesa da Câmara. Munic~p:ll 
de Matão, SP; 

- da Mesa da Câmara. Municinal 
Ma.rtinópolis. SP: 

ma, MG; -

- ·dtO~ Prefeito Municipal de Rio 
Nôvo, MG; 

_ do Prefeito Municipal de Peque· 
ri,,·MG; 
- - do Prefeito Municipal de Sáoo Ro-. 

que ·de Mil:"la.s, MO; 

- do Prefeitc Municipal de São José 
"do Alegre,·· MG; 

- do Prefeito Municipal de ponte 
Nova, MG; 

; 

-·do Prefeito Muhicipal à e Santa 
Améli:a, PR; 

- do Prefelt<> Municipal de 'role-
do, PR: 
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Gruvo Ocupaczonal: A - 1. 700 -- Metalurgia 

de Código Sérle ·je Classes ou Classe N!vel Número ! 
çargo.s ---------'------------.,..--;,....---

1 
1 
~ 
~ 
1 
1 . 
I 
l 
1 
I 
I 
l 
I 
~ 

1

1 A-1703·12 n 1
1 

Ferreiro D .................... . 
A-1703-10 c I Ferrel!'o c ................... · · 
A-1703- 9 B Ferre1ro .B • . .................. . 

I A-1703- 8 A j FE'rreiro A .... , , .... , , .• , . , ,. , 

I 
A-1705-lZ. n \ Serralheiro D ................. . 
.t.-1705-10 c Serralbetro c ................ . 

1 A-1705- 9 B 1

1 

Serr~lhelro B .....•.•.....••..• 

1

1 A-1705- 8 A serralheiro A ............... .. 
A-1706-12 n J Soldador D ................... . 

I A-1706-10 c 1 SO!daoor c ................... . 
A-1706- 9 B 1 Soldador B ................... .. 

I A-1706- 8 A I Soldador A ....••.•.••••••••••• 

12 
10 
9 
8 

12 
10 
9 
8 

12 
10 
9 
8 
9 
8 

I 

A-1710- 9 B Lanterneiro B ............... .. 
A-1110- 8 A \ La.mernerro A ................ . 

·---.!..~-~-""'"'--

N.imero 
de 

Ca.rgo.s 

l 
1 

1 

1 

1 

Número 
a e 

cargos 

1 
I 
I 

;.o 
5 
b 

I 
I 
l 
I 

I 
I 
I• 

I 

·Grupo Ocupactonat; A - 180Q - Mcstrança 

Código 

J A-1801-13 A 

A-1'801-14 9 

A-1801-12 A 

A-lSQl-13 A 

a-1801-13 A 

Série de Clas.::es ou Cla.sse 

) Mesu·e - A fCarpintetro) ~I 
I Mestre _ B t Mecãmco de Mo-

tores de Cornou:st!l{)) ........ , 

( 

Mestre - A tMeeãnJco de Mo-~ 
toras de OO.!IlO!l.StãOJ ........ . 

Mestre - A ll\lecãruco de Má-~ 
quJnas) .................•.• 

Mestre A (Serralheiro) •• , •. , , . 

I l 

IJ'ERVTÇO; CO,Nrt'NICAÇ0Es [ TR.ANSPOnTES - C l' 

Grupo ocupaclonal: c T - :!Oú ..- Comumcaçõe~ 

Código 

CT-207-16 C 
CT-207-14 B 
C'l-207-12 A 
Cl-208- 9 
C'l·214'- 1 B 
C'I-214- 6 A 

.Sér1c de Classes ou Classe 

Telegrttfl:;:b O 
'Ieiegraflsta B 
Te1eg·rat ,st!:l A 
Ie;egratJ.~ta .......•..••.•••••. 
TeJegratJ»ta B 
l'elegrafu;tfl A 

I 
I 

Nfvel 

13 

14 

13-

13 
13 

!6 
14 
12 
9 
7 
6 

Gr-t.p, ucurw:lortal' C 2 - 300 - iiluntnno t t'!uma-t 

---·---

Códig~ Sérle de CJa.ss~ ou Cl~se NiveJ 

Cunduttír - Motonsta 
I 

.......... 1 12 
I -----------'---· ---. 

(.irupc. ()cupacwnat C1' _ 400 - uoaovzário 

--'--------- -------------------------
Número li de 
Carg:DE 

I 

I 
·W I 
l!t.l I 

1:10 I 
I 

Código 

CT-401-12 C 
CT-401·10 B 
CT-401- B A 

Séde ae Classe> ou Classe ) 

MIHOrl.sta C ..••••••••••.• , , ••• ·I 
Moton.sta B •.•........•.•••••. 
A1oton,:;ta A •.••••..•.•••••••••• f 

I 

NiveJ 

12 
10 
8 

Nt1mero 
de 

Cargos 

1 
1 
2 

~~---~=~~~ 

ANEXO 6 

.sf:Rvtço: EVlJCA..,.·li:O E CULTURA - E C 

O r .lpo Ucupat:tonal: E C - 10,0 - B~DUoteca 

Códig-o 

EC-101-16 C 
t:C-10}~14 B 
EC-101-12 A 

Série de ClM:Sg D.U Cla.sse 

Bi!JIIoterário 
Bibliotecâr.J.o 
BII)Jlot.ecano 

~ ::::::::::::::::I 
A ••...•••••••••• , 

_..._:_ _____ -'--- ·---
ANEXO 7 

iERVTÇO: GUARDA, CONSERVAÇÃO 1: LIMPEZA - C L 

Grup: ocupactonal: G L -- .Ll)() - consen:açáo e Ltmpe:.a 

Número 
de 

Cargos 

3 
80 

Código s~~rie de Classes ou Classe 

IJ · OL-Hl3- 6 l Senente de Necrópsia •..••••• ··\ 
I oL-104: 5 I Servente ...................... . 
I I I __ ___:_ _____ -----· 
Grupd Ucupac!Onat: G L - 300 - Sermços de Portaria 

NUmero 
de 

Cargos 

3 • 
' • • :w 

I 
I 

l 

NUmero J' 
de / 

CB.l'ga! 
I 

CódigO 

(;L-301-13 
G~·302-ll B 
ct--302- 9 A 
GL-303- 8 B 
GL-303- i A 
l::lL-305- 1 

S~rie de Classes ou Cla.sse 

<.:hei e de Port!l.ns ............ .. 
Por 1,e1rc B . . , ......... , .. , , , , , 
Por1,e1ro A ..............•.•••• , 
AllXl.Llar de POrtaria B , , . o, o •• 

AuxBJat de Porta na A ••.••••• 
Mensageu·o . . ..............•••• 

AN'!::Xo 8 

Grupo Ocupaczoncli: POL - 100 - censura 
---···.,-- -.--· -

I, 

CódigO ( . Série O e Classe< ou Classe · 

I 

--------
11 

.'liumero 
de 

Cargv.s 

I 
2 
4 
5 

NumNO 
a e 

Cargo~ 

1 
I 
I 

I 
1 Cens,:t 
I 

j 

A ·······················I 
I 

L\IEXO 9 

SCRVlÇO: Pr.OFISStON ... L 

·----·---

Cóa1go 

p 502-1:1 c 
f•-:>IJ<J. JJ a 
f'-5U2· 9 A 
F -504- l 

Srl"e ae Cla.s~e.s ou Cl.t.-;,e 

I 
Foróg-ratu C ................... j 
J:o'u~~~ ~tu B ................... ·j 
f'D~!mratr .1 ...............•••• 
0P€'tadur Ctt.f'm:ilPt;·aLco ... u.! 

! 

()J?ipO ÜC1J;JUCIQ11Gl; p ·- 700 C'O'I/aO!IIaaae 

Códl~O 

----·---
2 
3 

P··70~·15B 
P··701·13 A 

IrcnH'O de Conl·-tn<lH1,.Jflf 11 
rern1cu de con~sbJlvwoc A ····j' .... 

Nlvel 

16 
H 
12 

Nlve. 

• I 

Nt'teJ 

13 
11 

11 

• 1 
1 

11 

Nl;C!.'l 

!á 
li 

----__ ___:_ _________ __:__ 
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Grupo ocupao-tonal: P- L 000 - Delenho e Cartografia 

I 

I l Nfunero f Código Série de Classes ou· Clas_se Nivel . do 
Cargos 

1 

{ 
P-1001·16 C 

! 
Desenhista c .................. \ 16 

2 P-1001-14 B Desenhista B ·················· H 
3 P-1001-12 A Desenhlsta A • o ................. 11 

I --- ---f Grupo Ocupactonal: p - 1.400 - Estátistíca 

-
Nfunero ~ l de Código Série de Classes ou Classe Nivel 
ca.r[lo.s 

I 
---

1 I P·1402-l0 B I Auxiliar de Estatlsttca B ...... , 10 
~ 1 P-1402- 8 .& Auxiliar de Estati.stica A ...... a 

I I I -- -
Grupo Ocupacional; p - 1.600 - Laboratórios 

I 
Número I de Código Série de Classes ou Classe Nivel 
Cargos I -------

3 I P-1601-14 8 I Técnir..o de Lah?rn tOrto B ...... ) 14 
a P-1601-12 A Técmco de La-boratório A ...... 12 

I ! I -- ----
Grupo Ocupacional; P- 1.700 - Meàicma, Farmdcia e oa·ontologta. 

- -- --
I ' Número 

de Código Sêrte de Classes ou Classe Nivo1 
Cargos 

', 
2 

r 

P-1703· 7 Atenaente . ..... , ............... 1 
3 P-17(}4- 8 Auxiliar de Necrópsja ·········· 6 

10 P-17(}6- 8 Enfermeiro Auxiliar ......... 6 
1 P-1710- 9 Operador de Raios-X .......... 9 

I I I --- ------ -' 
Grupo Ocupactonaz: p - 2.000 - Telecomunicaçõ~s 

-----
I . 

Número I de Código sêrie de Cla.sses ou Clas:se Nível 
Cargos 

I 
I I .. I l I P-2001-16 Inspetor de Ttlecomunicaçõe.s 16 

1 I P-2002-13 B I TéClUCU de Telecomunicações Bl 13 
1 I F-2002-]2 A I Técnico de Telecomunica.ções AI 1a 

I I I 
--· --- -----

Grupo ocupaawnal: p- 2.200 -·Tradutor 
---

Número 

I' de Código Série de Classes ou Cla.sse Nivel 
cargos ... 

J --- -,------ --
.. , ................... , 

---
I I 

1 I P-2200-16 B I Tradutor B 16 
~ I P-2200-14 A .I Tmautor A ··················-·· 14 

I I 

A.N'EXQ lO 
Servi,m: Técnico~t.:zentztzco ' T, ' -

G~upo ()cupac.imal ·rc - 300 ...- Atuanp e GontabWctade 

-- -- -------- -- T 

! ,-
Número I 

classes I d' Código Série de ou Classe Nivel 
Cargos I 

I I ---------- --- - ------
I I I 

l 

I 
'J'l.-302-ib•·t' . I Conta doi B ................... ! 18 

l TC'-:iú2-1'· •A Contact~r, A ................... 11 
-

- - . 

·Grupo Ocupaciona-l: TC - 600 - Engenharta e Arquitetura 

Nl1mero 
de 

Cargos 

1 
1 

/ 

Código 

TC-602-iB-B 
:rc-602-17-A 

Série de Classes oq1 Classe I 
Engen.tleiro A , , .•.......••••••.•• 

Nível 

18 
17 

Engenhelro B ••••.•••.• : ••••• ·l 
----~--------~------

Número 
de 

Cargos 

1 
•, I 

3 • 

Nfunero 

Grupo OCUpacional: TO - 8()0 - Meàlctna 

. -~· -- .. -
1 -- t:ódigo · · · 
I" .... , . ., -. ~ . 

I· -- ....... -

I 
'r0-801-J.S .. B 
:l'C-801-17-A 
TC-802-18-B 
:l'C-802-17-A 

l 

Série de Classes OlJ Classe 

Médlco B •••••••••• •••••••• ••• 
Méd.lco A ••.••.••••••••••••••• 
Médico LegiSta B •• , , •••••••• 
MédiCO Legista A , ••• , ••• , , •• 

GruPo Ocupaclonal: TO ~ 900 - Odontolo(!Za 

/ 
Nível 

lB 
17 
18 
11 

. de j 
Oargos 

Código Série de Classes ou Classe Nfvel 

I 
2 

TC-901.-18-B 
:rc-901-17• 

I I 
f Clrurgião-Denttsta B .... """/ 11 

I cuurgtao-DentlSta A • • • ••• • ••• • . 17 I . . 
·--~------~-----

Grupo Ocupacional: TO - 1 000 - Vete.rtnd:r'a 

' Número j 
de . 

Cargos 1 
Código Série de Classes ou Classe Nfvel 

1 
1 

lC•lOOl-18-B 
rc•lOOl-1'1-A Vter1nário B ••••••••••••••••····! Vtennà.rio- A •••••••• • ..: •••••• -•• 

ANEXO 11 

CARGOS ISOLADOS 

18 
17 

:;-;----:--------Número I de 
Ca.rgoo 

4 

• 

Número 
do 

Cargos 

3 

Denominação 'l 
) Assistente Jurid!co ... , 

De 9.côrdo com a legislaçãc. 

Denominação I 
I 

/ Tesoureiro Auxiliar ,. ·-/· 

I.Escrtvãc (**) •••••••••• -. 
. I 

Símbolo 

(Nlve]) 

• 

em vigor. 

Símbolo 

<Nivei) 

4 c 

6 o 

Qualificação._ 

Bacharel €m Direito 

Observação 

Lel n' 4.061, de B de 
maio de !962. 

Lei n' 3. 751, de 13 do 
abril de 1960. 

( .. ) Os _cargos de Escrivão, símbolo 6 C, irão s_e extL."'lguindo à medida 
em que se terem vagando. 

As Com~ões de Comtituição e Justiç-a· de Serviço Públic~ Ci-
vil e de Finanças. ' 

Projeto de Decreto Legislativo 
n9 6, de 1963 

João Bel..:hior Ma.rq,ues Goulart, para 
ausentar-se do Território Nacional 
durante o mês de abril de 1963, a finÍ 
de atender ao convite do Govêrno da 
República do Chile p:ua. uma visita 
oficial àquele P~ís. 

a 

·(N9 l.;.A, de 1963, _na Câmara) 
Concede aui'otizaÇã? ao Prest~ 

dente da República para ausen­
tar -se do Território Nacional a 
fim de atender ao cbnvite oji~ial 
ào · Govêrno da República do 
Chile. 

. O Congresso !ilacional decreta: 

Art. 19, E' concedida autorização 
o Presidente da Rep~_blica. senhor 

Art. 2~". l!:ste decreto legislativo 
~ntrará em vigor na data de sua 
publicação, revogadas as disposições 
em .conttário. 

As Comissões de Constituição e 
Justiça e de Relações Exteriores. 
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Pareceres ns. 64, 65, 66 e 
de 1963 

67 1 troca de pub1icações culturais; a rea-l ao Congresso acompanhada de cópia ] bro de 1959 manter a decisão recor"' 
' lização de programas radiofônicos e ' do textQ do Acô:-do e de EXposição de I rida. 

1 

de Televisão; a concessão de bôlsa~ MotiVtlS do Ministio das Relações Ex- Tendo o Sr. Presidente dr. Rcp1·· 
de estudo, Q,e prêmios e concursos e teriores. _ blica, por despacho excrado na Ex .. 

Nll 64, de 1963 a criação de uma Comissão Mista, em III ·- A Comissão de constituição pos~ção de Motivos n9 1.508. OM, de 
V'l Comissão de Constituição e, cada pais, com a finalidade de fisca. .. e Justiça comider:m o projeto, do pon- 20 de novembro de 1959. daquele Mi­

Jusiiça, sõbre o Profeta de De-1 Li?ar e executw- o presente Acôrdo e to de visLa constitucional e juridico, nistério, a. provado os atos pr'ltlcado~> 
ereto Legislativo n9 6, de H:l62 , sanar a~; dúvidas que possam adv!r em perfeitas condições de valldadc. pelo mesmo, no qtte conct>me ao n3-
\n'1 74-61, na outra Casa do CD1L ,, em cirtude de sua. aplicação, sempre Por outro lado, as comissões de sunto em exame, deliber<:u o 'l'ribu•· 
gresso), que apfova o· Acôrdo ·orientada po1· um espírito de ampla Educação e Cultura e das ne:ações nal de Contas. em 29 de abril (i.e :960, 
cunural entre o Brusil e a co .. 1 cooptraçâo e consulta reciproca. EXteriores, examir:.ado o AcOrdo no to- ordenar o regi.">tro sob reserva da óes· 
lóm:'Jta, assinado em Bogotá, em i A comissão de Educa,ção e Cultura, cante ao mérito. ::na.nifestaram-se fa~ pesa em causa., recorrendo, ex ofj;cio, 
28 ele maio de 1958. 1tendo em vistll os altos interêsses para vor::we;mente ao' rne-smo. para. o Gcngresso Nacional, nc for:na 

rteia+o"' Sr Lourival Fonte I a difusão da cultura brasileira com a IV -- No que tange ao aSpecto n~ pr~v1sta ,no artigo 5{), §§ 19 e 2t:~, da 
~m 2..{ .de ~aio de 195B fotcele- aprovação do citado Acôrdo, e be71 nanceh·o. da mat.(>ria.' que n{;s 1ncum- Lel n9 830;. de ~3 de setem~ro c.c 1!)·~_9, 

bndo E'm Bo atá um Acôrdo t· _ ;a~sim o r~sg\J.ardo das normas legf'llS be aprecmr, cabe H'l!lstrar qGJ 0 Acõr- II. A Cama!~ dos ~epu~adc: .. ap.e .. 
1
. 't ~ :

1 
c 

1
• c_ul .l I a que êle atende manifr.'1sta-se pela do, em S"'U art1<r0 vn determina· ciando a matena, deliberou ordenar tl 

q
a. l en r_e o b \~rl. e a c o oz.nbia, do\ aprovnção do pr~s~nte Projeto de De~ a) cada- uma d'as PM,tes Contrar~n- registro do contrato, nos ~êrt.1os do 

r
uat .~elo. mtcs 'Ittu:· o onlveànw e! ereto <Leetislativo. tes fará. consignar. em seus re:snect- projeto de Decreto. L~gl.slativo elrbo-
n ercambw u -mal, cone Ul o en~ "' . H ? 3 d •ô b '· ~ rado pela su Comu;sao de on;.-tn•c-n .. 

trE· os dois países em 14 de outubro S'l\.la das Comtssoes, em ~ .e a., s- vos orçnmemos, ver as para a cnaçao to e F. r·::~ ã F' , . . .. · . 
de 

1
9

41
. ' (to de 1962. - Mene.~.?., Ptmentel, e manutenção de bolsas de e:-:;tud.o a\ Isca tzaç o mant:eua, O! .t Ht 

:l''oi ê'se novo A{;ôrdo qu~ 0 Se iPt·esidente. Pe. Calazans, Relator. favor de estud,.::tntes e prof1.ssiona.::. jei~r aoDnossotoexadme._ t lt , 
·' - A r1 d ROd.rigue Ca.iaéW rie d.a. out·ra parte c:m+ at L ) 1 • o pon e VIS .a ron · u::.o-

nbor Pl'..;sidente da República, obe- ---:- r 1 1 0 s. - · , ~r e.n e, .f, \ na! e jurídico. que as as.s;nat3 r .... " j-
ditnW ao disposto na Constituição, Castro.- ·áb) cad Parte Contr:ata~te outOiga Imites de ncss"' co.mpet.ência. n:nht:.rn·t.'. 
suhmete'.l à a1preeiação do Congresso, N'? 66• OE 1963 1 '. anuaime_nte. a nacwna.s da out..l objeção se pode fãzer â medija, pois' 1 

ter.do- o aprovado a. Câmara dos Da Comissáo de Relações E.r.te~ P~ute ContJ n.tante, devidamente sele· f"'i obedt!cido o que, a J'espelto rib. 
Deputados, nos tênnml do Projeto de riores, sôbre o Projeto de Decreto c~ons.àos, bclsa.s 0,e estudo _em . . e~t.~-, póern a Constituição, •m ~eu ;H:! ~o 
Decreto Legislativo elaborado pelo. sua i Legislatit.·o no 6, de 196:!, que b_leclm~:1t?s de tnsmo 'U~lve_ts!~a!-'10 , 77 III, ~ 3?, e a Lei n9 830 dE' 23 de 
Conis.são das Relações Exteriores e apro-va o Acórdo Cult.utal entre ou ~1.1pe1101 e rrn escolas e JO,bt~uçoes l.::etembro de 1949. 
or~ suje. ta ao nosso exame. ! 0 Brasil e a Colõmbia, a8 sinado ded.cadas ~ pr.squi.Sas a:Tórnn:~ca~: Ant~ o. ex:pôsto, opino pela r.pl"Ol-·-. 

li. O Ministro das Rela~ões Ex-1 em Bogotá, ern 28 de maio de C) a.s. Palt_cs Contt_atan,es en_v.arao, 1 çfw do projeto. 
terlores. na Exp:~ição de Motivos que 1g5g, um::s as outi_as, nu~oes cuJturaJs tem. 1 Sala das Comissões, de in ~~n de 
accmpanha a Mensagem presidencial, . . . por~ri~~· ~uJo progmma de tl'abalho 1 1.962. - Jefferson de k-IU?ar rr~'si-
res3alta 0 valor do Acôrdo firmado. Relat.or: Sr. Aframo Lages. sera.p!opnal?ente aprovado pelos res- dente -"Ruy canteiro. Re:ator _ Mf'.· 

UI. O mérito do assunto deve.rá Encami:nha 0 Senhor Presidente da PectlVOs goveJ nos. cact:a qual arcando nc<:e.~ Pimwtel - An; Vian11a - ~W-
ser estudado pelas doutas comissã~ República ao c 011 ,_Tre.sso Nacional com. as despesas de VI~gem e manu- fon ram1)os - AJránio [.ages - Lou· 
d~> Educação e· Cultura e de Rela- as cópias autenticadas do Acôrdo, tençao de .sua~ ~·espcctlVas rr;,.,sões. rival Fontes. 
çõc:s Exteriores. I Cultural entre o Brasil e a co:ômbia, 1 a'?,~mo se ven.flca. h~-verá certo ônlls N9 69 DE 1963 

Do ponto de vista cm1stitucional e firmado em 2G c;ie maio de 1953 , ~ ~ 0 Teso:uo NaciOnal. mas êsse ' 
jurldico_. nada hã, no Acôrdo que 1 0 referidO Acôrdo que consta. de o

1
nus. a ser fJxado e1!1 cadn ca<::o, na_~ Da_ Comiss(fo de Fmanca, .:ôln·e 

pos:.;a invalidá-lo, e. dessa ma~elra, dezesseis artio·os desbna se a substi· d~1~~~~nte ~bedrcem às disponiblll· o rroieto de Decre!o l.~CJ'·rlaiilio 
opi:lamos pela homologação do m~s- í tuir 0 ConvénÍo Intercâmbio Cultural Af u:anceJrasd do pai?. n° 13 de 1962 <Projeto de. D~>crc-
mo. na forma do presente Projeto de 1 concluindo entre ambos os países en{ n r~l'~ l.':dso, Ae ~e res.sa:tar que a fl ereto' Legislativo ?1"' 51-A·SO. na 
Peneto Legislativo. 1

18 
de outubro de 1941 tão 10,.0 seja. a! l-l _E· od cord.o d~ Bogotá é das. Cãmarc.n. que determina o reg:.~· 

Saltl di\S Comissões, em , , de jun10 ·aprovado · o maJs e eva as, Púl3 visa ao aperfei- tro tL'J contrato do pagamento de 
de 1962. -Jefferson de Aguiar. P:e- 0 Acôrdo seo·undo se vê do seu tex vo_am~nto ctnturnl dos jovens, com real Cr$ 3 181.59!MO. à Cia. s,nenlr-
!iíd!•nte. _ Lourival Fontes, RÚ·ttor. to atualiz~ pÕr c:>mpleto 0 convêni~ Pio1~Plto para uma .al?roximação maior gic(t Nacional, proren;ente do fvr-
~ .~uy _Carneiro_ .. - Silvestre Péncles anÚI·ior aprove:.tancto d~ste tudo 

1
•n lb~ o povo -braslle1ro e o povo CO· 11ec1mento de material ao D~par-

- Henbaldo Vtezra. _ Nogueira ela • . . à· . 
1 

• om Iano. . fomento Nacional de E<>trada<: r!.? 
Gama. ·- Ment de Sá. - Afrânio quaní.? CHl. aul_ c~ e~eqUlve. . ~nt~ (l expos~o. COrlsiderando justi- Ferru, do Ministério ela t'irwâu e 
Lat'es. __ Lobáo da Silveira.. _ Mil- Van~~~··· proVId~ncl~s. aconse!hadas fJcaveJS a~ despesas a serem ·feitas ObrtLs Públicas. 
ton Cam?JOS. pe~a _Pia~"lca._ e SU;:.Ce~~~ets de esttnlll.lar c~m a aplicação do c'Jnvênio cultmal R 1 t S à 

o mtercamb1o de atividades educa?to_ fll'mado entre 0 Bra~n e a C 1 ~ b e a 0
1': r. IApe:, a cc~la 

Nll 65, de 1963 nais. literàri~s, artísticas ~ cientifJCas em 28 de maio de 1~958 e ~0~1 ti, O projeto determina o re-":~·ro de 
Da Comisssâo de Educacáo eientre. o Brasil e a Colômbia se acham. opinnmos pela aprovaçã~ d~ pr~.,J·~ta, con·rato de pa~atnent.o de Cr$ ... , 

· 1reJdc10nadas - 0 · :1.181.599,40 à Cia. Siderúrg:eJ ,_-!t. 
Cult11ra, sôbre o Projeto de De- , ' t• .1 . d b Sala d~'ls con1iss:<:,,, 3 à .. 1 1 1 d r ereto Legislativo n<? 

6 
d 1962 Entre as tna~r~as ve1sa ns.ca_e d 

9 
·,. u-"':.em e abul conn, provenente e ornecim,"nto 

(?
4

-A_
61 

na Câmara ' : 
0 

destacar as exposlÇOes de arte, CUJa' e 1 63 .. - D«·~te~ Kneger, Presiden_ c':e material ao Departamento ;-;•c:o~ 
0 

Acdrdb cultural etÍtr~ue E; v~ iniciativa e organrzação foram devida~ ~e. -d P.cs~oa. Quem>z, Relato;. _ Lo- nal de E.<:Lradas de Ferro, do :>:Iin.'s­
e a COlômbia osinado 0m Bast 1 ment.e regulamentadas. Cogita. airtda ~,~0 ad Sll~etra - Vitorino Freire _ tério da Viação e Obras Púb\i~~"' c 
yotá em 28 dé maio de 1~58 o- o instrumento do intercâmlJio de es- Jdr,.emc" et Sa - Bezt>rra Neto -.Lopes (Om;tunte rlo PrOC€.Sr.o 1\'i t9 51.S-;,:., 

' · tuctantes colombianos e brasileíros que a os n - Eduardo Catalão _ Irt~ ào Ministério dn Fazent!a. 
R:la.to1·: Senador Pe. Calaznill.s. pretendam matriculas em estabeleci~ neu BD1·nhausen, Ao apreciar, em 24 de jLJlho :if' 19.:9, 
o Senhor Presidente da República mentos de ensillo superlor. Outras ma- o referido Processo n9 19 j15 59, 0 

.:i:lbHlêteu à apreciação do Congresso téria.s como as que dizem respeito ao Parecel·es ns. 6ll e 69, ~e 1963 Tribunal de Contas da UI11ão J'f'Cli.!-OU 
Nac10nal, acompanhado da Exposição intercâmbio de profe.ssóres, de pzrmu~ C u r.;-gist:ro à despesa em tela. sob flln· 
de Motivo~ do Ministro jas Relaçoes ta de Publicações, de realização de N9 68 DE 1963 datnento de que o material a que .:;e 
Ex~f·riore.s, 0 t.exto do Acôrdo Cult:t- Programas radiofônicos e de televlsão, r<~fere não foi entrcgU!! no rfJfcrido 
ral .'irma.üv entre 0 Brasil e a Colõm., de concessão de bõlsas de estudo etc., Da Comissão de Constituicão e exercício. 
biu. e assmado em Bogota· ,· .. 11 28 de são cuidadosamente tratadas. Justiça, sôbre o Profeta de. De-• c · ct ~ ereto Leg1"slat· · Formulado pelo Minis~~rio in. Via-maw de 1958. A omü:;sao e Relaçoes Extel'iores, no n9 13, de 1962 

à à {n" ,.1 M ''" t C Cl10 e Obras Públicas pedido de rr-
0 refet"do Aco'1·cto subst1·t,1• 0 Con- a a a importância do citado Acórdo · ,) -uv ~ ou m asa do Con.. d . " gres~o) d t cons! eração. fm o proce~,'>o ~ubmet1~ 

Ve·.n1· 0 de .lntei·ca· n1b1· 0 Cultu•·al, .que e observadas como foram as disposi " que e ermtna o registro d • j 1 t . ·ct· ... de c nt t d ,:} a novo u gamen o, aec1 meio o 
fOi ::ouclUido entre os dois países em ções legais vigentes, opina pela apro- IJ ra 0 .e Papamento de CrS Tribun:l.l manter a dedsão recorl'ldn .. 
14 C=_ outubro de 1941 e se d~stma !\ va.ção do presente Projeto de Decre- 3. 18 ~· 599,40 a C:ta. Siderúrqica 
atuE.hza~: 0 convênio anterior, dêle to Legislativo. Nactonal, prov~ntente de forneci- Posteriormente, levnndo em roru-f ... 
aprov':!itar.do tudo quanto djzia res- mento de material ao Departa- derllçáo que o Sr. Presidente d:-- Rc-
peitc aos inter-t.sses e conveniências Sala das O'ornissões, em 25 de ou- mento Nacional de Estradas de püb1ica por despacho exarado na }~ ... 
pa~:t a cultura brasileira, tubro de 1962. - Vivalao Lima, Pre- Ferro, do Ministério da Viação e posição de Motivos nQ 1.508, 0:'>1, de 

sidente - Ajránio Lages, Relator - Obras Públicas. ' 20 de novembro de 1959, elo t!('<i::t~ 
Est... o Acôrdo em perfeita comm- Heribaldo Vtana - Menezes Pimen~ Relator: Sr. Silvestre Péricle! rf,, da Viação aprovara os a: ' 'J/r_-

nfmcia com os pad:·ões adotados pelo tel - Gaspar Veloso - AlD1JSio de . tl!;ajos pelo mesmo 1~0 qtt.:> <"or.::.r ·ne 
Brasil na feitura de atos dessa 11a_ CarvnUw. O 'I'ribunal de Cotltas da união, ao rw astsunto em exam-e. de;lt,.,rou o 
ture:;:a ct.-:ebrados com os pa.ises la- Nll 67, DE 1963. apreclar, ~m 24 de jUlho de 1959, 0 TJ·ibunal de Contas orclcnar o re;::io.· 
tino· amer.canos, a fim de evitar t-ra- processo fichado no Ministério da l<""'a~ tro sob reserva da despesa em Cdt:.S.a, 
tamc:ntos discriminat6l'ios e favorecer Da Comissão de Finaças sôbre zenda sob n? 19.515-59, relativo ao re:::orrendo, ex officio, oam o Con !re,· ... 
amb ente mais propício às relações o Projeto de Decreto Leg1s!ativo Paga~en!o de Cr$ 3.181. 599,40 à Com_ so Nacional, na form~ prE>Vi.<-tJ no 
cultnais entre 0 Brasil e as Repú~ ?H' 6 de 1962' CN9 74_A-6I, na Câ- ~anhm Si_derúrgica Naciona1, como art. 56. parágrafos 1Q e 211 da Le. nlil 
blicas irmãs do continente Amerr- mara dos Deputados), que apro- Restos \1 Pn~ar•• dt! 1957, provenien· 8S1. de 23 de setembro de 1949 
cano. va o Acôrdo Cultural entre o te de fornecrmento de material ao Es'udando a matéria a Cãma~r eles 

o texto do ato eJÜ tão boa hora B-rasil e a Colómbia, assinado em Drpartamento dê E!;tradas de Ferro D!•put.ados decidiu determinrr " :-e· 
conc:uído entre os doi..q países lnov::t Bogotü, em 2.8 de mato ae 1958. recusou registro i\ aludida despesa. so~ ~i~tro do contrato de pazamf>n: ·' on 
medidas do maior interêsse, como "li o fundamento _de que 0 material a rererêncifl e é, agora. a ver. :11) ,,T,t · 

Relator: Sr. Pessôa de Queiroz. o f f do Federal p onunc·ar e õbre realü:aç_âo de exposições de arte q,ue u: se re ~r~ nao o- entregue no rc- r J -s s c u~.~ 
o BrasJl vem promovendo em várias Pelo presente projeto. é aprovado o feudo exeiCIClo. sw1to 1 Do ponto de vista cont;!Jt tC'"n:·' e 
~apit~~ d_e nações das Américas; o a_cõr~o cult_ural entre e Br~sil e a Co· _Apresentado pelo Ministério da Via- juridico _diz 0 parecE'r e-m :·dv lwla. 
mte~ .... ambJo ~~ estudantes de Rz:tbos lon:bu1, assmado em Bogota., em 28 de Içao .e Ob.ras Pliblíce..s pedido de re~ douta ComLc..<;ão de Constitu:çii 0 r J•r,., 
os p. wes, factlJtando-lhes a _matncula\maw de 1958. . _ consijera.cão foi o mocesso submeti tiçq desta Casa. sôbre a m~~l. >;l ·ie 
e~ !'sta?elechnen~os de ensmoA sup~~ TI -A prop.o.Slçao teve r:Jrlgem el!' 1 do. a novo iuhamento. dt>cldlnào 0 , que trata o projeto- nenhu:n·• nh'rp ... 
nor: o rnt.ercâmbiO de professores; a mensa~m- presidencial, a qual veto Tnbunal, em sessão de 22 de ~etem~ çãJ se pode fazer a ela. 

·.., 
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. . . d- ~~ 0 0 assunt'l l:t-)' do-a conforme a legisbção vigente 1 Ng 74 di; 1963 Parecer n9. 76, de 1963 
C"onsldc;~l! 0 ~r;-~nterêsses da l"a- 1 que dispõe o reconhecime:.1to de eut1R 1! .Da Comissão de Finanças sôbTe u 

i\ngu1o 1:e ~ 1
" 0 ah" '05 'tambe"m nada, dades de direito público. ProJ·eto de Le1· da Ca'1na·a ''' 5, D c · - d F. -b ...,. da Publica ac am · I h · · . . a omtssa.o e mançns so re 

... ;~ ,. tra-indique a ar ... rovu O projeto, de fato, pre<:!!'•C e as em-1 ae 19Gl (n9 2.589-C-57, na Câma~ 0 Projeto de Lei da Câmar.'l nú-
c ·8':J qu: 007e Projet-O de Decreto gência.s da Lei n 9 91, e o Congresso, ra), que autoriza o Poder Executi· mero 114. de 1962 Cn9 2.'32J~B-b7, 

-t..-J ofpre.sen,., .;:im opinamos .n seulapós examinar as form:Lidades le- voa conceder a pensão espcc;ral de na Cãmara)~ que concede 1wngão 
1 }lSla lVO e, "s.s ' J gais, tem dado aprova:;áo a proposi- Crs 5.(1-JO,OO mensais a Hercilla vUaltcia de CrS 3.000,00 a .tlT.a Ak 
';fi..lvor. issõeo; em de -r-.1- ções semelhantes. · Car""!)es de Medet~os, viúva de Ola- zira Pacheco de campos scro..plli .. L. Sfll~ das F~tl1 _ Àrgemiro rle Pi-1 Em face. dos objetivos da institui- ~·o Coesiano de Medeiruw. co e 4á outras providências. 
fVéiD:bto de .~~?d2 · t _Lopes da Cos· 1

1
ção, do seu caráter a~s:~1en-clal e edu- . 

·.~uetredo Pr-t:O» ~g-o da Silveirfl. -!cativo de real valor. e:..ta com.issio, H.elatc~·: Si·. Bezerra Netto.· Relator· Sr. Pessoa de Queiroz. 
·1#ict~~;~~o~rclre ~ avanie.l Kriegt'r -: d~ ponto de vista d~ S1.m. competên~ I o proj:..lo 'de le~ n9 5, de 196.:., apri' ... o presrmte projeto, aptés.e!ltado pelo 
). il. !em -de Sá _ Ir~neu Bornha1tsen - j em, IW;da. el!Çontra no. pl~•}eto que lhe: :.;~.1tsdo 1--.~~.J nob. e Deput~do A. ~n.•Jnio llU:::t.re Deputado Adyllo vmn'l, cor.-
~d , dó Ca'a.liio _ Be:.erra Neto.. contramdtque a ap:ron~;ao. ;B~by, CCLi'"l~Y:.,.c u..ma peruao de onc.v cede a pPnsão de Cr$ 3.000,00 mensal;:; 

\ .. o" uar ~ I Apresenta ela, por~m. p~quenN:. f~- 'mil CJ\U<.. .. Yc,s. u:r$ 5 Otfü,OO} mea&~. sala Ana Alzire. Pacheco de·Campo·~ ·he~ 
· - • Ilhas em sua feitura. t!tnitl .• fi!.cilm~H- 1 :t!~r.::lu'a 0 ... !"1-·ei de 1\.led!;i-:-os, y,(!Ví\. -ar raphi.co viúya de Ubaldo seraphi~o -àe 

70 71 72 te .sanáveis quando de s.r:• aprrciaç!ll> Ola._o _c ... · ~-~~o de >\1:cdetros. ex~tun- An·is carvalho. ex-sr<rgento do Exét-
Pareccf3S nsw.' f e ' !·pela dout-a Comis.S.:o de 2ed!~~f·o de ClODUl.'i<!. :..l..:.ll~.co feder~·- Prof€.i•('l d~l· I ~i!O, pensão que, por mm;te da rn~~sn·1, 

de 1R83 L_eiS, caso venha ela mer.:c~r ap.cora-. E;':=o~a ;.~_:_,:·l~.l.. ~ curit:~-2, (''l 1\ims- rreverte:á em favor~-· s::-u filho Wailf'r 
. a [Ç~O desta Casa. Wl<O da'" .. l{.j.t;~o e Clllt'!!a. o r-ag~-j de â~f:.l;Pü.S SelCOh;[:!'), Ç11.:::!Uanto par-

PAnECER N° 70, PE 19 .... 3 , Abstivêmd-nos. por i.<;.;o, "de o~erP.- ·nuM o C!:-•. •:.·:~Ida p.çnMo, eun·~'· m" maneccr incapacitJ:ldo para o tt".\ba~no 
j ·a· de Justiça. sóbre· o '.cer- quelquéi- emende. ao p:oj~i.O, ccn~ ! d~- f': 2 () l :-L. :·~ <:00'€:<-'a :por_ COil~:l. da * ert. 1 \).e. seu ftar?~;-afo único-' . E~1 a-

Df!- comssa. 8 ·o no "9-tl" cluint'e ·ste parecer m"'nife.:t:tn~o-r:i)Stv ... ~c .. OH'-am.~ut:.rla do _Mirustel·o tta b~lecp o -art. 2· que a d~pesa corre-
ProJeto d.e Let àiJ. ·aenada . -btc ~I !avoràve~mente ao ~{"~·no ... . . ba::~nda d'!.' l:r.:d.a aos pensio:~ .o;.: a<:, da rá à conta da verbf"t Qtç::nnentt.r·a Co 

· . que d"cla;a de uttli a ·C Pil --· a · · ~-• · Urna-o · ,.., · t · d F , ,.,_ r· d ti j 
~;:t,.. Estu•·ntil E•cola ~e ll!i- \

1 
s.ala das.:Comis.sP-:?s, crn 14 de t::e- '! 0· · do ... 1m1s_t r_lO a :J:.r'""'.n_~a, es na a &os. .... Banco u..... " ~' '-:-· - · p.r~3rafo único arligo 1~ t d un 

nas dos estudantes da Escola de , tem~ro de l9S2. -:·l'Iflne<!:;..'l. Pin~cnlel, co::J."t.:>m c .t...poslç!lo salutar e :l.i!;.uthia . i,~ellSlOnlS ;as a, Iuo. 
Mi;ws de ouro Prêto, com sede t PreSidente. 1- _ Arltn.c.o_ J~(~dllgues, R_~- doi·a: e-,l .. lbeJcce qne a benenl:.1.á: .. ú f'f'..J 2. o ilmtre autor rio projeto, ~;m ~ua. 
na cicf.ade ouro Prêto, Estado llator. - LoL>ao da Stlvezra - E.egt- qur~t.âo 11ào poderà receber oui.io~ Justificação; esclnrPce _a difícil siton .. 
de Minas Gerais, e dá outras pro_-' naldo Ferne.ndes. pr::-.veuw'· do<; cofres pUblicas f~der,11 :::. ~ào em que se encontra a beneficiaja. 

' '

vidências. - ,3. A propo~lcáo 11il.o e.ncerr:-t -q·m~- velha -po:1re e com um filho men~a1-
.N9 72, DE W63 quer íno·:.:J.~r:o úma.- vez ter~se tomado mC'nte incapaz para todo e qtH1qner 

:Relator: Sr. Milton Ce.mpcs. pr.axe nüs tlltimos tempos a a_.:~·ovn- tra}:alr.o. Afirma, ainda que: 
· Da Comisséio cfé Finanças s6bre - d · d 

r o Projeto n9 29-62, da. autoria âo ·o Projeto de Lei do senado 29-62 t;dao e p_:u,;E'~::.;; s~tl)('lhantes, conce edn- A pPnsão pleiteada constitvi r~e-
nobre Sehador Nelson Macula~ . tem que declara de utilidade públwa 0 1 ~. PE'erul~~,s. etspeclais ~~ pessoas qm e- manta r dever do Estado, 1á qne o 

d I de Utllidade pubh~ · ~:, r a ·"1 n e necessi .am. .2' sargento Ub•Ido serapl11·co de 
•a 0 B•n·o Estuct•~tl'l da Escola de · · · umLS:sao ( e ma.nças, em ace A--.,,., Carvalho, conforme .~nnsta de !Por fnn ec arar l Banco Estudantil Escola de Mi- • 4 A c · • 1 p· 1 " 
..... "' •· .:u~ 1urs, _dos. estudantes da Escola de de expc<to · •l a - d ~ 
Mlnas de Õmo Prêto, órgão ,estudanul 1 .. ' opma J~ a prov;a.ao 0 documento anexo. veio no dia 25 

1 t d Cion•l Minas de ouro Preto, com sede na p1ojeto. de fevei'et·ro de 1923 do Rio Gran- . 
cn·ado pelf:.s alunos daque e. ra. 1 • c'dade d Ourc> P ·1 E tad de s 1 ct 

b I d l • . e re o, s o a a J.S Comissões_ em 3 de sbnl de de do Sul para a ~-cola' de c'on',.r:-
estabelec1mento com o o 3e 1" 0 e Minas Gerais. 1963. ~ Atgemzro de Figueiredo. Pré- dores do -ExérCit~e. em se:~u'dft, 
criar um fundo fmanceiro para pr_;s- Rei to . Sr Bez r " t . .si:lmte. - Be-:;erra Neto, Relato•· .. - lllt n· ado no = lt I Mili'ar cn 
tar a.sslStêncla aos alunos. necessll:.J-\ a r. . e ra .:>~C o. I Pessoa de Queiroz. - Danie[·!U.•egf,7, _er . .... ... asp G • ~ • , -

de veto a falecer, acome~ido de te-
dos. . . -~ . d O presente· projeto, já havendo. lo- - Victorino Freire. - Mem d·~ Sri. - ''hre tl!ôide, em 6 de -abril c'!o.mPs-

Não há. que obJeta_ r •.0 proJe~.o._ . 0 grado parecer favorável da Co:n'"=sa·o 1 1rineu Bonzhausen. - Eduardo Cat(J· t al t' 1• J ...... 1 mo ano, época em que não havia 
ponto de vista const1 uct~ edJ • · ·- de Constituição e Justiça, pelas. Suas .zão. - J,opes da CtJsta. montepio para as- prâças de pré". 
co. FY certo que, por_ fOJça ~.uma (eperc!lSSões de caráter sociaJ e sem l ---
lei geral, a declaraçao de utllldt??e interferência negativa nos interêsses I Parecer n~ 75, de 1963 3. AnPxa ao projeto encontra-se far-
"pública é ato do Poder Execu lVO, financeiros do pais, metece ser apoia- · ta documentação, comprovando . .as ale-
atendidos os requisitO:S que _a r~fcrlda. do para sua mais justa n 11alização, De Comissão de FinanclS siJ"l.ne gações do autor e a ·sftuacão da vlllva 
"lei determina. Mas ISSO nao Impede :nesta Comissão PrOjeto de Lei da CâmaTn 1•'~ 23 do ex-sargento UbaldO Serap111co de 
que, também por lei. q~stacada,_ s~ ~e-! Assim, é 0 noSso Pare~er, na Comis~ de 1962 cn9 2.S44·B-57 na Câmo.- A.<sis Ca1valbo e do seu .filho, ment.nl-
clare· a ut:lidade "[rubllca de qun~q .... er .são de Finanças, p"ela sua aprova- ra)·. qur. concP-á.! isenção rl<: •1inr- mente inválido.. · 
1nstituiçâo. -- .. - jl.çfio. , tos. ünpôsto de consumo e taxas o4. Realmente, conforme '!.,"'{pUca o 

,...__..O par~cer. p':lis, é pela ~ramlt,ru;:;'t0 Sal.é. daS. Comissões. 3 de abril de aduaneiras. e:r:ceto a de prcv;diJ-'l- autor. ao tempo do falecimento do ez-
_,...,.. o]'eto tanto mais quanto vem ele l""S3 D · 1 K · ·p id · t cia Soctaz, pctra a i1nportwxl.o de ~argento os hene.fici"rim.: ou de ..... end!'n""' 
úv pr • - , 1 1 "' • - ame ncger • res en e - pertences· e acessórios para ón.!âOs '"" t' 
cons.agrar nu estimular uma in.clu· 1 Bezerra Neto Relator -· Lobão. da Sil- tí'fl dos praaçs de pré não. gozavam Cl 

l i 1 alto...:; · ' dest,nados à Igreja E_vrmoP·'ca· b fi · d t · · -1 6 tiva que se cara c er za pe os ·· ' veira - Pessoa de Queiroz - Vitorino Luterano de "São Paulo, S-stado de ene cw o mon epw m1ll -al't que f 
propósitos. . ' I Freil·e - topes da co.~ ta - Mem de sao Pauzo. lhes foi garantido ffi(liS tarde. 

S.'Ila -de."' Comiss9es, agôs~o de 1!'62 · Séi - !ri1]eu Bornlu~,u:;:;'r/. - Eduardo Aconte9ê~ porém. que tal deficiência, 
Jefferson de Aguzar, Presidente. -:- catalão. Relator: Sr. Daniel K1}eg-er. como rem assinala 0 Mínístérfo da 
M ílton Cam-rJos Rel.ator. - Ruy C ar- l __ d 

· F t Ltfenc · · O Pl·ojeto concede isenção Je dir~i- Fa:r.enda. foi supri a pela Lei n~ 3.6~5. 
neiTO. - Lourival on es, - • '~-.I ·. · · tos. imp5s.to de cOnsumo e taxas a,1ua~ de 7 de. selembro de 1959; que esta be-
bes Pimentel.- Ary Vianna."':""'; Afru.·· f Pareceres ns. 73 e 74, tfe 1963 neiras, exceto a. de Previdênde. .5octal, Ieee: 
1lio La.ges · N 9 73 DE 1963 1 para a unportação da Alemanha, ·Eem •1À:rt. J'? o; benendos cont!t~n 

no ~ 2(1 do art. 29 da Lei n9 488. 
de 15 · de novembro de 1948, .são. 
pela. presente lei, extensivos às 
Viúva-s e órfãos dos cabos. solda­
dos, fuzileiro~ navais. ma.rinhrtro::: 
e talfeiros das Fôrças Armadas da 

N9 71. DE 196:1 j ' cobertura cambial, de quatro volume:,. 
Da Comissão de Constitu!qtb e embarc~dos pelo ilavio · Ra'fcnsLL•1·g. 

Da Comissão de Educact:o e JJ:stiça, sôbre o-Pto)etó d.e Lei. d.a para o pôrto de Santos, conten·Jo per-
. Cultilia sôbre o PJ"Qjeto de Lei dlJ 

1 
Câma1:a n9 5, de 1961 múmero tences e ncefi~órios pa~a órgão, c"lf;stl~ 

Senado n9 29, de 1.962, que decio.-; 2.5"89-C-57, na Câmara) qw~ au- nado à Igreja EvangéliCa Luten-1na ele 
ra de utilidade pública ó Banco; tonza o Poder Executivo .l cu:we- São .Paulo, conforme licença dt• impor~ 
Estudantil~ Escola de Minas, dos f der a ·pensáo espeeial de Cr$ .. , tação ooncectlda pela carteira de Co-
estuda11tcs da Escola de Minas de\ 5.000,00 mensais b HercWrz Cai·- mércio Exterior do Banco jq Bn'IMl. 
Ouro Prêto .... :Jm sede na c!dade' pea de Medeitos, 1Jiúva de Olwr. .. wb n9 18 57-44 301-4 763. 
de Oltro Préto, Estado de l:f, ·ws i Ca~siano de Medeiros. , Em conseqüência, estão disc!·imina~ 

~- Policie. Militar e do Corpo ele Bom­
beiros do Dishito Federal. faled· 
do~ ante.s daqueiS Lei, na form·1 
do artigo 19 da l.ei n9 2. 710, de 19 
de janeiro de 1956. Gera;s. f Relator:, Sr. Caiado de Ca~tro. das ns peças contidas nos volumes a 

. c1ue· se tefere o texto. · 
Relator: Sr. ·Arlindo Rodrigne~"'· i PeJo preserite projéto, é o Poder Em ju, tifieativa à medida pwpo"ta, Pará.grafo t"mico. Os t>enefiC'lo" 
Pelo Presentf' prõjeto, de o.utoria do ~E~ecutivo autorizado -u ·conceder pen .... c~iz o au_tm da proposição qne n rgreja dêste artigo são exten~ivos à~ viíl· 

Uustre seu::i.dor Nelson Caculan, é <!e'!. sao mensal de Ct·; 5.000,00 tcmco l.!..vangt•llca Luterana de São E-aula vas e ótfãos dos oficiais e sar-
clarado de utilid<c~.de pública o Hat·~~u ~ip a Hercllia Ca":"_p{:S de Me'íe~ro;;;, possui_ um órgão há· cêrca de 51 q,l'!,JS. . .. , !tf..I?-!9.1!--fnlccido~ antes da Lei nú­
Estl)dantil Escola rte Minas, insthn.- vm-:1 d~ Oh~vo qas:n~n') de Meden·os. 1 nece~sitando de .tn~ar!J.s .... Q~"""'"a...<>es!tó-~ · merp 429;.dE> 29 de abrt1 de 19:;7. 
ção autônoma nos. quadros adminis-c ~::c-funcw~árJO publ_I,· >. federal, ~~·o· , rio~ e pei trncees mdtspensaveie- fm am. Artigo 29 O direito fica aconãicto-
trat;ivos do Diretor Acadêmico da Es- tessor. ~a ,E~cola Tet.nJcn_ de C~;oittba jl .. he_ recentemente ~oados. -tep'io,.l:\ rf- nado ao recolhimento de i3 ftre-

..... colá de Mim.J.s de Ouro PretO, com ~t~ d~ M1mst-ér10 da· Educay~o e Cultura J.er1rl:n f'ntida~e obtido a devida .Jcenç:I ze) quotas men~<ai~. relatins à. 
, d fô. "d de de ouro Pr.,.to nao podendo- a beneflc!árla reoe!~cr: de Impo1 taça o, sem cobertura c<~m- pensão a ser recebida pelos bE'nc>-

e e· 1 0 na. ci ~ ·.a . ~ - ~ outros pr~l(e!ltos dos ·oofres púhlJco<:; I blal. · . _-: flc!ârfos e será equivalente ~ 1 
Egtado de M,nas 0~1 h. ·. A proposiçao em exame teve pr;.r~re- · O Con~resso Nac10nal tem COJll"t";"l\"- furn) dia de vencimento care~p0n· 

O Banco F..studan_tll _Esc?}n de M.- res favorá.veis das Co!r.rs::õe.s lc'..:nH·~>.:: 1110. ·em casn~; análogos, os fovorPs ora dente· à gradnacão do mtti~'.i~ H-· 
na:; Ger:;·t; e um órgão u~st~ uidc rei~.s da Câmnta dos DE'pntados ct··•IH,.:I' n pleitef\110s. ntendendo. com l .. 'lw.·a ,.lis~ tabelecWo no nrtlll"o -19 1a Lel nl• 
ah~nos da Es..r?la de Mma!i de Ou~o 1seu métito ser apreciaC:o nela lln:::tJ:t po_siç11o co~stitue:ional que l::;en111 os mero 2.110; de 19 de janetro Ce 
PrelO. go .... anQo de Jlerso~::l.l~da.de jun~ ldn.. Comisrão de Fin.an1;a~ dcst.TJ Cnr-a tem.plo:- reltgio.sos de quaisquer irnpo<:;- 1956. 
did& e des1in-:tdo a constitUir um fun~ . . . tos. 
do .financeiro _p:na prestaçã0 de ass:s- . Do ponto de v1.sta lUrfd!c?-cr.mHt~· Diante do .exposto, opinamos osla Parágrafo lnrtco. E' 'fc.ttrJ. an~ 
tên.cia. ·ao es.tudrtnte necessitaao. cwna1, nadfl: a opor ~o proJeto, rf1VlO aprovaqão do projeto. - herdeiros ~ecolherem. de ih1l'i (mJ-

De arô:·cto com m: Estatutos qne re- pela qun.J•opmamos,:.ep o mes:no nt,rL-~ E' 0 pnre.:-er. · ca vez, as contribuições p;·evlsbs 
gu:am a· refPridn. Instituição, tem. rlu; vadçL . e:s.ln das Comir.~ões. em 3 de nbril neste arUn;o. · 

1 · •· d JC63 A · d F' · d . Artigo 39 Esta Lei enth!'!'i em fir:.alidnde .. ~ de inegáve unpor.anclu 1 Sain das Comissõe."'. em 18 de janelt'O -1 e ,"' . - rgem1_ro e. 1guetre o, ·vigor na datn de sua Pllb~icaçã'). 
para n v:ct3 estudantil da trac1irlonal de 1961. ~Lourival Fo.ntes.Pre.-')d'!ut~~,PrP:n~r-n. te. - Dame.l_Kneger, ~e19:- revop:a.das as disposições em cun-
Escol·J de· Ml.llas de Ouro Prêt_o. ,~ Calado de Castre .Helator. - Rtti to1' - Pes<;oa -de Quelroz.~- Vtl!Jrt~ trário'' . -

.A. dont-<"1 comissão de Con.stituic;.o Ca;·neiro; - Damel l{rieger - Aryl no Frt>•re. - Mem d.e Sá. - Trmeu · 
e Ju.stiPa iá apreciou a proposiçã~ do Víarrna. 1- Mílton Cnmpos._- F'ran-, BI"Jrnhmts.f'n - Eduardo CalaMo . ......,., 5. Ante o, expo.'to, já estonf._c Rm­
ê.ngulo jmict-::o-constitucionn1, jul[;'an- cisco Gallotti • .,...- Meueze.s PtmeHtel. I Be;;crra Neto. - I,opes da Costa. \parada a vluva do e_x~sargento t."'b:tldo 

' 
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Seraphico de Assis Carvallto, oplaa-J 
mos :;>ela rejeição do Projeto. 

Sala. das Oomissões, em 3 de abril 
de 19G3. -Daniel Krleger, Prestüente. 
- Pessoa de Queiroz, Relator. - Be­
.-;.erra Neto. -Lopes 4a Costa. -Lo­
bão da Silveira. - Victorino f?retre. 
- M('m de Sâ. - Irineu Botrthaustm·. 

Parecer n9 78 de 1963 I do pela Comp.anhia Municipal clej A inevitável pressão'''" ••• entlc'-
' Transportes Ç<:j~etJvos da. c1dade ele. tan·,o, impediu que fó~·sc .'l'J~t 1da a 

Da Comissão êle Finanças sõbre são Paulo. , mudança. Por out'.Lo lado, n.:.J szn:.o 
o projeto de lei da Câmara nú- o Projeto em tela vem dev:damf'r:-; materialmente possível a tn~n.~.t:rêr ... 
mero 149-62 (n9 2.771-B-57 na b ecompanhad() de uma relação fe· cia dêsses funcionários e tr~J:~ll:lJdo .. 
cama.ra dos Deputt.dos), que con- mat~rial impor·.ado, que não tem .'i -1 res brasileiros para zoae p.t:~l~ancJ.• 
eede pensüo v~-talícia de .......• milar na indüstria nac;onal, e mere- te deserta, impugnada até :.da:-. pd-

- Eâuardo Catalão. 
Crf; 3. OOO,VO a Ot!Ha Barreto c eu aprova cão nas comissões de prlCI' operá:rios bolivianos, 1· :-uvc p.Jl" 
Trindade, viúva de lndalécio con:3tituição ~e Ju,o:ti<;a, de Economia belll o Senhor Presidente 11,1 .?f·::pi• 
Trindade. e de Flnanças da Câmv.ra dos Depu- bllca determlnaT a rentrbsa aJ ?Gd~r 

Relator· Sr Daniel Kr!eger. tados, com ma.nife.$ta~ão final favo- Legislativo. de Mensagem :·ei~til,mdo-
. · rável do plc.aãrio. a situação dos servidores dv.c-:ur:l:l co .. 

Da çomissão de Financas sô:Jre O presente proje~o de . autcri.a do o Senad-o Fet:::e~al, ao tomar conhe- mi>são, que~ quando 1Cion.·G.n pd-:Js 

Parecer n9 77, de 1963 

o Pro1eto de Lei ·da CãiÜara nú- .J Sr. Deputado ~art~ns: ymnna, con- cimento do Pro~eto, solicitou, nos têr- prejudicados, invoca o l'f~.mncnto cte 
n ero 115, de 1962 cn9 3.905~B~58 1 cede uma pensao VIt'aLc1n., no mon~ mos do artig:> 252-C de seu Regi· se-r tmtidade supemac!onJ.l! 
nz camara), que autoriza 0 Po~ ll.a-t;tte de Cr~ _3.000,00, a Otilia B.ur~to lhen:o Interno, as de~i~as informaJI O prwente ped!do de Jnl ::illl<tÇ~('), 
d~r Executivo a abri,, pelo MiniS· Tcmdade, ymya_ de Indalécio Tt"l.ll· ções ao Exmo. Sr. Mimstro da Fa .. t-eflete ao mesmo tempo, .~m ape o 
tn-io da llfcmnha, o crédito espe- dade, funcwnar10 d_a Alfân~ega do zenõa, n.o prâzo de quinze dias, pelo pe.ra que dellna, em cond -~r.:-.c ht~­
cml de CrS 50.000.000,00 para re~ j Rio Gre.nde,. faleca'io apo~ muit_?s ofício SP 172, de 22 de novembro d1. 1 manas e justas, l.Ulla situa•_;l.J .,,no ... 
g·Jlarizar a de.spesa com a desa- anos de servtço!. quand~ al:tda n_ao 1962: . . .:." 1 mda e vexatória, 
p.oprtação da área mencionada exi.stia a. proteçao da le'5l.'llaçao social Pe~o Of.c10 ._)CB 419.167-62, rece .. 

1 
0 SR PrESIDE!Io."TE· 

wJ Decreto nQ .{.12.627, de 13 de no- aos funcionários d:t união. bido em 29 de :aneu-o de 19{i3, o Sr · '" ~ · 
V«!7nbro de 1957. A Mesa do Senado, atendendo ao Milli3tro da .Pazenda manifesta-sr o req·Jt>riment.!o lido ser<: OPJ"' r_,. 

. que dispõe o Regimento Interno desta '•favoràve1mente à aprovação ào t1amente de::;pachado pela P.-ei>itier. .. 
Relator: sr. Inneu Bornhausen casa, solicitou audiência do Ministé- mencionado p1·1Jj~t~ •. P?r se , tratai 1 cia. 
o projeto de lei sob exame autoriza rio d'!l Fazenda, tratando-se, como se de aSBuntoJ de tmcmttva· do· Pode' 1 Há, ai:tda, outro req:tcrinFntc que 

o ~oder EXecutivo a abrir, pelo Minis- trata de projeto que altera a despesa Executivo q e s'~ fundou em alto tU· vr.1 ser lid-o. 
terw da Marinha, o crédito especial da União. terês.se público demonstrado nas r11~ 1 
(le CJ·S 50.000.000,00 (cinqüenta. miM A informação recebida, mesmo re- zões constantes da respectiva Men­
!hóes de cruzeiros), destinado a regu- conhecendo o aspecto humano, de que sagem a0 con9:teso Nacional". 

E' lido o seguintE:> 

Requerimento n9 85, de 1963 
Senhrr Presidente: 

U~ri?:AJ' o. despesa efetuada, pelo MiM reveste a proposição, ê contrária à Alr..da que ta:. providência já n!ic 
tu~tet:_:.:o da ~azenda, com a desa.pro- sua efetivação sob a1·gumento de que se imponha mais. diante das modifl­
[)rlaçao da area mencionada no De- a situação do Pai':; impõe restrição de cações havidas no Reg:ime Internu. 
::reto n9 42.627, de 13 de novembro de despesa e contenção nos gastos. releva anotar a ma.nife.stação favorá- Nos tê:mos do Regimento fn 1 rrn :> 
1957 (art. !9). . São e·l'identemente ponderáveis, os vel dn Poder Executivo quanto à !Sen- l'í?Qilf'"Jro sejam prestadas pe:J :\lesa 

O art. 29 d1spõe que o crédito em argumentos invocados pelo Ministério ção tributár1a agasalhada pelo pro• ·cio Senado as seguintes infOJ'l:lJ.ções:. 
•!Uost5o ft'cai·a· autom· t' a e t d' · t Ql••l a situação atuai da tr:Jm~tação '" ~ · a rc m n e 1s- da Fazenda, ~ ainda mais seriam, s.e Je o. ~ 
.ribuido ao Ministério da r,azenda realmente se aplicassem rigbrosamen- t , dld no ~E'r!ado, do Projeto de Le:. da Câ·· 

2. I.endo-se cuidadosamente a Ê1e- te etn todos os se~res da Adminis- Tra ando~.ce. po~s. de me a que ma1 a que dete~·mina H·lam o~>Jeto du 
I)O;-iça·., de Mot· d s M' 1.s cv vem facilitar o reapa·l'ethamento de Tr<tlado C5 !LSl>tmtoc co"•tarte" das 

"' ..., lVOS · O r. m tro trac.ão Públ1ca. t 1 ti d • ~ " da Marlnha ao Sr. Presidente daRe- carros para o transpor e co e \'O a -~otas Reversa.Ls referentes ao Tratado 
pública, anexa à. Mensagem n9 67, de o congresso Nacional, entretanto, população da cidade de São Paulo, je Roboré; 
:958, ç:ue submeteu a maté!'ia ao exa.- reconhecendo e. nece3sidade de medi- estamos de pleno acôrdo com a apro- s~ já hi aelatcr dt>::i!mndo pr.rr ·M· 
me do Congresso Nacional, verifica-se dag de exceção à diretriz geral de vação do Projetl) em aprêço e ain- tuac do referido Projeto de Lt'i. na. 
.f, absolu!a necessidade da nbertura do economia. que deve orientar o aovêr- da mais pelo ta.to de idêntic~s cdon- cum·.'\...,ão em que por ventura .-ie en-
créditc e3pecial em aprêço. no. tem com relativa freqüência, cessões já terem s~do proporciona a.5 con~·,e. 

O Govêrno norte-americano, durante aprovr:.dÓ projetos análogos ao pre- a out'ras emp."êsas. I ;.:..1la das Sessõcos 4 de a'>:-11 de :0.963. 
t_ ~e~po da guerra, manteve em ter- sente, concedend.o amparo, sob forma Saln das Com:ssões, em 3 de abril - Senador Bezerra Lexte, 
r1tono nacwnal, mediante acôrdos de per.são mui~as vêzes s~1perior à q•1e de 1953. Daniel Krieger, Presidente; 
cpm o n0$o gorérno, uma Estação se pretende agora, a viúva de funcio- Lobão da Silveira, Relator; Pess~a Jw>t!jicaeê.o 
Ra~Uogoniométrica. em Pina, Recife. nârios e de parlamentares e ex-parLa- de Queiroz _ vttorino Freire - Be- Cem êste pedido de infurm:l ;::._·<. nr-
i. area onde foi locnlizadn. a referida menta.res. zerra Neto- Lopes da Costa- l\Iem mu~ ::-tendimento a várias w! ~.t<~-ues 
~<>tação ~rda djulgdada por todos como São casos sin~ulares, nos quat: o de Sá - Irineu Bornhau.se·n - Edu.ar~ vind:-.'i da região limítrofe cor. u Rt.,. 

e pro::me a e a União. Entretantv, 1 · 1 d 1 1- f nç- 0 do catalão. públ!ca da Bolívia, particu!arm.-nto :la os verjadeiros proprietários aparece- eg1s a m· az sen 1r a sua u a , 
· 1 sancionando medidas que-; mesnlO ::ti- 0 SR. PRESIDENTE: zona. de Roborê. · Outrossim, cm:Jora. 

'".'~11- e. ~pos ongas demarches judi~ vorciadas de um rumo geral. atendem envolva o assunto questão da P -.:.:Jl·Jra-
clarlas, tiver:- 1 os aeus direitos reco- á · t · • t nhccidt·s. 0 Govêrno norte-americano. a situaç.ão pa-rticulares, analisadOs e 'Z'>t finda a lE·ltura do expea·.en -e.' çaJ de petroleo, es ames certos ( .1 c:lle 
entr~m.entes, acordou com 0 govêrno julgados procedentes. Há, sóbre a mesa, requ!"rimento QUI' a matéria há. de ser epreci.:;t J. ;:.eUl 
b·astle • . . _ . , .. vai ser lido pelo Sr. 1° Secretã.no. con.~t:qüêncla.s e>..-plo3ivas. · · ~ro ~n~ en ... :regar a estação ra~ O pre-entc prOJeto Hm . ~~pa1a1 E' l!.do 0 segu:nte 
d!og«;>mometrica sob "a condição de uma viúva, pobre, srm poss!bllld!ldes, 1 O fato é que há repercU.'SÕe<:. r eu-,1-
Ctmtmuar a ser mantida em funcio- e que pe1·deu o seu espôso. funcioná no Requerimznto n~ 84, de 1963 :c;eqüência.s imediatas, de ei::l! J ((;·)-

, namen.o, no ru 1erior interêsse da de· antigo da. União, em épçca remota. nômico de aspecto nacicn.1l e nc.:nM 
ftsa nacional e do continente''. o quanà{' ainda não ft.ncioaava o apa~ senhor Pres:d~Ilte. tuadamente de tnter~s,-:0 ~·P-;l nl~L<ta. 
Decrt'tc no 42.627. de 13 de novembro relho -de pro~e1;ão da prev;dência so- corumbaense, zona onde lllOI·:u.a;::. e 
d·~ 1957, declarou de utilidade pública cial. :f: um caso análogo a tantos ou- Nos têrmos do Regimento Interno, trabalhamos. 
a referida 'rea pa r· d d t 1 · t requeiro seJ·a endereçado ao Senhor . _ a • ra ms e esapro- t-ros. que o congresso em recon 1ecu o A J..."'OpõsftO, como st>b.<-:dio tn·i::-"(:!·e~ 
p:-mçao e autorizou a União a pro- como mP.recedores de sohlçúo favorá- Presldent€ da República, pedido de vemos ofício que receOOmJ~ cn c.:.­
mover l imi?são de posse con·espon~ vel, atendendo ao seu aspecto hu- informações para que, por interm~- n.h1.ra de Vereadores de CuiaLra :Lj'JS 
ctr·nte de1·endo o M'n,·ste·,·i da F d1'o da Chefia do Seu Ga~.·nete Civil. 

• 
1 o a- mano. termos. calorosos respeitan:o:3 c!::-n'.ro 

zrnda_ provide~ciar o depósito da esclareça o seguinte: de um realismo por nós 001,,., •.. ,·.·". ,.,,,o 
quanha determinad 1 t · d d AS3im, a exemp!o do que .1â tem ·~, , ~~' 

a pe a au on a e Se foi providenciado o cumprlmen- e vivido, sem qualquer pre,··,J: ,_._,, da Jl. dicia1. feito, a. Comis:são de Fin!J.nças é de 
Resur.1indo a situação: 0 Ministério parecer que 0 projeto de' e ser apro- to do despacho exarado no Processo !1Cssa amizade bmsileiro-boliviano. 

rl d 24.639-62-MVOP, sm que ficou deci-
L. ~az.-~u-da., devidamente autorizado. va o. dtda a remessa ao Poder Leg1slat1vo, C~L-1RA MUNICIPAL DE CLIA~A 

n< tanto·l n importância de · · · · · · · · · · Sala das COmissões. em 3 de abril de Mensagem regulando n Situação 
50.00-:l COO.OO necessária ao pagamento de 1963. _ Argemiro àe Figuezredo. dos servidores brasileiros da Comis­
d~ desapropriação do terreno onde Presidente. - Daniel Kneger, Rela- são Mista Ferrov1árfa Brasileiro~Bo­
f's'á situada a referida Estação Ra- tor. _pessoa de Queiroz._ Eduardo liviana, em face da mudança da sua 

Of. n' 49·63. 

Em 26 de março de 19V :1 

di lg!)Ui{•métrica de Pina - "lle não Catala'o. _ Lopes da Costa. - Bc·.-- d d b' B 'I S 
f • t f 'I .... se e. e Corum a. rast , para an-o. rars erida para. outro local por:. ra r"eto _ Ment de Sa. _ Irineu 11 · 

Assunto: Envia ~fensag em. 
t d " ta Cru:: de la Sierra, Bo vta. 

Y:ue es a espe.s~ seria quase que idêon- Bornhausen. - Vitormo Freire Sala ds . .;; Sessões, 4 de abril de 1963 
Prezado senador: ', 

tJCa à necessána à desapropriaÇão. 
~l. A matéria encontra-se perfeita- Be::,erra Neto. 

mn?te rsclarecida e explicada ~a re­
fel'tda E:xpo3ição de Moti\'Os onde se 
\'e··ifica. claramente, de absÓlut-a ne-

Cumpre-nos levar ao ccnht>c: nn.:to 
C:e V. Exa . que em sessão rea:;:>.Jda 

Parecer n9 79, de 1963 
ceJsidad~ do crér'it<> em questão para Da Comi-ssão de Fhanças, s6~ 
a~€'n~er ao 'tagnmento de despesa.'5 bre o Projeto de Lei ãa Cdmara 
C'OilStdendas imprefcindiveJs aos ".su- n~ 165. de 1962 (n9 283-B-59. da 

· · t · d ~ Casa de origem). que isenta d.os 
~i·::~.res m eresses a defesa nacio-~ impostos de importação e de çon-

4. Em face do exposto, a Comi&São sumo material importado /pela 
de Finanças opina pela aprovação do Companhia Municipal de Trans· 
proJeto. , portes Coletivos. 

~:ala Cas comi.ssõe.:;, em 3 de abril I Relator: Sr. Lobão da Silveira. 
de 1963. - Argemzro de Fzgueiredo,l . . . 
Pn·siden.e. - Irineu Bornhausen. O Sr. Presidente da Republica en-
Re'ator. - Lopes da Costa. - Bezer- dereçou mensagem ao 9ongre.ss:>. ~a­
ra .Veto. - Eduardo catalão. - Mem cronal, que tomou o numero 1n2. d~ 
de Sá. - Vitorino Freire - Pessoa 1959, apre.sf'nt:mdo Projeto de Lei 
de Queiroz. - Daniel Krieu'er. - Leite que ise-nta dos impostos de impQrta­
Ne;'o. ... 1 ção e de consumo material importa--.... ~ 

Justificação r.e~ta Câmara, os Senhores Ve:·e.l.il}rzs 
E' vexatôria á situação d~ ce-Im::n3.3 ap!'Ovaram, por unanimidade de vo .. 

da br'a:oileiros, com suas ramUias, em tJ.s, 0 Requerimento do Veread<r .Tosé 
facê da Imposta e não evitada trans~ l eitP de Fi~ueiredo. no sentido ~L que 
ferêncla dos esc1'itôrws e oficinas da e>ta Casa enviasse Mensa:o,em :1 t'.-.•e 
Comissão Mista Ferroviáti.a Brasilei- cJlendo Senado que, através de <nd-J.:; 
ro-Boliv=ana. da cidade de CorumbA os seus líderes, deverá se pror. ''t'ntr­
para. a Bolfvia Tratá-se de funcio- no sentido de que as demarch: .; t!o 
nários e trab::tlhadJres com mais de P .·<.ce.s<:::o em que se pr('cura JlliP·" jir a 
15 ou 20 anas de serviços prestados eJetJvação do "Acôrdo de R•'Jo-•' r::to 
mal'2;inalizados ro~..almente du:ante t€rminrm com o~·Pillf7n« ;;Pro~ ., .. ,.;~ o 
muito tempo. do amparo da nossa n.~s,o nnf'rido F.stado. ferin Íll ~:. :'L"'~1 
legislação trabP.Jhi:sta e de previdên- a ~:n '>Obe1·3ni$1. 
cia soci~d. sob pretexto de se tratai Ainrin dr tribuna. c Verr .. r''Jr •~14 
de um serviço mternacional. Em Ion- n;a f\<;f'hJI'ece que nâo d~''f"".'n .•m 
ga luta jud1c1al. parte de~a barre1 h!pót,.,~e uer.hnma. ent:-r~ar uP· or~ 
13 t'ot anulada em dec·são do Egré· -it"o f"l''f' S"' 1:1 r1-. "olo dP ~I:.>'o , .. 1.- >l 
glo Trtb:..m.al Federal de Recursos. 1 ã Bolit•ia. Ren:~mora f~1tos de noss;. 



·""---

História, lembra que na administra- interrompidas por um incidente afi­
ção dêsse notável Barão de Rio Bran- wl superado sern prejuízos maiores 
co, o Brasil e a sua Diplomacia ga- para .a nossa posição no Continente, 
nl:.avam mais um pedaço de terra e não pode deixar de servir de ponto 
que agora se deseja entregar um pe~ de paJ:tida para um reexame das con­
daço de terra. nossa ao.."> bolivianos. dições em que esrá e•·ole:;:!do "' ~· '1 

.. <\S.socianôo~se a tc.~do.s êsses anseios, ação internacional, nos q"C...tdros de 
a Pl·esidéncia desta Casa espera de uma orientação gernl t<".J..ç . .,-.~3. ''·" c.-~~..; 
V. Exa., o rápido pronunciamento dois anos - e indubltà.velmentc c::>r­
ju:nto à nessa valorosa representação, reta - mas que vem sendo aplicada 
seguindo os sadios propósitos que de maneii·a pouco eficaz e ainda me ... 
se;:npre ex01'11am a. sua persorialidade, nos clara, com xiscos cada vez mais 
na. defesa dos legitimes Jnterêsses da evidentes part-1 a nos-sa posição no 
fo.:mília matogrossense. Exterior e par'l os o))jetivü!. que nos 

Servimo~nos da oportunidade para traçamos em nossas relações diplo· 
apresentar a. V. EXa., os protestos de ,mãtica.s e comerciais com os demais 
estima e distinta ccnsideração. paises. · 

f 

tria: e ~zendo cair, portanto, ainda. .sificação das exportações, da a'oertU• 
mais, o üHi:ce de desenvolvimento ra de novos mercados e da lmplla-
brasile:ro. ção dos antigos. . t o Milustro da Fazenda obteve o Neste caminho, senhor Pr~!i!Jt:n;e, 
seu objetrvo essencial. Mas não'J obte~ é forço.30 reconhecer que a açao rl? 
v e absolutamente nada a1êm disso. E nosso govêrno e da ~oss.a. dlplom<Jcia 
nem )hte;mw isso, ésse muumo essen~ é tímida, é fract., é mehctente e h e~ 
cial, pôde .:,er obt-Jdo uuegt.·a!rnen~. 

d d d ex sitante. j . . . ~ os vencimentos e noosa H'l a ~ Não me é possível. ~o e 1r as m.n\.4-
terna, ern 1963, são dà o:·ctem de 450 cias no exame da atn•1dade do ~t~~a­
milhões de dóiares. O Ministro con~ t. dentro desta ordem de tdt:tas. 
lhões e meio. Faltam, segundo sua ~~'t.o n~ esfera das r~l~ções co~n;r­
s.eguiu créditos .. no t~tal de 358 mi~ . IS' como n'a das pol1t1eas e dtp.o-

. ca de gn. mt cta ' ~ d ' po p::óp:1a exposiçao, cer IJ ~ - máticas, ·os cond~ ... ores a nos~a. -
lllõEs de dóiare.s. . nica externa têm-se mostrudo m~a-

Ero c;on~eqUência, Senhor Pres~d~n- Iaz~ de· yencer 0 pêso de trad1ço~s 
te, 1wvas negociações .s!it; neces.san.as. ~ preconceitos superados. 

Atenciosas Saudações. - Ranulpho 
Paes de Barros. Presidente. 

r...n1 me.io, com os E.·Uropeus. Em JU- Basta ver 0 que estã. mai.s p.r;r~o. 
Parece ce1·to,· Sr. Pl'Esidente, que as h t "ez "orn o Fundo Mvn<>tá A n o, ou 1·n • .... __ .. • · ~ 0 continente, esta . imensa menc:o. 

indecisões e tibiezas nu execução de r 10 rntemac:onaL E outra v2z. 110 Latina lrmã no sofnmento e na ml­
uma pDIH;ica que ~e pic~ende fnm::; e pToxi:üo ano, quando o Sr. san Tlf'~o séria, 'diante da 'llual não mo-stramos 
afirmativa, deccrr m da inade·~t1:·:::..Q D~tn~a:, ou q.tem estive_:r 3~ pa~ta da a mt:;tnor aptidão para exercer o p~pei 
·ios apare"hos governamentais incum~ .fo'az:enda tera que ~voltar aos nossos b e em ou!"a- epo~ 

O SR. PRESIDENTE: 

A proposição a que se refere o re­
f" qu::rirr·ento do sr. Senador Bezerra 

Neto é o Projeto de Decreto Legisla~ 
tiYo n·1 10, de 1~60. 

Lido em 11 de novembro de 19õ0, foi 
dish'ibuído à-s Gomis.sões, ~ ~ 

de Con:·.tituição e Justiça, 
de Segurança Nacional e 
de Helaçõe<> Exteriores. 
Jã rec-ebNl -parecer da Comi;;:são de 

C:n~slituição e Justiça. 

b.d d' I · I t credores' par·a a n1esma pe,·eozrin.1~_:..1l que nos ca e e qu ' . '' "' 1 os e ·cumpn- a e, especm men e, __ -"' cas chegamos a ensaiar. 
<lo Itamarati - cujos quadros t:'cni- penes a. Ate. quan~o. sr. ~residen_te~ Quaís ~c.o 08 fundamentos d<_L no: sa 
Cbs, embora çontando CDm figuras de Ate quundo repetiremos P-ste JOgo atitude paternal diante da . ditadura 
eficazmente para a missão que !lles c~nsat1vo c, no f_ m. Ua.'5 CC'nths, Nt- paraguaia? Sabe 0 Itamaratl qye há 
cabe. . ... m<lhan~e? eletç:ões marcada.c: para breve na Ar­

PV:tque o mfr;s grave, aquilJ de que geritina·, na venezuela, n~ Pe~'u e no 
Temes notícia dos es-forços do go- mmtos não se ctao conta, é qae. tolio Chile? conviria ao Bras1l aJuda! a 

vêrno, para enfrentar essas dificulàa .. êsse esfór-ço vi.s>:t, apenas, a afastar Bolívia a resolver um ~os seu~ m .• w­
des, mas"n§.o me parece que tais es- dificlfid:1.dcs imectlatas - efeitos e res ~problemas nac:ona1s, que é o de 
f'JrlfO.S eStejam se processando no rit- não. caust~.s - sem nem de le\'P. ana- ooter uma saida para o mar? Qu~l 

·Acha-se distribuído, na Coml.ssão de mo conveniente nem tenham a pro~ nhar o \'erctadeiro âmago dos pt•obie- , ~ a (tenda do Presidente do ~rasrl 
• Segurança Nacional, desde o dia 25 fundida.de que -.seria de desejar. Apa~ mas llrasile.iros. ~a-1~a a"' sua p~im~ visita a S~ntlago? 

de marçü, a c senadcr José Guiomard. rentemente êle.s se n.sumem na suUs~ As negociações foram feitas. serão Repito que hao e esta .a hma, nem 
(Pausa). tituição de determinados .embaixa{lü- fenu.s, porque precisn.m .ser feitas. talvez 0 lugar, de entrar no exame 

No expediente lido figura o ProJeto res - indispensãvel, em alguns casos Mas o que o Brasil preci.sa é enfren .. desta.s qdestões. Mas o ?ena_do, Se~ 
de Decreto Legislativo n~> 6-83, orl9:i- - mas que não bastala· para que se tar com seriedade ainda maior Os ·ct 1 espec1a1ro~::nte .a 

- - seus ve1·dad.e1'ros problemas', aquêles nhor PTeSl en e, e ·. ll.il'iCJ àa Câtnara dos Deputados, onde a!canc.:>m os objetivos que o próprio' c 1 ·ao de Relações EXtcno'"'e-3 
d · · que determinaram a queda iJru.sca do toua om ss . ·, ,.. ~ .' tf"lle t· n? 1-A-63, que conce e auton- Govêi'no .se p. l'Opõs e que não sa-0 -um ·ct1·cta pelo emmen e ;:;ena~ <cu índice de de.'3E:'1lVolvime:nto nos agora presl w " • zação ao Presidente da República imperativo dos interJ·~ses do ps.is. " J ff on de Agu1ar hao de dar "- u· .•t.,n1os 18 meses e que esta-o na ra1z dor e ers • . p:ua se au:::entar de- Território Naclo- t ·b · - ,ada vez mais ef~-

. nal, no mê.s de abril dê.!te ano. a fim De po-uco nÓs vale, rom ef<?ln, uma das nossas dificu~ctades externn.s e uma condn mça.:; '"'. constante à d~-
p '1·t•ca t d m i ' I·nternas. t.iva e ca a vez ma~s - ~· de, atendendo a convite do Govêrno Ol " raça a co Hl..SP. em premt ... ~ nnieão dos mmos do Itamara·-..1. x_:.a 

dl Repúb!ica do Chile, visitar oficial- sas corretas, ma-;; executada de ma- Ainda l:lá em muitos de nós - e. anà~ise e na fiscalização da exe?uça.Q 
rr.ente aqu{•!e pais. nelra freqüentemente frouxa. sem que por que náo d:zer •também: EOm mui- da nossa política externa .. hoJe o.e 

De acôrda com 0 disposto no arti- os órgãos responsaveis pe'o .seu éx:to tos do povo - a crença de qut! oBra- tão vital intf:résse para 0 pals. . . 
go 326, n•1 11. b, 1, do Regimento In~ ajam com a seguran~a e o .:!ri•erio sil pode .ser ~alvo pela ge!1ero.sJdade A àtual politicu. externa ~l'<t-Stlewt 
terno a.s prcpo.:íçtes des.sa nlt;;ureza ·ndispensâveis. do.s seu.<; amigos do Exter!or, a co- 1 0 pms 

mecar pcl·Ds Estados Unidos. Boa par- abrm perspectivas novas par; • u~m. inde<Jcndentemente <1e requeri- s 11h p 1·d nte · · está colocando na no~ e or I'es e , ouv~mo.::; aqu1. te do. meia decepçáo que .nos causou ~os poucos o · · menta, o rito da urgência especíal de nesta c t b · c· d d r a sua entre ns asa, e -am em na a~a!·a os a volta do Sr. san. Tiago Da.nta.'! com lO que cve se , · · . 
que trata o nQ 5. b, do mesmo arU- Dt·putactos, a brilhante exposici:io que as mãos quase vaziaS_. decorre dessa grandes nações modernas e consclCn-
go da Lei Interna. fêz o 1-Dnistro da Fazenda, nO mes~ crenca que eu não sei se devo cha- tes dos seus próprios interf>..s~e.s. 

Nessas condiçêes, o projeto sero. su'tl- m ct1'a do s u eo1· d \" h. • A 1 -po entr·etan•o e d'o::-o e r " ~s~o e 'Y as ll1!5 mar de ingenua Qlt de inPpta. o mesmo e... • · · v · ·• metido à deliberação do Senado após ton Trou~ n '!e •t ' 1 d so gove·,·no pDreee . ...-.e- os e o resu. a· .. o aos ·Os Estn:do.s Unidos, disse-noi 0 Mi- to nem o o o nos . . ~ 
a Ordem do Dia. rlevendo as Comis- us e f t 1 B · ·· ·- 1 atual po!It!ca nu .>e s orças. que oco o r.::Sll. :1C{•m~ ni1:-tro, enfrentãm hoje dificaldaje~ ter consctenc a, a · ~ 
sõe,::; de ccu.stituição e Justiça. e de panhara à disHi.ncla, e uma análise que .se Pode considerar sem.elhantes mentou em prOporções desmesuradas a 
Relações Exteriores apresentar nessa das dificuldades reais que precisou às nossas. Se _0 nosso deficn. exter:10 respo*abiliddae do Itamarati ~· mui~ 
oportunidade, por e.scrito ou oralmen- ve11ce"' ou a que te\ d 1 · !mente dos homens mcum ~ ·e e curvar-se· é de quase m·eio bilhão, o ctêies e)t" o especta • · -t-e. os seus· pareceres. (Pausa). Na-o am 1 t ·1· • b" d on~ ,. lo v os aqu eu :rar na ana 1se est.mado em três bilhõus de clóla•·es wos e c --.~uz- · 

A Presidência deferiu; hoje, os Re- minuciooa de sua exposição, que taE~ E' uma :,ftuaçao que não favorece a o Bra.sil de agora. já não mnt'Ch::l. 
querimentos de Informações ns. 82 e tos elogios merecf'u do sen!ldc. EO· gcnerostdade, mas. ao contrá r: c. ts- peia mão de protetores ?'Jderosos, 
83, de 1963. apresentados onten pelo nos gr·atos s E , d h 11t1·n a te1• am1u0- ~os · a . x 1., ao SP.u O'ran e timu!a 0 ego:.: 0 naci{lnal, explo:·á- em ora co ue · .., ,., '-' 
Senhor Senador LOpes da Costa. t.a 1ento,. à sua dedicação ao <>Bru~il. ve: por pollticos de menta:lidade es- quais não deseja afastar-se .. As ~da~ 
(Pausa)· à inteligência com que enfrenta es treitn e chauvinista _ que 08 há t!ln. das. as ct:ficuldades do cammh0. 1a. 

Há cradores inscritO!. ma·.s graves prl>blemas. SO'l10~ g1'a- to nos Estados Unidos como acjnL não temos quem vá na frente. a de.::~ 
Tem a palavra, por permuta com o tos, e.':ipecialmente, Pela pre.s!cz"U r:om Ma.'i, Sr. Prt·sidente, 0 rvimistro do faz•:.::-Ias 

Senaãor Sigefredo Pacheco, o nobre que veio até nós. pela lucidez e pela F.izenda Ixxli~ tel·-nos dito mais, mr:s- Sr. P·residente, a med:cla que fir· 
Senado~· Jo:::é Cândido. coragem com que trouxe a p:'ibli0G mo sem entrar ·em pormen•>r~Ó'. sObre ma uma posição própria e CPle suc;­

'l.lguns dos ·aspectos mais duros da 0 balanço de pagamentOs no~te-ame- tenta O.'>- seus próprios lnterf~:;;se...; na~ 
O SR .. JOSJJ: .CA'SDIDO: rea'idade do pais. r:ca-no cwnais, o Brasil t'.â de ver cada vez 
(LC o ;'eguinte diScurso) - Senhor Mas, Senhor Pt:esidente, o temp~· A vêrdade é que dos nossos êredo- mats. erguerelY!-.se diante de si ini· 

Presidente, sou dos que acreditam que das tergiversações e .dos ~eio:; têrmo.s res; embora possarno.s pE:djr-Jhes ('r:;m .. mJgos poderoo~. q~e contam. na re--
. pas~ou Devemoo no• d ze · d na mternacional, com recursos bem cabe a esta C.asn., na quaJ estão re~ ~ ~ ·.:: ·. ·,. ~,. 1.:_ r a.gora o preensao, evemos esperar um com-

presentados equanimente os Estad'}S q~e_ 0 ""'enh.or Mml.,tlo nao ~!.<:s~ ru portamento de creoore:~ Dão·-nos, co- mals amplos que os no~sos, 
cta Fectemção brasileira, um a!to papel nao rô~e dlzer - dev~l'9-os. ex~rJ:ll' as I mo nos deram, de.':;La f' d~, out-ras \'ê~ Nossa conveniên,.~a. nosso Dropósi~ 
na ctfc>finição dos :umos, na aTJálise e: cot;t?. u-:?es e as .~o~seqtleJ?CHl.S da sua. zes, o estrito neceo,o\'ario rtara que pos- to é 'manter a a tu~ linha d~ eq_uih~ 
11a fislcalizaç"'o aa política. de no,.so1ana.:se e das Piopt.as ongerts da sua-. sarnas continuar a pagar~lhes E nada bt·io, sustentando-a cada \·ez c·om 
país e ~ui~ especialmente da ;ua ~m~sao Iaos ~tado.s Untctos . mais do que isso. · maior firmeza. Não há outra po.sigflQ 
politic~ ext"rna em relaçãO -.à qual ... ev~êo .Bra.su, Senhor Presldente, D\1 Deixam-nos com o nariz for..t clàgua po~lvel para o Brasil moderno. o 
tantas respo~sabllidades nos dá a pró· Qt:Id~qudmo de .1957 .a 1961· uma taxa mas com i.:gua até o pescat;o. E ê itn~ propQ§.ito dos nossos advetsários é 
' me Ia e cre.scunento do nro1uto na.. po.,civel na- dize. 1 d t é ct pria constit•uição da República {'ionaJ d 7 nl ·· • . ..,.... o 1 que, a~s.m agm~ .a·nç.ar-nos num os ex remos, es~ 

Assumim':<s nosso mandato S~· Pre~ eÍ"vad<>~ ed '" aodano, uma das m~t_, do, êles evitam. que o Brasil disponha VI&r-nos da no.ssa rota atual. que é 
.· ' · " . ......, o mun O. F..sta xata cam de suficiente liberdade de movimf~n- d 1'0t de· ·e porque é a >Jn' " a M.dente, num. monento r~levante da b:·uta.mente no ano findo, a um r..i- tos. a er a s, .1c.. ue 
YI~a do Bras~.l, qu~ se afirma, talvez veJ quase idêntico ao do Cl'P.Scimento pode levar ao pleno desenvolvimrntQ 
hoJe com maiOr Ylgor do que nunca pop>Jlaciona.I A u I As negoc:a.,.ões concJuidas pelo !lU!>- e à emancipação econômiCfl nos qua-. _ . . ' · m n VE-'1, portanto, .,; - dros cta democracia representnt_iva e 
como naçao hvre e md.ependente. E que_ DOde ser rt.efinic!o t:omo de estng-~ tl'e Mmlst.ro da Fazenda livraram-no., da!: libE.'l·dade.s indiv:duais. düs ·qnnL'> 
quero c_re1· que ~~nhmn mstante possa na.r;ao. A ml.'~são do Sr. san Tia<rn tempol'àl'iarnente de obrigaçfle.:, ven~ 
ser m~1s apropriado do que êste para :c:nt.as~, e.sencialmente, era obter ul'tl Cidas ou a vencer a curto prazo p~_.:;- não desejamos- afastar-nos em ne~ 
que cada um de nós, senadores. dos ai1v o, ·ainda que momentâneo ~"br"" mittr.do-no.s respu a1 por alguns me- nhuma hipóte~e · 
m?i.s ilustres aos n:enos experientes, ~ n~o balanço de pag·a~nt.Q~, "Par~ se.s · M:1s- não nos trc:u~er ·::n' reeursos Sr, Presidente. não quero condalr 
de a !iUa contribuiçao para o esfôr_ 1mped1r qm.• eBsa situação se agravas- que nos permttam fmancar· "O pro- éste discurso sem dizer algumas pa­
ço de afirmação r análise que deve se_ nes~e e no próximo exercicio. ·se cesso __ de desenv~l.Vlmento econômlco, lavras sôbre um incidente, felizn:.en~ 
ser a tarefa comum desta Cusa do na o fosse aliviado o balanço de r.-a~ em. termos aprecmvei.s.. te supbrado sem maiores p1:ejuízos 
Congre~so Nacional. ga-mentos, provàvelmente se1 íttmo~ E<;ses l'E<eursos :-- e ISto é cada ·v e~ para o pats, mas que me parece ex-

Sr. Presidente. o episódio das nego- força.dos a fazer um corte drástico maJ;, claro - t~m que v r üe nót. cepcionalmente expressivo d<t.<:, coHdl­
ciações levadas a efeito em Washing. nas nnportaçõr:s, mutilando a (apacl- mesm?'s. De nossa própr:a ::::apaclda~ ções em. que atualmente se desenvol­
ton pelo Ministro11a Fazenda, e quase dade de Produção da nossa 1-.:ndús .. de cnadora.., do aumento e d.a diver~ ve a nossa diplomacia no Cl)ntinente. 
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Dêste incidente, que há doas sema~ ~números nio menos sien' 10,~}os reduzmdo ou supnmmdo, as parcela,., 
.s deixou 0 paí,s diante de um an-~para nás, e que refletem a:S cvnrh,o~~ Tem a p&:lavra o n-,:.re Sena:Wr 1 de assi.stfncia prometida:, de acôrcto, 
l.Stiante dilEma, e sõbre o qua~ de\:e cada vez mais desfavoráveis do 1~0~0 Mem de Sá, por ces.são do nobre se- natura1mmte, com o desdobramento • 
por dentre de horas, na. cama'la ·intercâmbio com os Estados Umdo~. nadar Eurico Rezende. a· observância, pelo Brasil, de seupla-
18 Deputados, 0 ehanceltT, Hermes Insinuações, ame9:_ças ou me-,•~o teo~ 0 SR. 1\IEl\t DE SÃ: nejamentl) anti·inflaciJnário. Ltbel• 
ma acho que estamos obl'lgadbs. a rias econômicas nao mudam ~:ses ml J!fde bilateral, portanto. Em canse-

' li"â) necessária por mUito meros que ainda há poucos dms, me_ ( Não fOi revist~J pelo c.:;1dor) - Sl'. y_üênc1a, .somos me.c;tres de nosso ctes. 
rar a "' ' '· 1 ' ' t aná~i"e do d t o • •tadecer a · - I' e .le preferist.emos esquece.) o. " " receram uma eloquen.e . · ndt·e-.v Presi en e, começo P 1' Rb · t~no j).cOX1ffiO, com maos tvr s p!ua. 
Refiro-me :to quf• se chamou ~ Ct<SO professor norte-am~t.cano ;: ,. fineza do meu eminente cllega, se- escolher os meios para o cumpnmento 
ordon", enúora êste embalxad~r. dunder Franclt, publicada no Jml1al na dor Eurico Re::ende, por me haver Ltc nos.sos própriOs prognunas. 
Ie pan'ce s 'r efetiv~mente um~ am1- do Brasil' •. cedido a sua inscrição para pode1· fa. llU.!>ãJ o.t miragem seria, doutro p~-
1 do Bra~u. tenh~~ s1do o menos cul~ Sr. Presidente, ç.onhecen'io ?.omo lar. so, deslem .,t1r ou obscurecer as nm•n .. 
. do pe 0 que ococrel!. conhecemos as prát~cas d~. PO:lL-~a Sr. Presidente, Srs. Senadores, dr,. sas dif•Cut-.:J.des que se nos dei,a1am 
Tôdas as .nformaçoes de que Cl_ls- numa d. emocracia, nao esperan.1os 9-1.e

1 

magnífica ext:osição que c g()Vêrno ào ao longo aéstes tr~ anos. Demonstra· 
liDOS c.e.xa n claro que o refendoj todos os representantes do Pit~~ld? Presidente João Goular', fez nesta n::.m os E.:>tados Un!ctos que elas r:llo 
cidente en preYisive~ e que. a. s.u~ Republicano, nos Estados . , Unt ~:Js, Casa, quarta-feira últim~, pelr.. pal.a- auvun d:J cxLerlo!', de onde nos r.ãu 
stacão vin:1a produzmdo mdtcw"' I abram mão dos seus ~!OIÇ.ts pan. v!'a autorizada de seu emmerte tvüms- :LaltJ.!'â a ajuda inct;.c,pensável, ma:~, 
lSta'nte evi•ientes, há algum tempo. criar empecilhos à reele1çao do Pre-

1 

tro da Fazenda uuitas ccnci.t...õrs po~ cx.:.u~!•amenLe, do sewr mterno, ae 
> a ineticá:;ia dos nossos vrot.:cs~'J~!sidente Kennedy, embora à cn-,ta das dem ser tiradaS, e peço liL:€-üça pnra onze os percalços-se nnUtiplicam nc~. 
plomàt~cos, e su::: Um\d~z 9u,ase ,G.~- \baas rela,ções entre 0 seu p-ats e u unolar, resumidamente, as que. me lu>:a. co~~t~a a inHaçd.o. 'ferão, o Co· 
ltia, permitlram que a.s cmsa.s ch~-~ Brasil. parecenl mais dignas de mcllíiD.O 11ne~ rêrno e o CO!li;l'\::5su, a co::agem e ;t 

tssem onde chezar.am. Mas estamos no dever de tx:g1r q-;,11 diata. ' trne.c.u,"Ct para \enccr as pressõ~ tt;.:.._. 
Os ad·:ersar:os da posição bra;t!e;ra. 0 govêrno norte-americano, não só Está a primeira em que a ·ni.o.são do Gentes a !l..::uc•a no regime das !ac,lJ~ 

h 'dos tantQ - é.SSe seus ad Ministro San Thtago Dantu.:. aos Bs. dades, àal:i CL-'",l.sôs.:<s excessivas, do aJ.;.u-
LO snfic-It'llt:mente con eCl • .. não faça conces<;oes a s . · - t'actos Unt·dns colheu 0 melh~r êx:to, d , quanto aq.li, as,,1m como os moveis I ve,~ârios internos, como nos ~J'If!C a "" , 1 sf do cn:=•-W, dos deflcils esva.ua-:..J~ 

· E t.Ie nós 1 n'"'l.l" qt·e dudas as circun::tâncias e as var !..!i Gas aut;;.: t~mas de serviços pú.bUcc.s e ) seu e~fôiço p!~rt:naz. n . . , corrigir os preju zos eve . , , ' .... ~,·r,·culdades que ,·mpoC'"'ibil".tlram re· I . I ·r {J. fô 
!ffiOS salJ'Co com1Jat3 ~Ios nos dOIS ex_ seue; f.•sforços possam causar-nos. "' .,., Ca demazJgia sa arlU? er rç:..s o 
emoo:; co e,pectro politico, com re- De outra mane:ra, não. Y7tn0.'> c?mo sultados de maior vulto. Os que !Oram g vLrno pz:ra aaostar os focos int.a­
tivo ê·nto. E é forçoso reconhecer pnderia 0 govêrno brasiietro de1xa: alcançados são st;ficientes pa:·a r::-sul- cionái'ios ainoa nao enfrentados, como 
Ie a· no.,sa Juta é facilitada pela ln- de adotar aqui unm po.itica de ron- ver o problema de nosso b~danço de os das astus privlle:;iadas dOs poz­
scutivel boa fé e patJ:iottsm? d_a ceso:.Ce,s correspondentes ... , q:Ie }eva;'lfl pa[!amentos mtetnacw~a~n~op;Ó~~~~ tut.~·ios, Uos mal'it.Im~s. do pessoal da 
ilior.~ (.é!'~ es aclversã.rios nacto~1a1~ rà.pld.amente a con':eG,"Uencta nup1 e- te

1 
.an)d e eer:;q~h~}~~n~o uma sttuaç"ão Fe~rol.mis l' 'Terá energm para cumptlr 

. mmtos dl.es n:embros desta e dalvis1ve1s. a nmn o . t .. d . os esquerr_as de contenção de dC.:.JJC. 
ltra Ca"a :lo Pa.r~amento \)tasileiro, Há R:lguns anos. na França e n1. • que se ap1esen ava desespeu ma. sas e de c.;;ntrole do crédlt-:; para cai-
; quais con:Juzerr. a sua batalli~ de Itá'ia, a presença de comun;:;tS.3 em outra Af-rdade a inferir da mr.gí.stral bir os vícios da e.5peculaçãq e dos JU­
l'incipios en termos que ~neservam m nistérios import~ntes e_ em ~levR.das oração áõ Ministro é _qne enqua~1to cros e.scanC:alosrr. que a inflação trans· 
. conwn·&n~1 as Co país e frequente~ funções min:steriais, nao t:npedi_u não aumentar su':Jst:.mcwlmente no3Sa formou er-1 rotina da vida brasi.le!l::l? 
~ente contniJuE"m para a coueçào de- êsses' paises de terem ampla nal·tl- receita de exportação, seja pe~a me- Terá o Congresso lucidês e superwri­
~ros e exa ceras dos executores da cipação nos fundo:; do plano Marshall. lhoria dos térmos de troca, seJa pela dade pan. não estradular inseruata. 
)lítica que defendemos. . e de, mais tarde, aderiren~ i\ NATO: ampliação e d!v_ersidade. d~la, carece mente os projetJs de reajustamerJto 
Mas, sr. Presidente, é dífloll 1den- No Bra·sil, emtora pnv;.-~os ate 0 Brasil de auxllw de ca:~=.Itat<; ex~e~nos de vencimt>ntos do funcü\nalismo e cs 
ficar a mEsma boa fé e o, mcsm& mesmo de uma parcela mtmma do para satisfazer ~ necef3.5Idades ~ng1das do orçame•nto vindouro? 
one.stidade de propósitos em todos que foi concedido aos euro;Jet~.s, os e crescentes de suas 1mp:~taç_oes .. O Das pa avras do sr. San Thiago 
::tUêles que, no Exter:or, se ti'PÕt!m democratas conseguiram vence~ tôd<ls ideal, que devemos persegm_r, Imcna· Dantas e\idente ficou que os r;róXI· 
JS esforços do govêrno brar:ileiro. E R.$ crises que o regime enfrentou de· tamente, reside em nos ll]}ertarmos mc.s mese~; são criticas paTa o destino 
~.sse sentido, o recente episódio fo; po;s da guerra, reduzindo ao mesmo dêste amparo mediante l~rg·os saldc.s do Brasil, conforme saibamos, ou não. 
1mamente e.sclarEcedor. tempo. de maneira constante e comi .. em nossa balança come~·c1al. At~ la, vencer o desafio que a inflação nos 
Não é pos:;ivel, Sr. Prosldente que dcrável. a fôrça dos comunist:1s aconselha-se que cons1garr.os ajuda apresenta. E eu desejo, nesta oportu­
govêrno norte·americano e o pró- que são hoje, entre n?s, apenas a Internacional,. mult!luteral, ~ro;noven~ nidade, deixar bem claro que os grau-

rio Presidente Kennedy, por ma:u- ~c·mbra do que eram ha alg\l!''tS 2.nos. do uma. conjugaçao de _esJmços, a. des tropêços que o govêrno tem a w~ 
~que ~ejarn as dificuldades que de- e que conLnuam a ver ln~Jtilizndos exemplJ d{) "Clu~e da I_ndm':.q~e Lem perar, nem pr·ocedem cto exterior -
em enfrenu r em sE.•U pais, dia-nte do os seus esforços pela fôrça d3. d.cmo- socorrido a gran~e naçao asu~tlCa ~em como já. dJ.S.Se ._.. nem das á.reas da. 
.ima emocicmal niado em tómo da cracia bt·asileira. .seu programa ue drsenvolvtmeJhO. oposiçã-o. A campanha, ostensiva ou 
~ise cubana, cont.nuem a deixar-.sE' As alegaçõe,; em tõrno da infil~l'n· Enqu~nto não obtemos esta_ espécie _de dissimulada. ao progrnma de estabili. 
tlvolver em articulações como a do ção de comunistas em no.<;so avarelho planejamento d3: cooperaçao. extelna zação prop·essiva da moeda, ou deriva 
lês pafs~do, que só podem levar à ;,:m·erhamental, portanto. ofiriali~lld8..3 -e mesmo d~po~ de ~ conqmstarm~~ de interesses contrariados dos trad1· 
eteriomç:i.o das relações ent-re o pe o Departamento de Estado, ~:o po- - o ce~to e megavel ~ que d:Js Est., cionai.<; beneficiãrios da inflação, ou 
ra..sil e seus paL:; - relaçiles e~'.sas ctem ser entendidas como uma tent~~ d?s U~ldos n9s tt~m vmdo ~ ?Os con~ dos setor,~s de agiLa-ção social que, 
ue são igualmente vitais, tgu::ü:mmt~ tiva frustrada de d.minulr-oos inter- tmu~n:a ::- Vlr. 1l contrt~m~:ao mais cop.:_:cienfe ou incJnscientemente, fa­
nportantes, para nós como para Pies, nacionalmente e de criar urn c:im!l' ffig.mflcattva, unpre:>clndn:el para 0 zem o jógo da Rússüt e do comunis· 
ssim como para o próprio Cont.i- de dúv:da e de suspeição em tôrno p~ocesso de superaça_o de nc,sso está- mo. Aqueles querem continuar espo­
ente. dos nossos esforços ingentes pe'o de-. g10 de sub.Ciesenmlvmlento. liando o povo. com lucros crlminru;os. 
Conhecemcs nó~·. também aqut, as senvolviment-O econômico do país. Ainda outra a1irmação d~· govêrno enquanto t~stes querem que a inflat:ão 

ificu adt•s J•ata a orientaç:1o equili- Como amigo e ai!ado rios E.3tados João Goulart, na voz do Ministro Ban co:1Linue sendo a estrada côm:xia e a 
ra-da do govêrnc, a explorução ele- Unidos, o Brasil tem dW·eito rte espe .. Thiago Dantas. sumamente importan• porta aberta para a subversão soc1al 
utgógica. d ~ sentimentos populares r& r que os seus reclam!ls seja~ exa- te, é que, se não houve generosidade, e a implantação do totalitarismo. 
u de tendénctas de opinião, que po~ minado com mais lealdade e boa-fé. em têrmos de auxilias gra~ulLos {e, A êste :Jropósito, nece.~sário se faz 
em ter ou :1âo apoio nos fatos. Mas Pa-ra concluir, diriamos que a cri- por isto mesmo, não solicitad..:.s), nas acentuar c. que, aliás, é óbvio. O Pro. 
O govémo :te um paiS àas re.spon- tica principal que formulamos no Ita. negociações realizadas em Ws.shington, grama de saneamento financeiro, bem 
abilidnctes mundais dos Estadoo Uni- marati e aos responsãve~s pela exe ... houve nelas, sem dúvida, df~monstra· como o Pl:mo Trienal, não são de um 
os, somos t'Jt'çactos a exigir que aja, cução da nossa política externa <!e· çê.o, de parSe dos Estados Unidos, de ou de oUt!'o Ministro de Estado: são 
o plano int;~rno do Contim.•nte. tam- corre da relutância que os no!isos re- espírito de compreensão para os pro- C.:o govêrno e, portanto, no sistema 
ém de acô ·cto com essas altas re.s· presentantes têm demon.strado em blemas e as posições do Brasil. Nas presidencial, do Presidente João Gou­
on.sabilidadt.s. conversações e nos entendimentos, a.'5- lart, Imrüe-se. assim, acabar com a 
E o exiginos em nome ctos ldca'.s dizer estas colsas a-os nos.sos amigos sim como na correspondência., notas e farsa de certa gente que pretende 

omun ... 1 ta · t t do Norte e ao mundo, com a fran~ d to j · f M'nistro atacar o Ministro, como se êste f'-se o s e u.L u que aqm t en -!'o queza e a sinceridade convenientes. ocumen s. amais se ez ao 1 v~' 
uantemm; pel?. democracia e pelos A brasileiro qualquer espêcie üe pressão autor e executor de um determinado 
alares do ocideiJte. atual políticn brasileira, que se direta ou di.sssimulada·, insinuação ou programa, à revelia do Presidente e 

quer firme e afirmativa, e d:t qua! O 1·eticência. de caráter politlco, nem até a sua vontade. Na realidade e de 
O Bru:;U, como dizia recentement.•! pais tanto espera, exige dos seu.-; exe_ mesmo cláu.sula de compromisso de conformidade com o sistema de go­
"Washmgton Post'', e é C'Stranhc.· cutores firmeza de propósitos, scgu,-:- natureza ec:mômica. ou financeira. vêrno, aquele só faz o que êste autor!~ 

ue lsso amda p:'eciSe .ser lembrado rança na ação e uma absoluta ela- Fomos tratados cnm 0 máximo de res. za. Os méritos do sucesso cabem ao 
.a CapltaJ dos E3tados UnidtJs. não e reza nas atitudes. Há horas, Senha- peito e os Estados Unidos, de maneira govêrno: ~.ssim também as criticas e 
ma "bananot Republic''. O Brasil é res Senadores, em que se deve ser alguma, tentou extra1r da precária st- as t·esponsabilidades. Só a solércia ou 
m amigo 1 rad·cional doo Estados ·!rico, em que se deve ser reticente, tuaçãil de nosso balanço de contas à covardia pode pretender mistifi<·ar 
Tnidos, ao c uaJ está ligado por laços em que se permite a-té mesmo a ter- qcmlquer garantia ou promeasa que o povo, actotando 0 .fôgo primário de 
e tõda ord;m, econômicos, geo-pU!t ... giversação dos não convertidos. r-:ão ferisse as suscetibilidades de n..oosa t:J· sabotar os prngramas governamentt'!'.s 
tcos e. cn.tu:·als, que é nossa intencão é esta hora:. A política externa ('Omo dependência. Temos llberàade plena do PresldPnte, fingindo que sômeute 
•reservar. O Bra.sil é, a·inda um p·ats se mostra na própria;- mensa!!em do PlHa cumprir o :pr.ograma trienal de no_ Minis~ros torpedeiam, tal com.: se 
ue se dedka a um grande E.!ifÕTÇO Presidente ao Congresso, que -re':'ebe- saneamento finar..ceiro - com que o ainda estivéssemos sob a aparência de 
ac!onat • :tue, nl!ste esfôrço tem mos há dias, tem um papel E~sencial atual govêrno se compromete·u peran- um sistema parlamentar. E o Sr. 
raves qnf:'lXlS sôbre o comportamen- a _-representar na superação d8 aiu:.~l te a nação. Os caminhos, assevera o João Goulnrt precisa ter a hombrida:ie 
o do se'J g1 ande aliado, e o mínimo cnse de desenvolvimento do pai,j Na sr. san Thiago Dantas, .somos, nós de Cleixar ist(l bem certo .e posith·'l. 

que pode ·tspn·Rr é que essas que.- esfera d:plomáticrt tanto quantQ UH que os e.c;colhemO:!;, as:im corno fom·s não apenas através do silêncio e c'a 
:as sejam o:JVida-s e examinada.:; com comercial, pois que uma não ê mal~ nós que fixamos os objetivos e os prr.- omissão, fiado em que qtletn cala c~n . 
. tencão. t1o que o in.strumento da outr~ zos do plano ~ara cuja execução o sente. Deve êle. igualmente. com'rn­
Algum.a.s r essas que:xas basetam<;e- . E Q que espE'l'amos dos func:onário:; govêrno empenha sua honra em face cer-se de que não haverá boas fin<m­

m re~sentm.entos provocados por ra. des~acado.s para conduzi-la e exe- do J::Sl·asil. Mas, doutra parte•, nã:> b ças onde não houver bGa politiC'a 
os como o que moth·a as no:-;5:.;1::> r•a- \ cuta-la, em nome do inte;·ss.."e na- margem para ilu~ões ou fahtasias: -~ Nê.ste sf'ntido, urge que imp0nh~. n,..~ 
avras de hcje. Outras fundam·s·~ emt cional. (llfuito bem! Palmas), 1 as EstaC.os Unido~; co.nsenam sua ple., largos setores políticos que o têm como 

\ 
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líder, a elementar n::ção que o UQ.Ciow pa.rlicu\a1·mente, com os Estados UnV"I sumo e em poucas palavra.s·:- O se·- 1 A. ssembléia- Legislativa do R.ic Gr1 
nalismo legitimo só pode ter o sentido dos pois é ma.is que evidente que a- nhor Preside.nte João Goulart se com- do Sul! telegrama vazado nos_ seg; 
positivo de defesa dos interêsses do RúSsia ainda que o desejasse, não te-· prometeu perante o Bt·asil a cumprir tes t€.."m~s: · . 
Brasil ero sua marcha para. o de.';íe:P.- ria c0Ú1o soconer o Brasil em sua..s 

1 

uct Plano de govêrno cujo êxito de- "Apoiando a· campanha inic 
volvJmento. E nunca o ;!entido nega~ aSpii'açõe.-; de desenvolvimento. pwde, liminarmente do pragre.5Sivo pelos poderes constituídos e t 

tivo cte fôrça ou instrwnento dirigido A lucidez do Presiden~e Goulart n.io s:aneBrnento mo;J,etãtio. Para exe. ses representativa.'i de Ca.n.!! 
contra uma determinada nação, como pode prrc.e,r de vista esta realidade so·! cutá-lo, -precisa da COO})ersçáo tutal o_s Deput.ados gaúchos abaix_o 
cada vez ma·is se está \o'erifieando no lar quando pretende cumprir o Pla- 1 do poYo e. ainda, d\l colaboração in- slll~dos vêm pedir a~colaboi. 
Brasil. _, no que- apresentou à na-ção. sem boa I ternacicnal. Nem uma. nem outra lhe do ilustre parlamentar_ no ser 

Na realidade de nossoS dias, VU:l- politica, nli.o terâ boa finanç.a. E semi estão sendo negadas, roas. -ao co~'l~rá- l d-e Sln' evlt~a. a ~emoht;u? _da 
tosas correntes que se entitu11.m n~- firmeza e nit-ides de c~md·lt-a. se não rio, a5Seguradas .. Co-ntra. o s.uc::sso de l. mal ferrOVlárlo Já const.J.wdc 
d<Onal~tas sob' os mais variados pre- soub~·r resistir à temaçf..o êos qt~e cui-J;;eu p.ograma de govêrno, entretanto I Pe:lot~s e Canguçu_.. e q~e de\ 
textos - especialmente -o do atendi~ dam lhe shbtrfàr autoridade em tlo~ cun.>plram, abertamente dentro do atl:flg1r santa. Mana_. 'l':tata-s 

to ,_, d · 'lada · d f Ls 1 •. l"'"'""' 1 l ·- d ·. · · ct' d mem ·de comuni<:açao de gn 
m~n uw. cama as maiS necess1 s · ca e um1 asa popu g.,_~...._o.o..;.,, a qu:"\~- 1 pato:.,_ 01.5 per1gos, onun os ~ mesma~ importância. e cuja manutm 
de amparo. o de dar .solução aos pro- quer _mom~nto e_:>ba.trando-se a ll_l~ I n:atnz. De um lado, _comums~ de- 1 interessa- grandemente à eo 
blemas fundamentais do país. o da in- ~ontra ~ mflaça'?'. foge-lhe. o _a~Xll_to cmnutoo e nacionallst.a~ delirantes mia da. zona do sul do Rio o1 
conformidade nacional em face de re- mternacwnal e. com a I'el.llCldenma tudo f:_mem. para desmoralizar as 1ns~ de do sul. A demolicão da e 
formas ur~entes .-: outra êo.isa não na aluclnação emissioni.sta, aUra o tituçlões d;mocráUcas e para levar o ção ferroviária já fo1 iniciac 
fazem sena~ hostihsa.r e comOOter os Bras'il ao pélago da convu~_são que os Br-asil a urn romplmento com o mun- essa demolição ameaça esten, 
Estados Unldos, envenenando o esp!~ commlistas preparam - nã opor amor do ociden:al e, particularmente, com se por tOda a rêde jâ constru. 
rito do povo com o ódio instilado cun- I Dú Brasil ·- mM np· ua.s. para arras- os E.stados Unl.do::. perfilando·o ao Chamamos a atenção para o 
tra a grande- mtção do Norte. O rEc-, -t.a.r a América Laiina a,o caminho d-e lado de Cuba coWo aliado da Rús- de que não _existe rodovia par 
cente ~aso do qon~resoo: d~ Soli~a_rie-~ Cuba. contl:a cs. E:..-tndos Utüdos. sia na gu.er.ra r:ta o ('Congresso'' da la. não ~~n. do .e~a., ~ortà_nh 
dade a Cuba- e disto prova d€CIS1Va. . .-... .,.,. , semana fJ.Uda e, a comp-rovaç-ão ir- causa do defiCit no re_!er!do 
Cuba é hoje, incontest:l.velrnente, um 1 _n~ outio peu"'o .. ~1 "'e afastar~se 0 retorquivel do fato. De outra pa.rte, !Ual. Certos da ate!!çao q.~ 
pais sujeito ao regime totulitário cá-, Piesldente. se_ deseJa ter autqnda.de trat.a-se de legalisar fie' lizar 1_lustre parlamentar dispensai~ 

i t 
• d · · _. , para a execuçJo de seus programas. , - . . e 0 Ia . un~ presente, bem como .de suas pr' 

mun s a, na a maiS é que uma ba:::;e tE' d ~. T. ~ . pl ·e órg .. o que te1a o Comando Geral do~ dências junto- às autoridades 
russa. em grande pa.rt~ ocupada por j' pa'so e P1~

1 m1_,u dque -'='e nn annl ~o Trabalhadores. para !inalidades polí- derais subscrevemo nos aten 
ld d• ..~.,. e d d R- , 1 a 1rarua e uma orga zacao 1. •. d ,_ 1 _ • ~ • so a os r.....,.,os e on e a USS'!.a . d- 1 d r r d d r . A ·u 1cas 1mpon o ao pa.15 as so u:;oes ~ sru."11ente Deputadcs Oscar Vi 

r-etira armas de agressão à Arné-rka) sm Ica e ma 1 ~ :S po tfilCas. • .- que bem entender. mediante' a p.res- tendórr: Antohio~" Mesquita, , 
quando bem entende, .sem ao me11os, berdade e o fort(!lecur~ent~ dos. smdr- sãO- de gretres políticas enquanto nâo berto· Hofmann, Rubens "POrei 
consultar os seus pcepostos ind.genas. · c:;os ge trabalhadore~. 0!'-~ 50 co~- se implantar a Rc:-públiCa Popular Sin- cula, Mário Mondino, José s 
Por isto. sabiçl.amente. se tor~ou uma 1 r. I?.0n e!ll ~ um mat:, ~m~n_.o con~ti- dicali.sta. sev_erino, Ari .pelgado, Jus1 
ameaça até aos Estados U'nldos. Que.~tu.ClOllill c~~~1<; a~~ mr!?ere_hvo de de- Qu_mtana, Marmo d9s San 
portanto, . 00 comunistas de todo 0 fes~ dos kg1t1';1?-S mter~sse!,_do prole- ?enho:r;s Se~adores_. Âí e.stão os -F~avlo Rall).os. Qsrnar Lautens 
mundo estejam solid. ário.s· com~ á cub.h. !a-rtado. A poh_tlca, po!'em. so p~de ter fa.cs. Nmguem os Ignora e eu da-~ Ie1ger, ·Heitor camp~s. Otí 
de Fidel Ca.stro é natural e compré'- cu~s? e equac1~namen~ ~a:.raves do.s 9-m ap~enru; os artrcu19 p-ara apontar Cardoso e Dano Beltrao" .. 
ensível, como_ solídàrios es!ão com to-\ v~: ~1d~cs. q·:e .sao os ~~·gaos legais e a na-çao a tm!nse. responsabilldadc :Sr. Presidente, farei ligeiro h~ 
dos 05 d~m_ats paises satélites. domi:- ; o~ ms~rum ... ntos e.c;;pt"Cmco~ medl~~te ~o Senllor Joao Gouiart. n_est-a ter- rrco e um a-pêlo. A construção do 
nados- pOr Moscou, Mas que ão s-e r a::;. quaiS---:.$e elaPora e ap~ ma e. \ O~l~ nvel ~ltuaç_!to de nossa- patna. ~am-~rral PelotaswC-a-nguçu-SantaMaria. 
dizendo comunistSs. certos ~:Cion.a~' tade_naCion:tl. Os operar1?"5. co:t1o os bem ele nao 1gnora quanto aqm foi tratawse de uma..rêde _era velho 
listas brasileiros ·apb-iem e coavoquem~ ·pat~-o~, podem ~. de:~m mterv1_1: na d.to. Impõe-se. portanto, que pro-- nho daquela região_. ~ntret~to, e 
um tal congresso, dêl-e participandO po.t?_c~ e -no yroce·~o de .?o-vemo. C!:!da como lhe impõe o cargo que, construção, que se m1c1eu ha uns 
eis 0 que se nio· pode entender nerh Pphtic8:. e no p.toe~o d.e governo. na ocupa. E' PreSJ.dente da RepubJJca anos, atlng:1u .. apenM CanguçJ.!, p 
explioo.r. Dêste tlp'o de nac!onall..itas ~J.SCU;s.sao e. Esoluçao aos l?roble-mas e, pQ:r sua tenacidade. o sistema d!C' que novas._ 1de1as surgiram ent-ao, 
bem se pode dizer que do comun-'smo cole.trvos. - _ ~entr~ dos pandos. Po- govê1·n0 hoje vigorante é 0 presiden- m~, por exemplo. a. ü_e. ligar Ca, 
pareCe que sb não aceitam ~ róiulo-. den. e o~vEm mamfe~ta.r seus anseios ciaUstu. sua respOnsabilidade é in- ~~u a Pelotas ou a fi-lo Gran~e, at: 
su. a ação consiste em -::ervi·r-so da '"'·:. e preco:n>l:ar as soluço_es que entende- t-egral pois além da torÇa e do po- es também de vanante para Ped 

~ ~ rem r t d f d . l'. ·te d . to , - . altas. 
de do nacio::lá:::smo como arma "de l -. \ P~ .. 0 . os os ,~ews ~q~~ as ran- ~!' s~m lllll ? pos ' ~ l~der m- Por outro lado. a co!L$trucão- da t 
combate simultâneo à: democracia. in-: qUias con.:.tiEUcionalS a.s.:;e.,uram. dl.:sc!lhvc~ do Parttdo TrabálhiSte.:-~. ~· rovir. Fnsso Fu_ndo-Pôrto Alegre vin 
ternamente e aos E.:.t.ados Unidcs. 11~ I ,Nunca jamais, porê1'jl transforman- J:Xcm. JUro!J. _defender .. :a Consti.,m- tornar, de certo modo, desnecessâ 
setor externo. Fuz-em. as.sim 0 jôgo: do o dit'eito de greve' em arma de çaQ. S. ~}Çcia. assumiu o esp'?:ntâ- ~ rêdé Pelotas-Canguçll. Por isso, 
da Rússia .. mais eticientemmte do que 1~ p.!·e.3São poUüca irresistiveL· Lemb-re- neo cnm~nmento de cumprir um e:;trada foi construida apenas até 
se comunistas s.? declarassem. _ · se 0 Presü.'7e,."1te q:1e -rstu a:-ma. drpo-!.5 Plano Trienal em que a maior én- ctda~e de Canguçu, atendendo à et 

Respeito. S:nbor Ptes!dente. o pr"p:. de experimentada vitorwsamente ::,õ- fa:;e ioi. dado ao cornbaOO à infla- nomia de uma região de grande pl 
gl,'ama do soci.1lismo democrático. no~ ore 0 c-or~zres.so. em qualquer emer- ç.lo. S. EXci.a oonllece as forças que dutividade, na QU~l se rádicarant ag 
moldes. do.s' partídw exr~têntes em nu,. gêncla cor..tra êle se Yo1Utrá. G~·:ve.s tentam torpedear êste . Plano; sabe c~lto_res ein 3'rande parte_ de ~es~E 
merosas r.nçõe.S. P.J:·ticiPo -'a ,·ncon- de· natút·e.z:> política, .r~os melas de qu~m conspira contra a permanên- dd.encla al~ma. A produçao prmcu '"' '" cia d B 1 1 d aquelas areas, produçá9 verdadeb 
J'ormidade geral contra a bru~<llidade trallS'pm:te, no.s bant::os. em setores ca- . 0 _ raS] a~ a 0 das nações O?l- mente considerável, _é. a batata ing 
dos desníveis econômicos e sociais que pitais da_. vida., cole:iva-. pas..'lriam o aentals, nao zgnora quem org-am.sa sa, que oolonos alemães trouxera-m, 
marti:ri:"am o Bl'íl.Sil e junto m::u es.:. . cohlanrlo e o govhno da ns.<;úo. das .o CO)lland? Geral .dos Tra~mlhadores cem anos, da Alemanha orieat 
fôrça ao do.s qu~. pei-teü1m provídêtrl mães dos pode:.-es constituidos para as e menos amda quaiS os ObJeti.vas que prosseguindo ali em seu cultivo pc 
cia.s _para tt correção dns iníquidade'- das pcquen:s cúput:as sin:iicaís. E co- se \I}erseguem. Nada mais nece~ito que terras arencsas se prestam a ta 
e;ocfs~entes· d.>~t:·!) dos m'J!des e pro·' mo é h.lbiclo e certo .que a CJC~ira. au· ~crescentar: _tu S. Excia aju~a _a to. · 
cessas democraticos. Mas a CJmpa .. menta com 0 coça-r. àesencad?ado éste .. a:_v~r o Bte..::.rl, sa_Ivand_o-se a s.1 pro.~ .. Além disso, porque estimulpados t: 

11 · • , j puo ou com o Br.arul d la._ constru{áo deS2a. ferrovia: e porq n a slStemaUca -ue de~mora!iz~cão da.s mecanismo. todas os problemas- nac!o- . • _ se p.:1· era 1. . . 
instituições· vi!w:-antes no Bra~.il dí .. , na.is não mlls seriam. decididos pelos t,!aga~o- pela-- voragem da anarquia e o cIma e iplcamente europeu, uaqu · - ' 1 aa "ra '! das fo la região, p-as.satam a produzir rio-olda', e:m primeira linha. contra 0' representantes -eleitos p:1o povo. no ....,. • n. rça.s que agora. en- · lt · · go d b d agr1cu ores localS, sem seus pomar. 
Ccngre.sso Na~ional, si-mult.a.neamen~ parla~ento _ e nos ór~5.os do Poder r am so;n_ ra e. suas L'ldecições particularmente pêssegos e ameixl 
com a de funoso ra.ncor aos Estad{'s I Executw:>, D1as nos gab1net.es dos no- e de sua. a.stúcJa. suiCJda:s. . produtcs que,. enviaram paar a cida· 
Unidc.s leva esta CP.p2cie es-púria ~"}a vos. P9tentadoo. no Cmna:1do Geral da Era o que tinha a dizer (Muito de Pelo~ns. onde eram industrializadl 
na.ciouistr..s a perderem sua perso:m-li- ' Greve_ ou nl? Comando ~eral dos Tra- õemt Palmas). · graç.as â facilidade de trànsportá-1 
dade com b::!m ?c.entuou em t'rce"nte· balha.aorrs. como lambem se quer 

0 
_ através da ferrovia em causa. 

discurso o eminente 15der João _A<:trj- ·chamar. SR. PRESIDENTE: 
pino. confundindo-o.:; c.om os comu;'tis..: A 1 1.. - d' t · - Tem ~ palavra o nobre se11ado!' 

Convem ainda· acentuar que no r 
g'}me de pequena ·propriedade. c.ara 
terfstico do Rio Grande do Sul - e 
bom lembrar que a pequena propr! 
d_ade ~ ali atendida pelos colcnos, d 
s1gnaçao q9ue, em nosso Estado, te 
sentido diferente do adotado em 01 
trts regiões, . pois entre nós êles si 
P!Oprietários, em outras zanas do Pa 
sa.J empregadcs de fazendeiros - na 
quelas terras produz·se o trigo eJ 
grande quantidade. NeCessita-se, poi 

t . eg3. .r.:;açao t:.~ e orgao embo-
a~. em CUJas m!:tguadas ho;·es se dh~ _ra cont.ràr!a à estrutura jurídica do Gilberto Marinho. 

S?lvem e P~las quais ·se deixam pa~- sindicalismo· brasileiro - ao_ que.-.. .se 
S!Vamente· nvanubrar. · 

E aqueles que, não sendo, realmen-' ammcia, está em plena marcha. Con­
t t soa!Jte solene afirmação de um de s:-us 
e, adep ~- dL> totalitarismo soviét.ico. ma1s categorisados líderes. membro da 

:a começar pelo senhor João Goulart; Federação 3indical Mundi-al, emAiis­
~si_stem· à ~xpans·::o e à cre.-::cente au~ curso dêste ;UIO, ''o objetiVo principal 
raCJa daquela torr~nte palítics. - cada,. da CGT (Comando Geral dos Traba­
vez mnis. podB>rosa. noS me!os .gover- lhador~; ~ a tmpl&.."ltação no Brasil 
n,•1.menta1s. n% fileiras. partidát·ia.s da República Póp.IJar. Sindicalista.~'. 
t;~os _-melo~ estudantis e nas direçõe~ NJo e crfvel qué 0. Prf.$idente da Re­
sinct!cais - não, .de t·-econheeel' Q:le públic-a e 0 Ministro do Trabalho igno­
da orientação por eta espo.sada e dh rem quafs Sf!jam os prõceres que pro-
fundida bem é de repetir com Tayl- · · t 
Ieranct que mais do que urn crime. movem a nf!cialização de.:; e organis-

mo, ner'"), igualmt>nte, quais as pes­
con.;:;titüi um êrro .. Só a total ignorân- soas que- en·re êtes se infiltram q•lal.s 
cia. da situação econOmica. bra.sileiri• as li!ra~õ~s pOlítica,.,, a iCleo!o;:-ia e O:'i 
em TE:'lação com a- :::onjunr-ura mundial objetivm que alimenta.~!. 
exp\ic3 Q'l~ a 1rra\!io:1a1tdade. ~el'ada 
pelfl. pai,·:io possn levar alguem. n~~ 
fiHad? ao t"O'n 1r.i,.Smo a advo~nr para 
nü's.;3-o oa.f._c:; a rutura com o ocidente. e,_ 

Estou aqui a repetir 5en]J.or Presi­
Qente, noç3~s tão rudimentares. que 
me coru.tranjo de orossemír. Enl re-

O SENHOR SENADOR GIL­
BERTO MARINHO PRONUNCB 
DISCURSO QUE, ENTREGu~·Ã 
REVISAO DO ORADOR, SERA' 
PUBUCADO POS'FERIORMRNTE 

O SR .. PRESIDENTE: 

Tem a palavra .o noore ;::,cenador õe transporte fácil, e a .ferl'OYia P! 
Guido Mondin. lotas Canguçu seria Et solução. 

O Sit. GUIDO .1\-IONDI~: No entanto, Sr. Presidente. deiibE 
(Não foi revisto gelo- c.radot) _ tir _ rou-se, conforme se anuncia tkl telf 

p 'd t · grama~_ desmont.ar a referida RêdE 
res1 eu e, serei reve, para que o Admitindo.se seu .. deficit'', é bm 

nobre colega, senador Nogueira da 1 , 
Ga-ma, inscrit-o para 0 Ex. pedi ente, embrar li> tlireção da Rêde Ferroviá 
· •t ria Federal. que, uma vez que já IE 

amda F,proVel e a hora regimental tez a. despesa. de sua construção, ess 
para. pronunciar o seu discuno. ferrovia. deve ser Dlantida. 

Sr. Presidente. estou recebendo, as Ela atende a. setor de grande im 
sinado por Deputados representanteS po1·tã.ncia econômica uara 6 Rio Gran 
d todn<:: ns P!l.rtidm com assent.o na ,de do Sul 
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ito êste l.geiro histórico, tanto 
Lto nas per·nite o tempo, afo~an .. 
palavras, :>ensnmentoa e até o 
ri-o apHo, Sr. :?residente, soliri ... 
o Sr. M:ni.,tro da Viação e Obras 
1ca-~"' - eis gue .-a Rêde Ferroviá­
~ederl::l, a~ :sar C: e autarquia, estâ 
•rdinada, aq '.lêle órgão - que re­
nine a àec:Jsão tom:'ldl!: e nE.o dei­
lesmontar a ferrovia que ll:ra Pe­
:; a Cen:·wn. l~embremo-nos de 

notável concurso, o cargo de profes-JParticipou de mu.\ta.s ~;'i1mpa:nh3s ci- pesar, nobre Senador Nogueira da Oa• 
sor catedrãtico da Faculdade, lecio- vicas eru nosso Estado, revelandc se.nt- ma, que recebo a noticia da fal~í· 
na.va aos moços de Minas a czdeira pre alto espirito e excepcional capa- menta de Mario Casas.santa. Dirijo a. 
de Diretio Constitvcional. cidade. Essas breves palavras qun minha solidariedade ao 'povo do gran ..... 

Ali na Fa~Uldade mineirn, revelou- prof.iro, util:..zando~!_lle ~a bez:.evolên-) de ~stado. (!, em nome da Ma1or1a, ns-. 
se, aho a ano, a grande figur..._ sem- , cia_ de V. E:t?-., na o so exp.:1mem a ~10-~e as homenagell:) que V. EXna 
p.re rdtnirada. pelo povo mineiro. se solidariedade a. homena~em que y. tM ~r~lhar:temente est~ .prestando à. 
não subiu a. cargas m:li,.o;: .altos foi, Exa.. es:á eloquentemente p:-estant·O, memona do saudoso mmetro que ,-~;n 
sem dúVida, d.;ovido a própria t!ml:- como t!ad:tzfm ~ mágoc pessoal ~e de c!'e.sa.parecer. . 

1 dez do se11: espfrito cu, que~n sabe,. se.. wn ,~~Igo qJ!J.e n~,o se consoht. ~e \'er o SR. NOGUEXRA DA GAMA _ 
emboLJ. d•:f~citáril:, no momento, 

home G.e ,:., 2::;as para ctm~tl"Íu-la 
.elhor f~:·a o ccn.scrvá·l~~ do que 
1mc.~:-.c n:Jvas :,otnas com o seu 
J.cn1e .. 

1 r.hor pres1d~n~e. po: nCo !.e tet: r:~tP- pe_ru.d-se valor tã.> alto ê.o E::; .. _do de , A3radew 88 p:llavra.s de solidarieja. 
tado às exi_3':>Uclas ou trans~:;ent.l::ts Minas Gerais. j tte do emLJ.ente Lider Senador Bar .. 

)9ue a politica, t~, ~·_fo-z~·-. runge d~~ o SR. NOGUEfRA DA GAHA - ros Canalha e sobrecJ.1.do o testemu­
t.orn~ns de forte es)~ntu. tio a de e fot , era t>...st::t, sr. Prel:iidente, e ft;urr_ cpc 'nho que S. Exa. nos tt-az sõbre a fl .. 
H'\:: o moral. I ílamingo último d~?pareccu nc m~u '3Ura r1e :M:!~rio Ca.sassanta. 

m~tn~mcs a E'.<..ira ia por(;ue e.stã 
indo a .. ~"" c:.e ~r'lf .. h:' u .. p~.:~.'1-

t. n.~mor.~ .. a c.o lllt::'l I..,t..ruo. 
·'to te ... I. 

' C.:.mo prof~or de d-r(ito. como E~t::do. Acr.ba d(· melhor nL;:.."..l-lu' Sr. ~Pres1•iente, es3:0'.:'!-do o meu terr.­
.1ornem ptblíco, ~ri rio C . .:." :.-:.cn~a re-! cro que t.>U o cm:r.~nte Sena:-dut }:a_ ... ;on ~o. n~o pc•sso continuar no dlscuno 
n:'.cu &empre. o es?:-:-i~o de rn1·.:>.s -~e- Cnmtos, seu uaü~o e co'Jtcmp.:ht!~.:'o \ f!ll~ vun proferr~r .a r~eito d,:..; . .:_iJ 
!•n!P"S, d~ 1m112s C'!IJ"<. 's de S?•''ir ("s :J::onc~.:' e~cnl:-:·rs e dl ~e:t.em~:!. 1 nu,..trc hJ7lem publico cv meu Esttn.J 
cte excmp:o aoJ que viriarn d:rois, Eu o conheci p~sollm:onte nO::i J:l- CJ.Ue exerci:, ate o n10mento de ~ua: 
ccr,•o está ccontec.:ll-c n':l ~.cu ..... ~ . .1""-o. timos ano3 - emJor:! nofso con•n·d-l morte, a secrzt::.ria do Interior c Jus .. 

rm .a F:. r:t. o n::~bre StnaGor No- Pn:;Cc'ia semp~e . Ocí.in~ ...... ~- _c. r,;:[ s, raea~o dnt:;:._"\e, atavés da ~ :Uç::.o, de t~ça, J'.{!lo consenso de qu~.se to-rlos os 
.r:·. C: c G.:. na. Hm,:das, ge?metnc: .. s. llJ~· é'-'n:do tia Ion:_to tempo._ uas dêsse conh~cu-ncnt~ F

1
J.Itidos de 1'-lina.s Gerais. pois ali era 

C?n?tru<;ão 1Sent2 .. ~c Ql·.--~:~1:!- par- p.::-ss.oal com1dero-:ne bcstantcm~te ê.e. quericlo ecat9.do par t:xio.s, pou:n~ 
c.JllSm~ <?U de ql.-lqu~r .. ~'La c~p9 ~ informado a re.<ipeito da gr.::.r.ti.e L6l• p:.urava B':! . .ma da poUtica-pt'rtiõúlia, 

\'!'O jo· rc;·.:>to uclo or7C.:o1') de pleJud:car as sl :--s b...,s._;,; e cs se~ ra. de<:.:!.!JarcC.:.da, merecedora, por to- mercê d~ 1lto espírit-o e dign!dnC:e 
?r.:-;.ü,~l·e, Srs. s:;neciores, fale- tundrmentos. dos os títulos, inclusive ctaqu~~les cpe cum que se· conduzia na vida pábLça. 

· domu • .._.ll últ..m•), em Belo Hori- Sr. Presidente, duran.e a ú.;ima Lhe vinham do coraç~o e ~o. alma, d<:.s je na Vida .privada, 

s :. 

te, ll.i"t\:1 das fi,turag de E:st.ol, UID? c:~mpanha realizada no mct, Estado, hQmena:;ens que rqm hnje, t?Ste Se- Sr P:·eo;ldente ta h 
':uraexfr~~,~~ggí~l~t~~ts~cit~p· 0 ~: cor ocasi?..o do plebisc.it.o, ~ve ensejo nado, eu lhe presta em nome do m~u 1 [Fen.s'que~jl 1,.ueJ do '7ue~ d~er om~~!:" ... 
'l.ens t:-üo;icoS que só aceitam <;er de .P_?.rticipai ~e ~m ~rr~:.r ... ma 1~â~I~ Esta~, c~mo l'errasenta.nte de Mi- ~ar nos ,ru:~~ do Senado, em :e~6: 
rnacto.s à Administração, prta ser- levisao ao s -0 0 • .c .sor nas eraLS, r1a a W..Ar'o Casassanta 
1m so "J:.>Yc e ao seu P&lh. Casassanta. Procu:·ou esqu~\ar-.se de ·o Sr. Barros Carvalho - Pernl!te • · 
.efh-o-m'c aJ 01·. Má.I~io Cns.-:;santa comig:o comparecer a ês...o;;e Pl'Oórama, v. Exa, um apahe? Comparecem mais os Srs. Se-

mandando-me dizer, anf('s, Sr. Pr~~ nadcref:: 
~rceu élc ((UI ante o G!lVêrno eUo sidente - vejf!.m bem V. Exa. e o O SR. NOGUEIRA IlA GA..VJ.A - Ed 
nente e ,s.·uctoso estaú:.Sra An•·O- ~ uardo Asmar 
Carlos Rib:Jiro c.e Andrada, 0 ~- senado a grandeza de espirito desse Pois não. -

de Diretor-Geral da tnstruç~~o Pú- homem - que êle l'eceava fazer pro· O Sr. 'sarros Carvalho -:em nome Zacharlas de Assumpção 
:a do meu Estad:J. pa.,.anda contrária, porque, enquanto da Maioria, à.ss.ocío~me à homenegem Lobão da Silveira 
. essa 'PO··.a, '",m· as na· o P<'<'Ula eu" propugnava pelo prcside.nciaiLsmo tá d 

o:; 
4
"" • .,., di larnentansmo que V. Exa. es prestan o, tão !Jri- s b t ~ 

da Secretttl·io de Educa~ão, f. cou- êle defen a o par < • illante, tão justa, a Mário Cas9.S.Santa, e as iao ·Archer 
ao Dr- Mil rio Casassanta ru. l'ea- Insisti em que êle rparececse ao grande mineiro que deixa um sulco Sigefredo Pacheco 
r grarde o ora d<~ pioneit:smo edu- meu ·lado e, dentro de sua alta linha profundo na vida cultur:~tl do seu Es~ 
:i.c.nal. moral, o Professor Mário C':•s.""'.<:.c9.ntfl, ta.do. Tive a honra de -conhecê-lo ( Dix_Huit Rosado 
'oi êJe, .sem dúvida, quem Imp1an- durawe 0 prog a.ma de te:e.1sao, !a;ou quando residia em Belo Horh:onte, no Dinarte Mariz 
, no m~u :!.stadc. o sistemtJ. cdu:::a~ ao povo de Belo Horizonte de modo a fim de 1930 . Era êle Diretor da Im-
> que ainda hoje, ar.npli2rlo f'mbora, que a um homem inde11e de paixão prensa Nacional,. diretor do "Minas Arnon de Mello 
:~r::. em seu ter~·ltório. pollt1'ca sa"e falar, mostrando que o :-. r· d •· d p Jú!I'o Lei'I.e · '"' 1 L u Gerais', órgão o ICial o E.sv.t o. u-
}JCH~ Qtte C· ~e'l<tto deve em ·~·;,.r~ verdadeiro parlamentarismo 11ão e-~- de aferir a sua personalidade bem ele-
da p;l·a;1de ênfa~e, do grande de- 0 que se fazia. no Bras!!, ma.s o outro A 

\ t A t • · c tinida -e desejo narrar este fato -L .. ':J --;.~1>t:n o que n.umo .anos com que sonhata e que, certamente, 
' · 11 t ,- ··m " d por um episódio que então se passou 1 rm .. ll a ~s moa <; - ...... ~as, u~ viria mais tarde. 

Ee seu co1erno, a pon' . .:l de cc11- em Belo Horizome ou seja, em tõda 
.~:~.-" tfcn.c·o~; e e'n"Jl•lUstas de al,o Sr. Presidente, ontem, lrndo o Minas Gerais. 
;ame p~ra cm.J rem desta n1a•r- "Correio da Manhã", tive ensejo de 

Foi exaanr-:'1fe a fíguJ.a do passar os olhos sôbre a de.~pedida co- Desenvolvia-se 11 mo\Jintent.o leglo-
t."lri"' miaei;O 'J .1;:: :i1o no últimc movida com que Carlos Drumond de nârio mineiro e eu re_presellt&:'Va os 
.n-l.r.L, a :-scolh. ·a, iJela grarHH: Andrade se dirigiu a Mário Casassan~ Jornais Associado,:;, por bondàde e ge­
:u pll~oca e ad •!inisH"at:7u de AP- ta. na. sua coluna diária daquele jor- nerosidade do meu grande amigo A.s-
üo f' a r los, );ara .2xecutar. ern Minu::; naL sis Chateaubrianc. Escrevia as mi-
implantn~ão dê.:.se sifstema educa- nhas crônicas panl o o Jornl!l~ à.quêle 
n 1 Intitula~se "Mário" 0 fSCr\to de on- tempo o órgão mais lído na. Capital 
Realizou. c )ffiO disse, senhor Pre- tem de CarlOs Drumond de Andrade, do' Estado. conversando un .. a tarde, 
I t · · · ne:::sa comovida e lacrimosa despedida en e, o.Jra o.e ploneinsmo, porque c - em seguida ao ctmfile dos le~twná.rlos, 
J."'t.ll" nRo ~ apan t.s ac;1lêlt Que .,bre, de Mário Cassssanta. com o .saudoso Olegário MaciE·I, arran-
1 vtn.eno tu.o_a:·, rota no\•a 0 \J O Sr. Milton Campos- Perinit'e V. quei de S. :Exa. uma·tmtrevista sô-
5Cja a. r~al zaçao de um fato ou _o Eka um aparte? bre o movimento t• enviéi-a ao O Jor-
e partiCIPa de ·Jma Ol:u·.a Que pn- I · nal, que a estampou na primeira pa.-
~n-o se exe·~ma Pioneir'J, sem dú-: O SR. NOGUEIRA DA GAMA gina, em grande destaque. A entre-
ta, tamoém é f!.Q L!êlc que. pela sua Pois não. vista causou ruido que provocou um I 
.e1Igênna, 11elo s~u esp!rito vtgo~·c..- 1 . . 
pel~s suas robw;tas con..::epções Ih- O Sr. Mlltor~ Campos - Dese.Jo da1 telefonema de Assis Chateaubrland, 

Jefferson de Aguiar 

Vasconce11os TOrres 

Gilberto Marinho 
José Fell::iano 

Pedro Ludovico 

Antonio Ca1·Jos 

O SR. PllESIDllNTF: 

Está finêa a hora do {:'''<PI?diente~ 
Passa-se à 

ORDEM DO DIA 

Discussão, em 1 ~ turno, do Pro­
jetQJ- de Lei do Senado número 55. 
de 196:t, de autoria do Senador 
Paulo :Fender, que altera a reda· 
ção do artigo 116, da Consolidaçá(}­
das Lds do Tra.ba.Iho, aprorada 
pelo Decreto~lei número 5.452, de 
19 de caio de 1943, tendo 

Pareceres favoráveis (números 
37 e 38 de 1963) das Comissões: 

- d1~ COnstituição e Justiça e 
- de I..egislação Social, 

ectuai_<; r rrorais conse.,.ue l"'mro oe a V. Exa. mmha mtegral solldarie- indagando se se tta.tava de uma "bar~ 
1 cenãno, as vi~zes, r'estr!t~ con:o da_d~ à hom,e~agem que pres.ta à m~- riga". Respondi-lhe qu~ nã.o. Indo 
1, nr-que la :Jcasião 0 campo educ &- mona de MarJO Casassanta. ocuparra ao Palácio, encontrei Máric~ Ca.sas­
rnal em M nas, ampliar 0 sistema a_ trib~na do. Senado pnra ? mesmo s.anta, que havia apenas conhecldo 
tão ~vigorame, dando-lhe t>..-;trut1na fim, nao sentisse eu, como smto, que po~·q~e chegara a Belo-Hori~~onte em 
.ida capa.<~ de lia futu.·o atende• o juizo e a mágua de Mina~ Gerais prmc1pios de dezembro, removido co~ 
apla e efic, zt'nente, aos anseio~ ... ~stão perfeita e fielmente t('present.a~ mo funcionário .. d(} meu Estad':J. Pre~ 

ll€'C2s...;.clades da educa.çáo do po· c · 1"--s nas palavras de V. Exa. Devl) 1 sente, Mllrio Ca.:.ass.anta OllYlrn de Sóbre a mesa, emenda que serâ lida. 
que!e Esta<lo. porém, dar o meu testemunho de mim a· pergunta ao Presidente do Es~ pelo Sr. 1Q Secretârio, 

E' lida e apoiada a seguinte 

EMENDA NQ 1 

Ao Projeto de lei do Senado nt 
55, de 1962, que altera redação do 
artigo 116 da Consolidação das Leia 
do TrB balho. 

Ao artigc lç, no texto proposto pera 
o artigo Ilf.', após o verbo "estipular", 
acrescentar a seguinte expressão: -
"nunca ant.erior à sua publicação" •.•. 

Justificação 

Sr. Presidente, c'epois fia obra :ea V€'lho amigo e companheirp de Má-1 t.ad.o ~óbre t..e pr·o:!erla publ'l:~á-la. E 
,ada no Génêmo de Amói.l.o Carlc•"- rio Casas.s.::\nta. desde as bancos aca- com .-a ~u.a aqwescêr:cia o O Jorna.t a 
tando Pre,jjP.nte o sautiHo Olegd- dêmicos, com êle convividos "' podido publicou. Em fac~ das dúv~das SllS~ 
) Mrci('l, t~U_JO SeC{'etárto do Inh~- f''>timá-lo e admirá-lo muito. Fol _éle. citada.-, sôbre a v~ractdade da repor-J 
n .era o e nmente Profes::.cr l<'ran- ""' t!mf'ntf'. das fig~tras tna'.." imu:-f'o:::-1. tagem e da.s palavras de Olegário Ma­
:ico Ca.J1pO,!, hom~m da 'iua ger ... ç{to V<ts da. minha geração. do nH'U E~tfloio ciel, rel6tei a MãJ·io Casn~a11t..'1 que 
da sllfl. ép! ~·a, - Mário Casas[-;an:a P~oressor, homem de le-tra<; p bcm!'rP havia solicitado dt) Presidentr~ do E.s­
erceu a. dl eç[.o da Imprens:::. Ofi~ '11'il~Jico, Mário Casas..o:anta. dC'iXa obra tado ·ucença para oficializar a ,,.,.ntre­
:~.1 de :\'!ma:;· • "0'15iderá vel que há de o?rpf t11o:u .:)t>ll vista que S. Exa. me couc-eclero.. No 
o "Minas Gerais'', jornal edWldu 

1 
no_me na hi~tória. da intPliS!Pllrb de dia _.segu:nte ~ _o. Estado d.~ Jl:;-t'!as 

lr ~ Imi•L"eru.a, 1-ecebeu de M:ll 0 M•n:Is Gera1.s. Fm o QHf> <;;c "'.m:tuma- pnbl:cava, oficrnh_zad~ a ent~t>vLs~a 
lSassar.ta llOtos impulsos e, ain:. 1 yn chamar. u~n pol~grafo. Na. .sua qt:e o; O Jo:nal ~avm dn•ul.:1ado no rha 
oje, é o:-gan::tltdo do modo estat:!t l~t&.""'nsa cmiOstdade tntPifetJJ:ll e enor- .ant~r.or. Era u_a marca firme d€' seu 
c:ido duran e 0 seu período sd;n·- me capacidade d~ trobn.Iho ~aborçlou carater. Eu nao esposa? n.o:; idiiin~ A emenda tem por objetiro evitar 
strativo. ! vános setores, todos, St"nl"Jl f' com o daqyele.s esmr.to!'. revolu~.;.onáriC'"' dt t1ue a pata a partir da qual vigorarA 
Mas, Sr. Presidente, o relêvo n1aim ''llf'.smc brilho. Historiado!' "Professor entao, ma" tive- n~.ste bomem, duran. o decreto de fixação dO salário-mini-
1. obra de Mário ca.sassanta, t)or ·da Lltwua portwmêsn, Proff>;:o~m· de te os mêH•.o qu<> r~<.jdj em M!112:s Ge- , mo, venlm a ter, por exemplo ef('ltO 
:rto nós o encontramos na sua cá-' o:rE"Ho ConstítncionaL na nn.<;&'1 Fa-) rais, uma a('o'hida uma s?rr.bra, que .-P.~roativo. Desse modo, propôe-sf' que 
·dra, na Fr<u!dade de Dtreitu. De!!de · culdad(' de Direito. HQmrm nl1h'lrc., .-;6 poderia CIWO"t' fi I fll).-. <=f'U~ nmigo.-. faca parte do texto a condit;-ão de que 

sua. juvenlude, conquistando, apõs 1 exerceu as mais relevantes funções. de Pernami.Jucu. E' pois, com p~ofundo a data em teferêncin nunca venha. a 
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le~· a. anterior à da publica~ão do pró_, 
!ll'io decreto. Tem· que ooincidil' com 
l dê.ste, pelo menos. 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11', 

So.la das Sessões, em 
1963. - João Agripino. 

o disposi~ivo esculpi~io na COT.!."'-Oli·j Mas, ·Sr. l?tresidente, se correntes 
dação das LEds do Trabalho, esLabde~ mais prelúcidas, se Senadores outros 
cendo um prazo, configurando um 1 mais expe!'lmentados nas oficinas do 

4 de a'l.>dl de lapso, escalonando um v~~doJo entre I patriotismo e nas trincheiras, sõbre­
a publicação da Lei comenrtD novo.s tudo, na resistência à sensibilidade 
niveis de salários-rnínÜJhlS P. a !:i!,l:l I eleitc-ral. trouxerem para o debate 
compulsoriedade, isto é, a sua ex e- elem1mtos contrários às minhas 
cução, teve como escopo prevenir os ideias,. mas que sejam C<>nvincente.~, 
orçamentos cmpresa.rlais. no sr:nt:do terei a desenvoltura. e, mais do J.<;So 
de que êles recrutem novo~ elem;,tl ' cumr:rirei o tneu dever de pariamen~ 
tos de rentabilidade, nov0.; ':'rmentos / tar euja característica. precípua é a 
de receita com que ncatnr a .:xccnçúo t:·.;:.n.~lgéncia, de retornar a esta tri~ 

O SR. PRESIDENTE: 

'Em discussão o Projeto, com a emen­

d~ SR. EURICO REZENDE; . 

Sr. Presidente, peço a palaV)'a. 

Q SR. PRESIDENTE;. 
do decreto executJvo. 1 burw., pura, retifícando as minha.s 

Est • d . ·t ) 1 pró>;·'! ·L:,s convlccões agora vestibula~ 
Tem a palavra o nobre Senador Eu- ·ou cer\o e que sena mm ').r'- ' re~. r1d.otar o ponto de vista da maio~ 

rico Rezende~ modo par~ o congre.':so ~'\laclpn:ll ep,~O-; 1"Íf!, i1u3tre. ~e.ste instante, porém 
v.ar o J?roJcto com? es~:* reil._?ldC Se~. rer.li?a-se no meu espírit-o a convic~ 

O SR. EURICO REZENDE: na mais uma motJvaç?-~ _[t_ c,.f·~~nr ~ul ; cão nbsoiuta de que ce êsse projeto _ . I co profundo na sehs1bl1Id3-Je do r.:-- . f . . , t'd i . -
(N_ao foi remsto pe!o orador) _ sr. conbecitncnto e da grittil'~J.U àa Jnbo-: .01 ._.'.omer. J o em e!·. sem que,. e:n 

~resi~ente, Srs; Senadores, a Conso- , riosa e digna classe operã.ria do ~ra.!.ll.) c.:~n~, apa~t.td_a. 0 o~wemo da Repu.­
hdaçao das LeiS do Trabalho estabe-1 Mas. Sr. Pre..c;idente. nos não dev•em,;.,; bl.ca. ofC'.eça às cla.sse.'> empres~JJms 
Ieee no seu Art. 116. ih &erbis: ' ! o dever da resl">tência nos imPô"' o RS c~mpone!1ces que lhes permltam 

. . t· 1 ~ fozer face a BU.rpresa do gravame, 
''O decreto fixan 1o o salário- tmpera IVO 1 1': • com cora,; em . serena tetei a obrigação te>-éi' mais d isso 

mínimo, de~otri~os ses.s~nt~ diB;s procur~r concJll.ar os .,.mteres7e~ dos llo-1 o deve:· de não aColh~r 'o;; nobre~ pro~ 
d~ sua publ:caçao no Dzárto otz· m~:;s . e. e~! presa n~ste ... pa s, /'0m a.s : propó.'litos que moUvanun a proposf­
c.tal, obrtgara a todos. os_ que uti- ren.1ndrc.l.Ç?E~. e as pre.rogaLv~~ da l ção era e mdiscu.s.~âo .. 
11~am os trabalhos de outrem, me- cla.sse opeu\~w.. Assl;n, St: Pre.,Jden·l . 
diante remuneração." te,. nesta pru~elra dtscusc;ao da ma- Com e-".sas palavras. Sr. Prestden~ 

téria, o objeLivo que .ne traz à tri- te e Senbore.-; Sen:tdore.s. dese~o col1 .. 
buna é con·/vcar n ate('tdo da Ca!'l1,1 vocar-. de.:·ejo recrutar ns idéiM ma~ 
é me colocar aqui, . .como 'lir.ta. RtfY nm·- avc.n~:.ula.s e mais benemé;·ítas, nãt~ 
bosa e o di$se ainda no Sena;lo da npenas com relação à classe operár1n. 
República, que entre ns 'ltnie ilustrAs I mas :deias beneméritas relativamente 
há.·de haver sempre um h•gar p:-ll'a aos;. trabalhadore-s e empresários, pa­
os mais humil~es, quar.do êst~ ado- j :-:t que possamos, nesta Casa, d:tr 
tem como roteiro o b~ln públlco e a·, mnl.<> um passo agigantado na con· 
prosperidade do_pais. quist.a da colina iluminada da grandt•, 

Vê·se, portanto, quê o diploma tra· 
baihiSta especializado, prescreve que 
as novos fndlces do salário-mínímo, 
começam a vigir dois mêses após a 
publicação do respecth•o decreto. 

O -Projeto de autoria do enmiente 
Senador Paulo Fénder, de nP 55. pre~ 
1Cisam~nte o que está em 1:ii:~•·u....<:.sãc 
modHlca a dispo.~úção .daquela Lei, no 
sentido de estabelecer a vigência a 
partir da dat~ da sua publicacão. 

Com todo respeito que me mel-P-1'\em 
M recordaçôes bendita.:; e ~plaudldas 
da passagem daquele eminente l1'.Jmem. 
público por esta casa. e as o~~niõe.~ 
Perfiliat.órias favoráveis à -SU<l pro· 
po._c;içâo obttdas na Comissão de Le· 
gislacão Social, seja-me lic\to. sr. 
Presidente. Srs, senadore.c:.. na~ife:::­
tal" opJnião contrária, data venia, à 

· nprovação do projet.o em tela. 
Por certo não me inspira outro pro 

pós1to, ao evidenciar êsse pronuneia­
mento. senão o de r~uardar a. livre 
emprê.o:;a e a própria economia nacio­
nal de D.ovas incomPreen::ões, de fa­
tõres de maior erosão nos seus orç!l­
ment.os. Inspira-me,~ Sr. Presidente, 
-prlncíni:o consignado na constituição 
Federal - o Art. 141, ~ 34, que, !lO 
seu confronto com a motivação do 
profeto. poderá despertar umn atençM 
lTlais vfg-Ho.nte do Cong·resso Nacional 
A referida dispcsição reza: 

"Nenhum tributo -;Hfl. exigtclo 
ou aumentado sem 11H' a lei o es­
t..<tbeleça: nenhum ~erâ r,'1hri.ldo ern 
Cllda. exercfcio ~;em prévi~ auto-
rização orçamentária,"... · 

Aparentemente, o texto constftucio­
n:U rf.fog-e do sentido em debate. Ma...s 
na rea lidad,, ofer. ece element .. os lufor­
m~üivos. oferê<:e eleme':ltos c.1utelare-; 
dignos de estudo e de ·--eguirnept,o 

Quando a ConsW.uição e_:stab~tecP. 
qne nenhum tributo poderá &.r -=o­
brado sem Que este,ia registrada su9 
fnciusão na Lei de Meios, o legislador 
teve em mll'a prfncípahnente evitar 
que a aigíbefra do nnrtfcuJar. que o 
orcnm~nto dos indivíduos e dt:;. em .. 
prêsn.s fôsse surpreenditf.o no cu~o de 
11m exercício. por noVo!; encargos, por 
nove:, gravames. 

Ora. 8"1"-;--- Presidente. deix~u a ques~ 
tão ao arbítrio do Poder mxecutivo, 
nesta fase da vida Pública bras!lelrn 
tão sensível ao ·atendimento rápido, 
lnusitado e desorientado d·~.-6 retvtr.di ... 
caçõcs trabalhistas. seria Mncorrer 
r>ara: o advento de sét'ias dilwulda~ 
tles rsto porque, com o P1 ~wo Trie .. 
hal já. em pleno -desenvolvimento e 
com o s.ístema de contençã..~ de des· 
fJf'-~n.s. f>m boa hora Prometido. - não 
sei -<:p 1á nôsto em p•:-itlca. -'PP\0 ao .. 
'~Arno fl~ República - lon~e -"!e qual­
nuer dúvida. será. exi2;i.rij um SR.cri­
fíc~o +.N•mendo das 11n.~-"US l'cOnf\m!as 
rPdrm..,;" P. notadamente. dO."; homens 
de emprêsa 

Quero dfzer ao Scnacb da :Repú­
blica que a.s tdê-tas que t.tago parq o 
debate desta matéria, que ·os princí­
pios que defendo têm. apenas, um sen­
tido - cautel:J.r: nfio trar.em abSohl­
tamente tuna lnf!et:Jb:lidade de con~ 
vict::"ões. O que desejo é e.stftiJ"'Jrcl'r @ 

motivaçrw para as discttssões ::JtlC êste 
projeto irá eStabelecer. 

mehl que desafla a nosPa luta e que 
empolga o nosso patriotismo; a jus~ 
tica social cobr'indo o cnpital e o 
trnbu.lho. (Muito bem: muito bem; 

O sn. PHESIDE1\"'TE: 

Contínua em discussão o projet-e 

O Sl1. AUI!!li.IO VIANNA: 

, 1 (Sem rez;isão do orador) Sr. Pre~ 
Ainda rec_mlten,:tent:, _por :õrça 1.1:1 sidente. srs. Senadores, ouvi. aten­

chamada Le1 Aarao. s~embr'..H'h, os or~ t..:zmenl.e, a exposiç-ão do nobre co1e~ 
ça.~entos das e~preMs fi!ra1~ exacer grr ~·eu: e.<:erltt 1~te do Esta'-do do ESpf­
bai::los, foram dilatados. oram r>nt.u- rito Sttnto, Senador Eu1ico Rezende. 
mecJdos por um gra t•Jme que, abso~ 
lutamente. não consideramos inj~1sto, 
ma.s que. se o Congresso Nacional pros~ 
seguir nessa pol_iLic:-. de cuidar tx 
clusivamente dos int-erêsses da cla.S.<;e 
operãria sem dar parale'a e concomi~ 
tantemente condiçõ~.c; .:le resistência fi­
nanceira e econômic~ à C:3.s.'ie em­
presarial, teremos, ai, aquel9. crise 
afnda hoje d·ô!:lunciad'l pelo nobre Se­
nador Gilbert{J Marinh:J, qual :seja. il 
discritnínacão de vant .. ::.g-ens de :una 
classe confronta da à outra. O Diârio 
do Congresso Nacional, de hoje, no.:o 
traz também a notícia de que um 
emfnentf'l Dei,)utatlo fi"edr!;ai apresen~ 
tou projeto imtitnh1ão tt l:cença, r;:rê~ 
mfo para o operário, ll!cínsive p:l.,a 
o operâ.rio braçal. 

l?arf'ce-me que esta propQ.s.iç.ão, co~ 
mo fol'muJada, é arma bígómea. pois 
tanto pede favorecer como prejt:di. 
car a cJa~tie obtei.ra s.salartada de 
no$so País. 

·'Estabelece o Projeto que o decreto 
de flxa..ção do salário minimo vigora­
:-á a 'partir da data que e.stipuiar e 
obri~a:â a todos os que utilizam o 
t.:·abalbo de outrem mediante remu­
neraGão. ASSim, o Executivo podeoá 
ef:tahe:eccr a dEita que entender pare 
a PC!·cepçãO do.s ilOVOS salários 'fiX:l· 
do.s, d:lta Imediata. pretérita ou fu­
tur:-t, n seu gósto, de acõrdo com sua 
voni:tde, discriminatóriamente. 

N'ÚD vCjo, portanto. vantagem paru 
1\J'ão nego. Sr. ?rrsí:1Pnt':', mr~!llo o~ trabaihadores- bra.sileiros na ?-Cei­

pol'que todos os esforços do homem b~;ilo do Projeto. como formulado 
público deven1 ter como úruco rf'Uá- pelo 11nbrP- Senador Paul() Fender. 
rio a justiça soch.'l.l _ e s~ havC'rá a A just:ificat:;ão sc!l"ia feita o::-almen­
justica social ~om n ou~01'!ta de um te. Não a ouvimos. por motivos ób­
saJário digno e, mais do que !sso, con· vio!'~ un~ a nós. dest.a- legislatura, nRo 
digno. Mas o tra~\lmer.t.o não há de f Ó!:!da a ven~1 1ra de ter aquêle- Se­
ser discriminatório A União, pela. im- nadDr como nou;o companh~h·o. 
posição fiscal. ex''6e deveres r; obfi:. No ~\istema dcmocrãtico de Qovêr­
g'!.Çóes da livre empr1~sa e o Govêtno no que é 0 ' no~o. periclitánte, atnea­
da. República, no que bmge à cla&se carlo. o legislador não deve· entregar 
trabalhadora. nem ::empre P"Ocura co- ::w Executh'o armas t-ão l''igoroBas, 
tocá·lfl também nas .coordenadas de que porlerí'lo ;;er usada~ a seu talento_ 
um tratamentc) -eqtulmme. contca ou .a favor· da mat-sa b·aba-

0 que vale dizer, Mnsidera-se, - lbfldon1. "' 
e não est.~ ~~ uma P.l:át}ca co!ldenú-< scmos, pc>r consequênciã, Contra a. 
v~l, - que so nade ex1shr ju.stJça s'-: .. aw-<wa<~i.'io do Projeto, no estágio em 
c~l através ,la drenagen: de be1nefl~; qne se encont.ra. Arnparado pela 
CIOs e. de \antagcns. pa~a ~ e.asse) emer.d· oue 'oi lida talvez mudemo..<; 
trabalhiSta, quando o Ideal seria o s1s-1 d 0 ,·~I- 0 · ' 
tema de co;ldomlnio econômico, o sis~ e p .• a · ~-~ 
tema. de va.SOM ·.o:nunicantes, dando·/ Se o at11al govoman-te merece a 
se TeCUl'SOs salariais à e1asse operá- . CíA,Uan"a. cto.. "natoti~ dos que deci­
rià, ma.s, paralelamente. concedendo-) clenl. a lei '1âo devera ~er elaborada 
se, outorgand0-se estímulos econômlw, erP virt <ci{' ria conr:ança que se te­
éo.s às classes empres.ariais para que nh:\ no que atualmente exerce o Po­
resu!te desta. ~onfJuênci!l de esforcQ<; ; der. ma.<> visa~1do ao bem comum. 
e de tratamento. o equilíbrio raciom.l. ce- tos t~D·· 61cs qne ~votam de que os 
o equílíbrio edst~o entre o capital e í!OVC'rnantu mudam, são sub.~tituí-
o trabalho. d\l'> 

Abril de 196~ 

Pelo que, creio que a elllen. 
estabeJece um prazo para obri,;ar 
empregador ..:- aquêle da data 
publicação da lei. Não sei se apret 
di bem, se ouvi bem. 

Pelo Art. 2Q do Projeto, a Lei e 
trará em vigor na data da publicaç: 
mas os benefícios do salárío-rninin 
do estabPJecido em qualquer tnomE 
to, pod'!rão ser determinados pa: 
data muito J)ostel"ior àquela ac.orc 
da no momento da discussão, em c 
as. conctuOOes. chegaram. - é o c 
desejo dizer - pelos o~tudos f 

ó~·gãos competentes e técnicos; o~ 
benefiaios do nôvo e:aló.\·io-mímrr 
repito, poderão ser concedidos mu 
antes, Em dado n.1omento de inst 
bilídade econõmico-financeira. i: 

'poderia causar ao Pais t às próp.f: 
clas~.es trabalhadoras malefícios tJ 
mcndos, prejuízos 'imprcvisiveis. 

Estamos num Pais que nem ca1 
talista é - ainda !mport..l capitais 
é infra. oú subcapitalista. .Toma et 
prestimos para acumular mais dél 
to, para pagar o que deve, mais 
jU!'Os do empré5'.tinttl que nõo foi n 
gatado. Grande parte do ca!)ital c 
to nacional; nacional não é. Aco 
dou-se em considerar o capital f 

ocupação como capital ·n3cion: 
porque, deslocado para o f(-1ís. e: 
piora-o, enviando os lucros para 
Exterior. Quando noutro..c: paises c: 
pitulitltas os legisladore-S. os ec1 
nomístas, os governantes estabelece 
que os bancos que ali operam só p1 
dem ser nacionaf.s, e as agêncías c 
bancos es.trangeiros que ali opera: 
só poderão aH flll1cionar para rec1 

\ ber rlepósitos de nacionais dos respec 
·th•os pafses, o povo daquelet:; país~ 
aplaude a ati.tude do.s seus economh 
tas. dos seu govel'1lante~. dos set 
legisladores, porque estilo defender 
do os interêsses econõmicc:s da pát1;: 
comum. 

Fui/aos Estados Unidos da Aml 
rl.ca - e muitos aqui o foram -
numa reunião de-bu.nqueiras perJ~un 
tamos: - 1

' Aqui nesta região, nest 
E.<:tndo há agências de bancos e~: 
kangeü·os?'' tles re~ponderam: 
"Aqui nâo, porque a no...,-sa lei. nã 
permite." 

Em \Nova Iorque existem, sirr 
agências de bancos brasileiros. ma 
~6 poderã.o receber depôsltos de bra 
sileiros embora tais depósitos passar 
ser investidos na A..'1\érica do Nortt 
o desenvolvimento do no~.so País. 

Se desejássemos, se· promovessemo! 
so preparás~emos um projeto de le 
neste sentido, ·contra nós se .íogariarr 
f>..s,ses mesmos bftl'HJU"eiro;::; QUe lá de 
fendem - e fazem muito bem - o 
inteY"êsses do capital que se desenvol< 
ve no seu pais. E o pior é que epn 
tra nós se jogai-ia ce: ta imprensa 
que lhes dá razão para _que a~sin 
procedam lá, mas que nos condena. 
riam por querermos proceda;,· aqul 
como êles a ".Ui· procedem lá. 

O Sr. Silvestre Péricles - O nobre 
orador permite ~m apn.rte? 

O SR. AUR!lLJO VIAX A - Poj: 
não. 

O Sr. Silvestre Péricles - É a im· 
prensa vendicj.a. 

O Sr. João Agripino - O nobre Se. 
nadar Aurélio V"irma permite un: 
apa1te? 

O SR. AURJ!:LIO VIANA ~ Com 
todo prazer. 

O Sr. João Agripino - Re!embrc 
R V. Exa. que na mem·agem gover­
namcmtal de reforma bancária ora 
na Câmarã, embora não publicada nc 
Diário do Congresso NJ.cional, há um 
dispositivo que proibe aos banéos es~ 
tran,gelros no B1·a.sll, receberem de­
pósitos de bl'a5'·ileirQ.'l. Só os podem 
:·eceher <lo..<; .SúdH.os daqueles países. 

O SR. AURJ!:LIO VJA:<A E" uma 
nctícla gruta esta qu~ v. :roxa. 



.ta-feira !~~~~-=~...;.:;D;,;;IA;,;;R;,;;I:;;;O.,;D;:,;O:;.,;;C:;;;O,;,;N:;;;Q,;,;R:;E,;;S,;;S,;;O.;,N;;.A,;,;C;;,IO;;;N;,;;A;.;;L;;..,.,:<:;S;;;1'Ç,;;ã;;;;o;,.,.:.;ll::,l ~-----~,;';,;,;b ri I de 1963 435 

ansmite; entrete.nto, não elide 
umentos q'le esl;amos P..p~·esen· 

O projete ainC.a não foi pu· 
I, 

R. JOAO AGH.!PL'!O - Se 
Exilo quer ~ onfirmltç!io dos seus 
entos, inf-ormo ainCia que, de~ 
e envianda essa Mensagem go­
n.ental à Cãm.a.ra. doo Depu­
o Ministl~~ da Fazenda, Pl'O­
san Thiago Da:!ltas, ·iiscordou 

dispositivo e de JJ.lais alguns. 
de S. Ex!J.- alterá. ·1~ com uma 
:tção, poi.s ::tcha Cl.lle aquêle náo 
le o pen.sr.mento no Govêrno. 
R. AUR:!:I,IO VIANA - Não 
interpretando o pruneiro .a.r.arte 
Exfl., como não :~.;,erpreto c &e• 

, contra cs meus arg-JJmentos, 
onheço as: tendêno::ias e os ;en .. 
;oo de V. :Ex'-. 

contrário, V. Ex!J.- non vem fe. .. 
r com suas argu1ções. 
:r. Pedro Ludovico - .t>ermite 
c~ um aparte? 
)R. AURitLIO 'l!ANA - Com 

~r. Pedro Ludot'ico - Há três 
, fiz rápido discurso no Senado 
a remessa de 1ucroo. Tive, 
oportuniõa.de de me referir 

:m ao assvnto de que V. Ex" 
neste instf,nte, ou ooJa, a dife .. 
entre o processo brasileiro e o 

rano. Com) bem diz V. E.('}, na 
.ca do Norte se um bra.sihl.ro 

organizar ou fund:lir mn Banco 
un americnno hOderá ..ie.,Josita.r 
inheiro. P:.a Par:.So que, a.q·:.Ji; 

justa..tUente o cuntrári.a. Os 
lgeiros nêl~ pri':lclpalmente os 
· americanos - fundam ~eus 
)S e os de.>envolvem à custa de 
c6pital, de nossos depOSit.o.~. ~ 
que V. E~~ tem tôda razli) Pro 
gar ês.::.~ processo :norte -ame!l· 

;R. AUR:!:::;ro VIANA - Agoa,.._ 
imens..'lmente o apa....·te do nobre 
:or Pedro Ludo·;1co. 
zia, eu, or.tem, argumentos Que 
ldiam à C:.U'iOSidade 'ie U!D CO• 
nosso, qus . .udo os debates aqUi 
ios com o nobr~~ Sl"nador Pinto 
lra. 

:1va sôbl'e balanço de pa~ttme:n ... 
o Brasil, H nós inamos provar 
:ôrdo com os <i:vio>S forn-<)cicto,S 
Srgão da Confec'.eração NJ..ci.l'la.l 
.dústria, qLe somes um País ts .. 
lo, que não se <;d.pitallzR, que 
~tá podenio aOOnJer às rervin .. 
)es justas da m"l.i.Ol'ia do seu 
da sua gmte. 

.. ; não sou daqu~les que, M de­
~rar.em ser nocivo o cat:~lt~l de 
:ção, \isan preferenci'll'Jnente 
ção proveniente da América do 
. Tanto ~ nocivo o capital de 
ção yprowniente da Amrica do 
como o ç_ue advém do caua...:tá 

nglaterra, da Alemanna, G.a 
:a ou de qualquer outra pa.rte 
undo. 
s aqui obSI!rnlavos que a me~.a.de 
ou menos io capital de oc~pa.çá.o 
:1geiro, qu-~, inclusive, ,;:o.nbate, 
o de nossJ Pais, o calnt.t.J r.a. .. 
I, a indüs:.l'ia nacional, a agd­
ra nacional, o de;:;enmlvimento 
nal, os bancos nwionals; e~se 
lJ. de oCUJ>ação ;JrJvP.m dos Fl:-

Unidos. Mas o T.e.s+,ante é 
do do Cn.nadá, da Alemanha 
:ntal, da ::nglat3rra, da F1·a.nça, 
ália e, por vias indiretas, até da 
1tina. 
o, com gr :~.nde preoc-upação, <tUe 
~asil se fOJ ma uma corrente que 
io ataca u capital interna..~t.>nai 
cupaç§o, lpenas o <JircU.i1.&cr-eve 
~tado.s Unidos da América do 
·. Es-sa co:·rente esQLlece, nü.o .!:ei 
!Ue motivo.:; - E· s.e porvent.!Jra o 
·sse, ficaria par~. outra oprr..tun1. 
debater o a...o:sw1to e a.veiltá .. Jo. 

há moth'O:; muito suspeitoa E' até 
~riOS<JB qu(: justificrun essa tu:e 

eGtranha de oonsiderar 40Civa u~na 
emprêsa que expJora energia elétrica 
no Brasil - por certo rte c.a.ptta.!s 
americanos - e nociva não ser aqu~1.a 
outra emprêsa que também exp!ora 
povo brasileiro mas cuj.)s ca..pitais 
provêm da. Inglaterra, do Cana.-1á, da 
França ou da. Itália. 
~ a velha luta. entre blocos pe!a 

conquista de mercados. E na :"Jta 
entre as ondas e os rochedos sofremos 
nós, os paf'ses menos desenvolvidos. 

Sr. Presidente, como Vb.lll.OS ~1tão 
votar um Projeto a.ssirn for-nula.do, 
sem justificação alguma? o autü:r 
não o justificou; prometeu I:tz.§-·lo 
oralmente. Não sou daquêle.s que se 
filiam ao grupo que defende a te~ 
de que pela propagação do ódJo é 
que poderemos mobilizar as mas&lS 
para a solução dos nossos prool~ma.s 
Não rezo por essa cartilha. Não acei­
to e não defendo esta tese. O 
ódio não es<:!arece a inteligência de 
ninguém! Não forma uma mentali .. 
da.de ~. não resolve llet'lhum prvble .. 
ma, nem de ordem econômi~a; nem 
de ordem social, nem de ordem f.&nt-~ 
lll_elltal, 

Não podemos fazer ainda o que faz 
a Alemanha, o que faz a França.. Te­
mo~ aqui uma nota sôbre o que dis .. 
pendem êsses países em gastos sociais. 
Os Estados Unidos - 5,7% da sua 
renda nacional; a. Suíça - 8.2%: a 
Itália -. 14,2%: a. Bélgica - 14,8%: 
a Austria - 16,10%~ a França -
17,9%; e na República Ocidenta.l da 
Alemanha 20% da sua renda nacional 
são empregados paro gastos sociais, 
para evH:.ar comoções .sociais. Agora. 
mesmo, duzentos mil mineiros levan .. 
taram~se em greve, pedindo aumento 
salarial, na França, um dos pafses que 
atualmente melhor pagam aos seus 
empregados. Tenho aqui a liSta, de 
francos novos dos salârlos pa~os pelos 
países do Mercado Comum Europeu, 
em relação aos nossos, mesmo pelo 
poder de compra que naqueles países, 
conhecemos, é fott.e. São gia.ndesl 

Sr. Presidente, estou rá'Íando por 
uma questão de hábito. Assim descar­
rego a minha. consciência. Não sei 
a.té quando estaremos falando livre­
mente. Aproveito a oportunidade. Fl ... 
ca registrado nos Anais do Senado 
que mn sujeito, num _certo tempo, sa .. 
bendo que não iria resolver nenhum 
dê.sses problemas, 'opinou. Opinava 
sempre por dever de oficio, Mas ~.s.s:e 
sujeito sabe que só quando o povo 
do seu País estiver efetivamente es­
clarecido, politizado, então organiza .. 
do, através de pressões democrá-ticas, 
verá atendidas suas reivindicações. 
Porque pressões existem na Inglater. 
ra existem na Alemanha., na Franca, 
assim como nos Estados Unidos. Não 
funciona democracla em parte nenhu­
ma do mundo sem a presença do povo 
através de suas organizações. 

Estamos tão desacostumados que 
consideramos um crime quando ~um 
povo reivirídioo, através seus órgãos 
competentes, o que constitui regra em 
uma democracia. Nos países ditato .. 
riais não é possível que isso aconteca, 
oorque os representantes, representan .. 
t.c~ do povo não são. ou representam 
o Estado - poder ditatorial - ou um 
P?.rt.ido. 

Falo em Pressão democràt1camente 
exercida: porque uma pressão contra 

bres comissões que 11ôbre a matéria 
se manifestaram. 

Quando a. emenda fôr posta ern vo­
tação - e não sei qual o pensamento 
da Maioria. desta. Casa - acredito que 
o meu voto serã. a favor dela. 

Pode parecer que um socialista de· 
moera ta .. , 

OSr. Bezerra Neto - Cristão•. 
O SR. AUR!!:LIO VIANNA - Crls· 

tão, como diz V. Ex!!- e batizado duas 
vêzes - se coloque numa posiçã1> que 
seria contraditória. 

ctonal, cb~J·ante o mes de abril de 
de 1963, a fim de atender ao con­
vlte do Govérna da República do 
Chile para uma visita àquele J;~afs 
(projeto em regime ae urgência, 
nos têrmos do art. 236, nv 5, b) de­
pendendo de pareceres das Comis­
sões de Constituição e Justiça,· de 
Relaç6es ~rxteriores, 

Em discussão o projeto. (Pausa). 
Solicito o parecer da Comissão db 

Constituição e Justiça, dn qual é rPü ... 
to r o nobre S1mador Bezerra Neto. 

O SR. BEZERRA NETO: 

Então os senadores L!ma Teixeira, (Não foi revisto pelo orador) - Se-. 
Vivaldo' Lima, Menezes Pimentel. S~- nhor Presidente, o ilustre Presirlente 
bastião Archer e Dix-Huit RosaC:o s!io da Cowissão de Constituição e Jus· 
muito mais a.vancados do que êsse tiça, Sr. Senador Milton Campos, de· 
socialista democrático, pois, defe~ndem sig.nou-me relator da presente ma.t~ .. 
o operarlD.do no dt1·elto sa.tn"ado de ria, o Projete de ~ereto Legislativo 
obter um salãrro justo, que lhe seria n9 6, de 1963 que concede autorização 
outorgado e pago na data e.stabelec.tda. ao Presidente \ia República para. au .. 
pelo Executivo. e êsse Senador soc1a- sentar-se do território nacional. a fim 
lista. entende que o con~rresso deveria de a.ten~er ao_ cÇ~nvite ofi~ial do Go­
votar estabelecendo a.quêle tem'lfl de- vêrno da· RepubliCa do Chtle. 
termjnado, aquela época própria à per. Do ponto de vista constitucional, ês.se 
ce:r::;ao das no~as remuneraçOes, dos: projeto de decreto legislativo visa a 
novos ça.lários. cumprir o que estabelece a Carta Mag .. 

Não ~CJ.uero discutir o problema. do na no Art. 85, isto é, que o Presidente 
salário~mínimo. Saiátio-mfnimo exis .. e o Vice-Presidente da República não 
te também na Uniã,.:. Soviética. Tive poderão ausentar-se do território na. 
un:.:t surprêsa. auando lá me falaram cional sem prévia licença do COilgres· 
em sa.lârlo-mfnimo. 'PerQ;untei: há sa. so Nacional, sob pena de perda dos res­
Iário-minimo aqui? F...xatgm~>nt-e. C-rP1n pecttvos cargos. O Art. 66, lnciso VII, 
que, naquele tempo, o salário~mfnlmd~ ~ como competência privativa do 
de Leningrado, por exemnlo, E•ra ' Congresso Nacional autorizar a salda 
trezentos rublos. Havia quem ganhas. do Presidente) ou do Vice .. Presldente 
se sei'scentos mil, dois mil e até três da República paro um pa.fs estrangeiro. 
mil rublos. 'Mas o mínimo er:1. tre- . 
zentos rublos. Af, eu disse que na Do ponto de vista d~ constltuclona.­
minha terra tambénl havia salário- Udade o presente proJeto de Decreto 
mfntmG Legislativo n9 6, de 1963, merece apro .. 

· va~§.o, pois cu."'llpre, como deveria cum· 
Dizem que os nosr.os trabalhadores, prir o preceito constitucional. Somo~ 

os nossos dirhrentes .sindicais, e é ver .. pela aprovação da matéria na Comi~· 
r~ade, vêm !ubmdo pela escala móvel são de ConsUhiição e JUStiça, E' o 
de salários. A prôprla Revista do Ser· nosso parecer, Sr. Presidente. (MuiR 
vt·ço Público, num estudo bem lançado. to bem) • 
declara. que, nos r>alse"s de ece~nomia O SR. PRESIDENTE•. 
est.áve1. de do.IS em dois anos deve 
haver revisão de ~9.1árlos: e nos pa.i.ses 
de economia instáVE-l atP de Mis em 
'Oei:S meses. Então. seriam novos sa .. 
lârtos, e novos salários. e no~os sa.. 
lárlos, o que, no fim. seria uma, escala 
móvel de salários. 

A Mesa solicita o parecer da co .. 
missão de Relações Exteriores, da qual 
foi designado relator da matéria o Se­
nador Pesr;oa de Queiroz. 

0 SR. PESllOA DE QUEillOZ: 

(Lé o seguinte parecer): Sr. Presidente, ets as razões do meu 
voto. Não fa1o em npme- do Bloco 
Tndeuendente - independente l)Or não Pelo presente projeto, é concedida 

i autorização ao Senhor Presidente da 
estar situada na árert da Ma for a nem República para amentar~se do país, 
na da Minoria; teria que ter um no· durante o mês de abrll, a fim de visl~ 
me. Não faló em nome do Bloco: 
cada aual tem a. llberdnde. em ma .. tar o Chile. · '., 
téria tã,o discutive1, de votar de acOrdo II - Preliminarmente cabe acen­
com a sua. consciência, as suas c:onvic- tuar que a Proposição está em con· 
cões Ma.s o meu voto é contrário ao formldade com o disposto no Art. 66 
projeto, como formulado. Não lhf> VII, da Cons:ituição Federal, ' 
q:ore.sentD emenda :Porque. creio. a que . 
.,e encontra sôbre a mesa ''ai harmo.. III - NÇJ tocante ao mérito, assina .. 
nizar as diversas correntes em choque, le-se o quao oen~fico ~ para os povos 
se há choques nesta casa. um conta.cto ~ais íntimo entre seus 

. governantes, POis êsses encontros $em~ 
Era o que tinha a dizer· {MUtto pre constituem o marco inicial rle 

bem) a<:Ordos de interê.sse vita1 para êsses 
O SR. PRESIDEN•rE: povos. 
Contiriua, em discussão o P"Ojeto. 

<Pausa). 
No caso de projeto, devemos todo" 

rejubilar-nos pois a visita prestd~n~ 

d !s uein usa.r c!al tem por objetivo o Chile. grand~ 
Não haven o ma qu~m q ~ nação amiga, e cuja aproxima.cão com 

da. palavra, encerro a diSClt.c;sao. o Brasil é capaz de servir decisiva-
O projeto voltarã h.s ComisSÕ·:'!!': na- mente à obre de consolidação demo­

ra que se pronuncie:n sôbre a emen-.. crâtica .e d~ desenvolvimento social e 
da. (Pausa) , econômico a a Amt."rica Latina. 

~"~ Congresso. visando à sua destruição Sôbre a mesa, matéria 
e ao seu aniquilamento. como peça es. urgência. (Pausa). 

IV - Diar.te do exposto somo.c:: "Pela. em regimE' ne ~ concessao da licença, nos têrmoF: d.:; 

se~~ial do siste!l'la de Govêrno, demo- E lá 1 d rnatérifl. constante 
presente tJTO.iPto, por cuja aprovaci; ... 
portanto oulramoo. cratlca não sena s esgo a a a · , 

· da Ordem do Dia. 
Sr. ·Presidente, não Vi grande íi\a... Passa-se à apreclRQãO do Proieto _de 

·jfestação, nem mesmo do nosso ope- Decreto Legislativo nq 6, de 1903, lldo 
rnriado, a. favor do projeto que se dis .. no eXJ)ediente. 

. O SR. PRESIDENTE: 

Em discussão o projeto com pareee~ 
res favoráveis das ComissôPF: de ('o•1.' ~ 
tituicão e Ju.~tiça e de Relaçõu; E}r­
ter1ores. 

0 SR. J0,\0 AGRIPINO: 

cute hoje. Respeito a opinião dos 
nobres colegas que lhe deram parecer 
favorável, mas não pósso aceitar rus 
razões, não do autor do projeto, por­
que no proJeto não h!\ razões: êle 
está despido, nu de justifi:cações. Não 
aceito as razões que foram apresen­
tadas, para. confirmá-las. pelas no-

Discussão, em turno únfco, do 
Projeto de Decreto Legislativo n,i., 
mero 6~63, originário da Câmara 
dos Deputados (1t9 1-A-63. na Cao;a <Não foi revisto pelo orador\ - ~r. 
de ortgem). que concede ttutqriza-, Presidente, a Minoria do Sen.!'to:' '!SL.á 
r;ão ao Presidente da Rerntlllira concorde com os parecere~ flls (o­
para se ausentar do território 1w- missões de c,mstituição e .Ju.:;;.iç,\ e 
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Ce Relações EXteriQres, -no o;entidO de 
concedet· licença· "S. o Sr. Presidente da 
República pata atê!nder no ~p.v1te Ql!e 
lhe fot formulado pelo Governo chi~ 
)ell!). . . 

Esposamos, pÕt inteiro. o peru:), ne_n~ 
to. da Comls.::áo de Relações F..xteriO· 
res. A conv1vêncla. o intucâm~o en~ 
tre Governantes de Naçóes tm.tga::., é 
bent3.Z{'ja aos Paises que, nesta rcrma. 
se entendem.· ·. 

Há cêl'ca de dOis nnos. vis1t.eJ u. Chi­
le numa Conferência Interpa'ila:IDm­
tn':- amerl.cnna-·-~- ob3er\'ei, taqp.ele 
Pais, um ·renõmeno curiu~o de ordfm 
poltttcâ ê seta--proveitosa o Prdl.de11te 
João G-f•iliart ter Suas vistas voltn.<bs 
para·êJe. 

. . ' 
A Cã.rnar::t .do Chile se comMe de 

-duas -êorrentes: dir~ita f' :om~;,Ma_.. 

A d!f~·enÇa da o direita para· o fl~'9· 
po c-omunista. caue .n_ü se ..,htn.a ·es­
querLia ~ apenas de vinte de::mta.da.s. 
Ja nouve. no Chilf>, dois recensearnen· 
to:-.. não aprovados ofici(llm~n~ pelo 
Gm•érnô Pela Constituicâo. cbiJena. 
como .pela nossa: B. t..epiesentaÇá-J na 
Cáma:ra ds .0{!-putados é proj>oJrr."ional 
à população.· A aáo,.. ept"O"Vação do t'e-­
censeamento ·tmpHca na. man1,1ten~o 
oficiai da popula~ exb-tentc ná' :dez 
anre ou n;.ais.- O fundamento da · não 
npro\•aç.âo; -segundo me tnf!Jznmram 
deputados tanto da esquerda ; om1:í da 
direJta, era o de que o -Govêrno t-trn!B. 
que •. aumentarido' o número Ji! mem ... 
bros da -Oàmara.dos Deputados, à-es­
querda. vencesse-e passasse a tiurnJnãr 

,t".l:Ba Ca.sa-(1o Congresso.:-L.;:so oorq'.le· OIJ 
· conru::tvadores, ·como §.e~ cos~~ma..:-çba .. 
mã·los no Chilê, âdôtttvãm- ~!"c:tc~de 
Jhtramag'ênc13 'ab.Sólnta._ ·a tôdá'~Ef qb.àt~ 
quer reiVindicaÇão sõciãl. lleC1J.S'l\'am_.:.e 
recusam-se·- a~ ceder um mfnrm.o ·qtie 
seja às. CdlSSe& ritenos favorecifu. ~11, 
cotno ·ag.ora· no Brasil; o p9.rti<b~· 
nista· começou :;;a movimentar aB ·reJ ... 
vindlcilções sociais populares. de forma 
a sensibtlizar e- a tornar P;Olitf~ 
cada vez mai$,_ a massa obqir.ll-. r-O.s 
pollticos por :tm;tinto de cons'!r\l'ao;A.o, 
por rtemagogia. por ... desej_o de -!tOhrevt· 
;.·êncta. ou. por. clrcunsta.nch'ls out:oa. 
pru:saram a defender, t.ambém; aque195 
retvtndi~ações, adotando o esqnftll'la de 
~sque,·cln. Come~ou. entfio- a :::re.scer o 
número dêsses· r:epre.Se-i'ltantes-M ca.. 
mara dos Deputado~ •. -até chegar ..... ao 
ponto em Que· hoje·~~ encontm.~com 
trit;teza -verifiquei _que .não há a menor 
diferença· entre o homem dl. esC::uerda: 
e o· comunista na ·câmara <los Depu­
tnílos. TOd()S defendem os mesmos 
u.;;log:ms", as me.sU}as teses. os me,s.. 
fuos principios. Confundira~-se, "tnlB· 
turarnm~8e,.como melo de cOmba.têi _a 
dire-ita intramigcnte, desmnana 1 e 
c:-url. 

o fenômeno chlleno de lloje ·\!O~f'rá 
~er o bra.sHeiro -de amanhã. 'S'o Srn-sJl 
tam~m as esquerdas ll-e têm -·<"..onfun .. 
dldo com o!i coinunlst:as (> oom êl~s se 
têm mUiturado em tõdas as campa­
nhaS. Não têm "ab\do razer tJmf\- rilfew 
ren<:i~C~CI para ter Uma catact . .;<nzael'to 
próol'l:t- A esquerda oode ter et~tendl· 
m.rnto~ e um campo comum oo';n, o 
centro. t)em como pode ter 1ambéftl, 
llffi Cilmpo comum com fl. extrema e$w 
querda. No entanto. ela de-Je ser o 
que ~ · 

., ., .. : = 

o s,.. PreRidente da, R;..;>dbtca, .no 
:Bra::;il aue acende cómumente duAS 
velAs, nma à direita e outra ~a extre~ 
ma esquErda precisa estar fttento ~­
ra a.<; conseqUêncJM de politir.:~ desF-a 

-. ordem1 Precisa definir-ee. como h1•mem 
<'!e efauerda, como homem df:J direJt.a 
ou r:nmn _ homem de extrema -~~squer:4o. 
o ChefE' da Nação- não t.em J d1reito 
de omltir sua nróprfa OORfção tdcolóo. 
o:ica. parl\ que o Pais sn1b-a quem o 
está .-governando. 

H:i ooucos instantes. em np'H'te Que 
Of€rec! ao Líder A.uréUo VfanaJ dava• 

·Jhe noticia de que o Govêrno ao Pre­
fõidentP JOão Goulart havl!1 re~t1do 
à Ci'.matn. do.s Deputado.!i mensagPm 
sObre refNma bancária. · havenrto r.o 
P'''f'nrrir.to um dispositivo que prOI­
bia O!i b'J.ncos estran~clros fi.O Brásil 

f 
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de rre;·rrem com~ de:Pósitm. de bl"B.siw 1 tar presente p::tra COD-eessã.a da 1icenca 'congresso Na.cionaJ, que nã-0 
leiro.J. · e ~ra votação dn.s prop_o.sições de m. ·obrigação canstitucional de 
~. t ta to al heo- do'· Minis .. terês.s:e do BrasU e do -Govérno . . l..tliut-1 ab pedido _de l~cença. P~de, 
·'"' .. re n. • m c ~;oa O .- w bem) • nando a s1tus.çao, iucluruve 

tro dn Fa?.enda e.o Br~l •. eutlou em ..... , i do .Presidente que protele a 
entend:...'T'ent-o com_ a:a lideranças da O SR. PRESIDE~'l"E j' e .se entenda, pelas v1as .diplo

1 
CãJ?lar.:t, e.!..-peclal~te com a. ~a ··-~~ · coffi .-o Chefe dto Estado do P 
MaJOl'~· para co_mUll!car q_ue aquele Continua a disc~o. l conv-::-da. 
d1sposttllo. como outro.s, nao corre.s- o SR. AUTittLfO \-"!ANNA/ 
po:ld!:l ao pensamento dô G-ovêrno. Srs. Senadores, sou -P,os qt 
que nmndaria nova\ Mensagem, retiw C Sem reti8(m. do orador> - S1· · Pre· sa.m, cá na minha humildade 
ficando-os. · _ sl~e~te •. sél'et brere. . prescnt.ante de. um pequeno 

E; ·p:·ecisamente a.. falta d~ defini- I Srs_. Senador~ nãO entetido 95 di~ que nunca hou!'é', -~s~e 1~ 
çáo tdl~o!6!;ica. de :iefiniçâo .política !·rigentes políticos- e· partidãrios. dêS-te hOJe, mOlnento ~o dificil, ta: 
que comoromete o· Gov.êrno. E.'ltlmU- Pais. São paradoxos· vh-·os. Nao en- :eo:no o que a-tra.essamos. :Ne 
la. a .exh ema-esquerda,. guando _ enten-l tendo a orient:ação de certos joma1s e 1 mo q,uando o Congresso esteve 
de QU!i .aquela conduta _oU aç~o. ou o P.ssa falta de ent.endimento.é gene:raJ.iw. d..e .<:omet.raJ?ador~s O Tome 
·re.sultac!o d{'ssa conduta ou ação o be- zad>a. E essa fa:Ita dto>· enten_;ier~ essa lm.a1:- grave do 9u~ o atua · E r. 
.nefl.ci~ml pollt.icameirt..e ou eJeitor-a1-· capacidade de não entenõer tamb'ém sas com·ersas mtmUt.s o _prrela 

nt.e · tranq .. iliza páci.flca as clns-' se gener.aliz:a. . Nos zum- zum-~um murnmran1 
me : ~ ·. u • - . _ con\'ersas, con1e3SSJDQS DOSSlll 
ses con.~en:ado!"68. quando .e.s.tM -ten o que todos proclamam. o que tOw cupaçóes. 
tam rebelar-,se contra .su.a. poli ti~. dos .dizem =é .que este Pais está 'inq' . .lie- · _ · . 

EsPero Que s.~ _ "Exa.. ó 'Presidente to. êstã. aflito. que a revolução~ estA . O nobre ~ado:t_: .Joao -;~rlp 
João \".1'(Julart tenha'"' oPortunidade de sendo pregada abertament-e. qttc há in- 0 esbôço da -SJ.tua.çao polltica _ d 
verifiCar á _pp.siÇãó_ -poüt1ca .--ao Chile_. filtração extremiSta em tôda·; parte, ~· ao rec"onl?-ecer a boa vonta 
o Pr~ide..'lte ch1lenot Sr. Jorge Ales- que se prepara uJ.P.a intervencão para I m~ep~md:ncm do ~residente 
sandtia -é homem e.sClárectdo~ de gran- o Rio de .Janeiro, ~ue.. outra está sendo pais: lrma~. eon<!lum que ~tA 
de visão política, e- não se eoloc:i, ideo- solicitada para o Estado de Perna.mõu- c n~muar governante, tive1a 
!Ogicamcnte .. no grupo-dé dite1te~ 'mM ç_o. que _háAnquletação em tôda-;:parte. ~Po.:ar na Direta. Tenho_ U!.p 
é obr-.igado po1=- fôrça -do dilema a -que Que as 2Teve.s; estão -est-ourando, e ·es· Pl~· :i um jornal ~t'?entmo, .c 
che_~ou o Chi!e, a apoiar~se na dl_rei· tão ;..meSmo :lrreben!:.àndo-. -- - ai Irma gue_ uns .~oxln:_as el~l 

- · · &queráas, vencerao, Nao há c 
ta. Ba{e mesm~ .ouvimos a .dênúncia de ,tmpe,.ca. Se ~os "_gorilá.s" se j 

_ -convei-sel lon_znmenle.::. ÓÕir .S. E_xa.. JI!Jl·.lú1ef -~. eis -tiíais=rtispettáve.i_s ,· d1".sta zarem na reação, se os _consert e- verif\(jUei que -niuttas:dM. tesês da Casa,·qo~Coagresso ~Nac!onaL ~sôbre _atrasados. cujo retrato fo!, COJ 
esquerâi! .. enc9~rajn., na.QU~ h~m 0 processo revoludoninio.~.Q'le ameaç:a effi!ia •. ~!il>~ado ·--pelo' D._obre S 
~e Esta.óo. bOO rec~fi\1'dn.de._ Ma.!!.-O lragar:as ilistitu!cões-reptibUcanas. E Joao Agnpmo se reb~Ia:rem. co 
Congre:-~·'0 reage_fS~ OOD.;~ôes e O rre-. qizando.somQs..eons1Jl.kl dos :<:ôbte ·se de- -von.a-de do povo, en .. ão . R T€1 

sldenut da.-Rep!Jbllca _gu~. precisa.. 1 de v-emas ~rmJtir-. ~na_""fo.rmti:· eonstituêio- estourará. 
_apo!o_parlamentar.~,.é compelido a sus- Jlal..-e.'ausência (i~ Presldcnte'dãRi!pU- i>Jz s. -~à. ·que adri.da nã1 
·tentar=;)!~ .. na._ direita.; - · - - 4 blieá; ém visita a Um 1:taís est:ra.ngetro ganlos· àquelã _ situação; ma.s 
~~~-ós' não chega.mos';n êste ·ponto . .a. ImpressãO ®e se·· tem é:.â de Que .há E.St-ejamq caminhando para et 
ainda, Sr. ?residente. mas não sel se- .t.anta.·--paz. 'ta'nta"'ordem, tant.a.s $tarã.n- nho, no entanto, a impressão , 
estamn". fJeiW d1.5Ulntea,::, não sei quan- tias constltudonais. -·ta h ta fortaleza os nossos conservadOres tên 
.toS-fi.IW.> nos-aguarda.a mesma posi- :..~onõm!_~ 'fànt.a:-sa.ttsfa~-- que' nãp acuidade política do que os de: 
ção,, . ,. ·._ ~ .. ~ .. ;. _ ~~d.e-se estranhar,_~~deve.set~ natura- . _ ~. 

.~ ~ _ -.... • ~o _ ... ~~ lJ&Sim.o, aue--o· Pr:f'.sfdente -.da .Répúbl!w O S1. Jouo Agr.pmo ·- Se 
:-Vopiré!nos a lavor :42 ~J~tp. dc,foa-,;e--a.üSente (lo Piis p& 36 dias, Pow ~- v1dal . 
Decreto~- Legislatt.'!o _ ~-d~eJatp:os_ ao dem-ser:. 10. ·ts. "20 ou maisi-:""dúrãnte · _ _ T 

Sr. Pres~_ellt~ d~ _ll~pfi!Jll~e., o ,melh?r !R'!toS dias, 'até .<is 30 ·.dlãs. Mas. se. O SR .. AURJlli!O_ VIA!jA -
:_<!ns _proy.eU:O~ na, SW!~-vtazeh:I. De_, o. tvor v_entu~a •. AQ!l:tl!FcêsQe~·àJ.guma.=-c:ol-. _ _que, est-ou com a razao? 9 te_ mp 
P!:H-énl. t_azer uma ~ec~aração, por ~n·- sã. qua1!Juer comoçãO J.nt.esUna. ~qual ... M~s :1pelo a S. Exa. o Sr~ ~r~ 
tec1P,açi1J .• To.a:os go, sabf!lP-'los__ qu_e _quer d.ese.grt'gação ~social. _ qualQuer j Joao Goulart, para que atent! 
tramita •11 ... na ~â.Ihar~~ &te, Proje~ çftoqu~~-mmtar ,_ uma~ pataliEaCã-o .. na } nas ?~lavras qu; vêm s~ndo p1 
~e Decreto LeJZl.s1ª-fiv~.-.:.e ,.q_ue,;:::a _qual lide: Jlo .Pais por, uma greve, total, que. ci~~a.s no -Con_g.ess~ Na ... ional, 
quer momento, êle ç:P,egaf!a, .;.ao Sena .. ·~J1nmQ-S>_nf>s .• aue ilrl1:umentos ·Us9.ría .. r m.ttdas pelos JO~.lals e pela. Im 
do.'-- ~ _ __ ~ ., ··=- __ -;-;- ~.:se_o -P_re.sidente .... esfá.fórn-? Pode~ fal_ada para o ~ras':J. Jntelro, 

Assim,_ era,--de-Yeí-:de- JÕdoo ·Os s-enaw ;_tfa_mo.<;""' apontá.Jo como ;responsà~"e! ~ n01te: que- ~- Exa. f1que - nâ1 
do.re.; AI!Jl:l~dá-fo. ·:P_ ar. a o._ ..seu pronun- "j}!.Ina_ J ;:de contas. ~ê.ste.. P.a!s··estâ ·-t_ra.. n- ~ re~do repetir ~~?ela frase que 
ctamento ou ::.Sett.voto~ Mas. ·~~e era ~pi!o._.ou Y!fi-o"'esta; tranoüllo?. H-ã --or .. to.pou. comum. para o b~m,de 
dever dt! .. tQdo.'i, os senadores. .inclu~t- Ji'em_ Q3l J'lao.--hã ordem? "As-institui.. e_ Lelfcidade geral da N3:çao -
ve. nós .. ohomens de_ Õposlç!o,. maior e15~-.democrát!cas estão~:.cada ~ez·mafs. nao nque conosco, ~rque, se i 
de.Ye:r:~ e.i'a _da"'BanCa"'a ::goremista,.4,ue f()rta.lectdas. :o\l ~nâ.o· es~ao'?.:."Brtzzola~ 1- 4aõe ~ que a · Opostç~o ~procla.n 
estA au:;r.nte 11a~plimárJo."""N.Ao .v-ejo, u~a nmeaca. ãs -Instltmçõeg· democtá- Exa. não tem o direito-de se a 
_.aqui, nem .o. e_ s.-.D~nem~o.-2.· T ... -B., ti_cas .OU· não é? -&s~ pr.omovendo des- do Brasil neste momento. Prec: 
e;- por--fsro mesmo .. Sr~.besldente. quew C'~é~~~0 . ~o c_ParlaJll~~t~_? J)~- ~~o_,..,está7 car. conosco •. COUlO ChefC de l 
ro com,wicar,. a v. ""Exa.;;. ~q-ue.""""'" ·sem E sua ei~fu;!n~1a _ onfda::.0,!-1.. nã_o~-é_? que é, ass•Imindo plena é ampl: 
con.sióera.r~eSsa. n.t.U>êiicia-.U!lL'gesto de Mantla ~U-bão mand~!l? E' p_ea]Jeça de ponsabilidade do qUê porvtmtu• 
_pouco -ap~·êco-ao;:E!rojeto, m.as .. apenas tl~a z:v?luç~o_I?_!J_nao é?_~. -.-.- nha a acOntecer. 
wna mnisAA-o que poderá o ·eJlCOntra.r _ Se o Presidente ~vai ·SOb· ·aPlausos Tairibézp, se ·rôr e nada aconte 
escusas razoât-'eis ...:. não_ -me disponho unâ-Uill)es,4 no._ consenso unâiÍ1me · en-

d 1 i d r. • s~ não- o que já- está aeontece: 
a . e xa1· <:.e a .. ado, eomo,. s.pr~v~do e- t,10 não~· há n_adª'. ifu;to;:. ~·_que .o que jâ é habitual. neste Pafs _ 
com o Pl~nárlo \'azio. ·Pais ~~â tão __ foi't~ q_!l~ -S~ t!."Xa .. pode, dado uma pi'ova concreta e Cll 

Quero que se preste nma home.naw num momehto como ês~. ause-nf:.ar--5e ver~acte, de qtJe estâ me~rno 
gem ao Pre.sidE!nte da Re-públiCa, com do P.tafl,. .PDr t-rinfa dlaf,,.:: até seu forte.; nunca estêve tão forte 
a aprovacão -do Projet5 -pekJ Qtwrum consenso~ En!ãq_- e porque, na. verda..- ·agora. De tal modo que se at 
regimenlal para que n1At se pense .que d~,_nada_ ~ist~.senao harmonia Jni .. do País - e poderá fazê-tO age 
~ con~pl::J.o::ên~i~ _ t?-O ,Setl~do cliego],t_~ ao Vl!_rsal, embqra desponte S,Qul, ali e. quando ausente .também se em 
pc:mf.v de- dfspensar a jjr,esença dOS ho-. ,ll4!0lá algum~ nuvenztnhfl.. 0 que é ·/.Presidente ·da Câmara ct·os 
men.r; dO GovêrnO ·para e ''COtic&são j p:róprio dos si., temas em gue a liber· ta <'los. ~·1 substitiJt;o, pois não 
da--licenca. para ~o_. próprJo -Presiden- dnde· é respeitada.. . Entao é. ,porque \'lce-Pres1.dente. . 
te da Reoública ausentar·se do ter- e~lste h~nnon!a, ..:de-J_at~ ~ 9-e, ~rei to. 
rit:ório uacional. ~ · Pols· eu iostarla q,ue 0 Pfesidente S) Sr. JOsàphat MarinhO.- PE 

· Viyemm·. uma=hora. de .apreensões. nli --fOsse; .e apelaria até- para q•te v. Exa. um aparte? 
Lemo.<; a nota do Presidente do senaw S '·.Exe.*' não fõsse, O Sr. -Kenne(iy, O SR. AURltLIO VIANA 
do, distritmf~tl à 1nlpretts~. hoje, de~ \por vêzes, suspepde yisitas J?rograw multo prazer. 
mnnstraudo- npreensões---pe1o estado de rnn~as. A conjuntu~.a mte_macJOnal_ o 
colsa.o; oue se cria no Bra.sU, apreen~ obrl!ta a isto. E o Sr. Ke_nne,_g.y. ';tão O Sr. Josaphat Mar;nTzo _ Ni 
sões pele. ~obrevivência· -do~r três prnte. vat·. Chefes· de ·Estado o fazem· Jo~ se V. Exa. teria lído, no;r jorm 
res ou de qualquer dos três Poderes. mumente. H;\ momentos epl._qu~· de..- hoJe. informação segu~ldo a qu 
- - . _ . - sejatiam atender a êsses cónvlt~s Ex a. o Sr. Presidente d_S Rep1 
E' o Pl'es1dente do !?enado J)!lem dlz honrosos·,.-mas a conjuntura" .. 'nacion<~.l estaria em dúvida sôbre- a reRli 
que o Pt'esldente -iJoao-Goula.rt· ~mw ou fntern:lcioiial os detém. - dessa viagem? 
bérn participa dessa apreensão, Mas · --'P - _-

nem por Isso concordamos em que S. Se o Presidente- João-Goulnrt fór o SR. AURl!:Lro· VIANA -
Exa. se ausente do Brasil, mesmo ne.sw com. a. nossa permissão; com consenso não 11. 
te e.stado de tntranqüilldade ou de unânime- da gente, e alguma· cotsa 
apreensão. Entendemos que é dever porventura acontecesse: ou acontecer, O Sr. Josa'phat Marinho - l 
da Bancada ~ovcrnlsta nesta Ca..c;a es· a ~responsabilidade malo.r s~rá do rece a imprensa ~ue dois dos : 
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eõres de S. E:xa., que deveriam. ter 
!Viajado para o Chile, adiaram, amda 
111.ma vez, a p.:t.rtida, por recomenda­
Ção pr,;J:,,dencial. Acredito por isso, 
que o pi!dido encaminhado ao Con­
gresso N.tciom I vis_a a investir ~ PI:e­
ISidente ela Repúbhca da autonzaçao 
hldispemável para que possa via.jar, 
se julgar necesaãrio ou prudente fa­
zê-lo. CJ:-..fesso que de minha part~ 
é com es ia expectativa q1.1e concederei 
a autt.rhação solicitada. 

O SR. AUR~LIO VTIANA 
N-obre Senador Josaph-at Mari.1.1ho, o 
que se s:~.be, c, que .se J?npam, o que 
se espalha, o que se diz, e q...~e reu­
niõ~ sf vê1r. sucedentio de cnei€1.o 
militares. A indignação rc-jna, illlpe.ra, 
contr& ~.s palaVl·as de certo Gover­
nador q1;e, passando do nú-pnal, ve:n 
atacandc dEsabridam~nt.e, te.1tR!1do 
de::mGralizar a êsses chefes militares. 
Já nêo :..e fala mais nos i~1.su1tos a 
S. EX'.' o St. Presidente d!'l Rep.úrka. 
O qu~ ~e fal.t, o que .~e pro J&.ga é 
que tun dos no~sos :11e· e-.s ;toa.H·cos 
intimou o Go1ernador da Guanabara 
a se re1 ratar. dentro de cm:!o lias, 
das p..il :vras que prom.tn:!.ou ante­
ontem. 

03 ânimos ec;tão eX'ICfT'Jarto~. A tê 
. bem po- 1-eo bmpo, erd'U dis~utJ'Ü!.~, 

atacada::. posições po11 tirs..<;. A(•O a 
passou-s.: a fern a honra, a dignH!ade 
do hom··m, do chefe militaJ do 
Chefe <'!e E.:;tado. São fn.<:.ult..o~.;, <;ão 
apôjos, .são desafios. Encrunntc ,·s~ 
o po\-o verifiea que o St-<.l \TiVer se 
torna cc da VPZ mais dif!sil, ·.]Ue sua 
situsção se torna cada V{;Z m-1..s gn-· 
ve. 

Os funcionários públic)S e:dw .T.o­
bili?ados; os militares es'.:ãü mo•:.lli­
zados, quererr. setenta 001 (.e .. to d€ 
aumento nos seus vencmwn1;os Os 
operário;; estão mobllitai,t:"; ta.1l,Jf!m 
quer.:!m .&etenta e ojte~~a por l"Cnt.o 
de aum~nto nos seus !'alárif's; as 
classes proclutoras m.,nif~stam-se 
preocupc:1as. 

A faltl de açúcar nos grandes cen­
tros inq,Iiet.a as donas rte ca.-,a. En­
tão, que pa:~ é e.sta? Jt a ;Jaz dos 
pântano;:? 

O !atl nãc é corn.:pe1ro. 11no e 
simples. A put!d-a de am Chcie de 
Estado. para visitar ou:ros pa1~es, 
não e um falo sem qu:1~q_uer <>ignif1-
cação. 

Sr P:·esidente, sei qCJe o m~u a·l~to 
talvez r.ào 'chegue ..tos o.lVldo.s ,:;o 
Chefe d1 Naçãc. Mas, fic~d\ ~!av-tdo 
nos Anal.<; do Senado :la tu~oúhJw~. 

Todos nó.s deveremos n.c;:s.unlr a 
respons:;~ bilidade dê.ste ftto Féz rnuiw 
bem o nobre Senador J-:J:,o Agr,_u_l;.;o 
em con \'ocar a Maioria para que, 
presente, assmna tam!Jé~n a resoon·· 
sabilidade da conces.sâo da tkcnc;a. 

E eu, que n conheço oem, mv·~eJ­
lhe o.s intmtos. Pussarla \..es:t)21' :e•J,do 
se f'U r.ão connece.sse a ~addM•e 
potitica, a maneJra hábil, írla, _:umo 
e.stabeleJe S. Exi!- as nropo.siçoes t as 
det"ende. Fêz muito b~;n - t"f::,::ono 
porque pode ser que na·Ja _ aconl;~-'ça, 
ma.s po:ie ser que, na at:.<:ênclêl do 
Chefe do Govêrno, mmta rosa. muito 
séria, wnha a acontecer. 
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O SR. PRESIDENTE: Fôsse negada a licença, e então as c~n- 1 vel, St·, Presidente _e Srs. Senado~es. 
seqüências seriam \em :menos PNati- do que a co~preens~o entre las ~açoe". 

continua a discussfw. -.a.s para a solidifica~"'ão dêEse enten· o ideal sena que tõdas as naçoes do 
dimento pan-americallo. que existe en~ mundc• se entedenssem, se compre~n· 

O SR. BEZERRA NETO: tre todo.s os países sul-.a.mericanos. dessem e se ama.ssem. Mas se. es.::-e 
(Não joi revisto pelo orado-r) . ideal é difícil, distante e quase trre!;~ 

sr Presidente, não é a p ·1_meu·;1 v~z. Sr. Presidente, como r·~lator d_a ma- lizável, a união dos povos americanc·s 
nein será a últim~, ~~a :runha e~LS- téria na 9om1ss~o de .c.on.stitmção e, é uma necessidade premente de sc-
te·ncia de homem suntJles, de um bra~ Justlça, nao rne e perml1.1do entrar no lbreviv~!ncia. 

a convivia mérito do caso, 'Jtbendo·me at:íena.s 
sileiro trabalhador, que ct oC e.s.so examinar o SNl aspecto formal e cons- Sr. Presidente, é com a:gr~do 9\ e. 
com os homens ilust,res 

0
. 

0116
'1' ._ titucional. vemos o Pl·esidente da Republwa Vl.,J· 

Na-cional, com êstes ?1:\ cúpula _pal tar a nobre na.ção andina. Se o deb;l-
la.mentar· da alta pollth:!a . OS ~ç>~os ConsideJ"o, Sr. Presidente, que> o Se- te tivr.sse ficado rest-rito Unicamente i 
dos o-randes segredos da, VIda poutlca nado Federal esteve e es•;á à altura de \isita, nossa declaração seria apet;trs 
brasileira fico impre.ssi'Jnad.o com os sua missão, autorizando o Chefe dfl. esta: colaboremos, por todos cs mew~, 
sentimentos. com as exuressoe_,~ _com Nação a at~nder ao convlte da Repú- por te-dos os modos, para que os cc­
as externaçô€.'5 que, EO'J CG t-eimo.s blica do Chi:e. Aceito, outro.o;;sim, · '15 rações americanos mais se unam e 
dourados de Gpreensõ

2
s e .:ie preo- observações feitas sObre a aw:ência dd mais .

5
e entrelacem, para que tod.ls 

cupaçôes para mim retl"'lliam - e quase totalidade dos elementos do Par- marchem no sentido de alcanr;ar o 
digo-o c~m t.risteza ~- n..:na rrr:ali: tido Trabalhista Bras1le1ro ne~ta ses- ideal que é no.s.so edeve .ser de tod ... ;; 
dade São a expressao da aato-pteo são. No entanto. admito haver, no _ L. fraternidade americana. 
cupaÇão com um perigo que sen em seu mérito. uma simple8 coincJdênc.f,l, • • 
rodea-los, e que véern t.:ü comoq~:;!: ma.s não um pmpósito Tal coinr.Hii>n- \ No entanto, Sr. Presldente, um Cl•"<­
dragão a ameaçar pnv!l~~lOS, n tJvas cia porém não deixa .de· s<:r, tnmbé'ltt )vias da dtscussã~ fazem-me mte~f:o I' 
rer pôr em nsco slt'W17UeS P0~1 ' ' no dti'Jate. OUVI que se fazem fP t·l-­
excepclOll'iiS de uma , VlJa Ja,1d?- 1 um sintoma. uma expressão da falta 1 neste nau. para que se façam rct1 a•' 
lhes tmalmente como qt.~ a .;e.~aça~ de organizaçáo e de diret;va e~i.stetJ- i çõ<.<:. ToctO~ os que me conhecrm ~. ·· 
de uma tragl•dta I!lex'> ~ V"el a ."'n~~l te em no..c;w ~~artido, co:no ta~obrm »e-1 bem que não sou daqueles que 1'""''1 
ciar muda.nç.:.--t_ trágica de wn ~pell jamo~' justo.~. nos outros pa-rtidos bra- contra os adver!-ários umr linJ!hl!~' h! 

sistema de Vida. · sileiros. Aguardo com ar.sie-dadf' a r-o 1- violenta. conde11o mesmo taJ Hm.;u .. ·· 
u homem do inte- venção nacional do meu partido m.1r- gem. Entendo que o Sr. Pre<>lde·1·t 

. Sr. Presid_el~t~h6 ;nativos denrl·o da I cada para o dia 19 do correntf' mê.<, n.1 da RI)Jública deve ser t:·atado 
rl?r e que so1d e de prna acreditar no qual serei dele<;ado do E~ ta do do Ma- quanto merecer, com o l'f'..speito qLr- <J 
mm~a _hu~\l. al ue' n~ contactoma1s to Grosso. p,ra res.salh:.r não ap"'nas sua alta posição exiç·e, poroue q·wr · 
n:asi.l, c n~~ura q os homens da alta essas falhas mn:- t~mbêm. Jen:wn<trar 

1 
mos c·u não, é. o Presidente constt .. ·­

e--;tnito, 
11f~· co~ês~e pais, mas corr. o deve1 e 'i necess-Jda~p. mad1ável ,;f' c!onal do BrasiL 

cupula P
0 1

•
1
ca 1 , ntemplando o traçar. na v. da parttdana. e, usando·! . . 

o int~rim· de~te Bra..sl c~ estiva e uma palavra da moda, na sua "formu- .Mas. Sr. Ple.sidenle, qua_l. o r IDI-­
espetaculo cada vez malS tsu~ lh do laí'ão" ezistencial um rumo ideoló.-:rx.l dw Qt.e o ~lstema demoernt.lco p.•tabl· 
empolgante de u~1 povo 0~~a r~eac~m co, 'um modo de' ver dentro de s~1 a Ieee cuando há uma tr~~~~?es~fL'! --
-é natural que nao me.c. 0 ideolo~:ia n <:ituacão brasileir-3. u'a ma- O rec n·:::o ao Poder ,ludJCiallO. O P'l-

t" e tragtco que per- · " · ' ct J ct· · · · t no rl' o quadro nega Ivo . . . ·to neira de prcc:urarm(ls as solucée>s prà- er, 1 tcranc a segurança. s • 
sistmtemente nos pmta~l a rcspel priam{'r,t.P bnsilf'ira.!'. porouf' ·ela.s exis- g-ime_<: clv;lizadm: e livres; contla tôo: .s 
da situaçflo da nossa ter a. . tem. e df' nm. "libertarmos de V"-? dê<:- as a1_11e~ças. Cumpre n eie es~:'lhe,~:: r 

Hã a··roximadamente dez anos, q_uei ses excesso.~ do reaC'ionarismo vig~lan- os d1retto.s e Os deveres do.s Cidadav·'· 
Palácio Tiradentf'!s, quer Palac.o te e dos superexce~<::os do f;matnno Sr. Presidente. ninguém pode se fl.­

rJonroe, no H10 de Janeiro, em ~O?~ revoluci_onár:c. Podemos es_colh~r fli"J.<:- rogar o direito de retroC'eder mais de 
tacto com 1).:- homens de alta post.çao so cammho. O no.-:-so parh~o e cap"l.Z cem nno.s na vida pública do p.ais. pa­
ou da alta situad.io, sempre ouvJ a de ore."n:-her uma g-n-mde lacuna exi.s- ra fa;:er desafios. Isso é próprio pa:u 
mesma história: ·•a cois,a está ~a~a ~ente _na . .Vida política b_rasil.ei_ra.. Se as crianças, para a.s adolescentes, que 
vir", "O negocio e ~er;o . o negocio tsso nao t1ze· no~so partulo Jl'a df'sa- procuram encontrar 

0 
espírito de mt.­

não é de brincar. E o tempo passa. Parecendo. err:bora portador de uma tmidade no desafio. na violência. pro~ 
Alguma coisa aconteceu, é verdade g-rande bandeira e de urna grande mis- vocando, a fim de que o~; meninos r:~ 
Sr. Presidente. mas o ~rasil cada vez são. ooraue- -~e diluirá, ora sob .a cha- vais z..pnguem o risco que fizeram no 
marcha melhor; o Bt·astl, contra tudo mada Ft'f'nte- Parlamf'ntar .Na.r-2onali.s- chão ... 
isso. tem creEcido. E o.~ homens d~s ta. ora .:ob outras denommacoes que 
estatísticas, ês.ses nov~s donos da SJ- por ~f st_:nrePJ. No en~anto com a de­
tuação, - os Economu;tas, n'?s apr:- nom1_na_cao de Par(Ido Trabalhista 
sentam prova concludente e Irrefuta: Bra<>Jleu·o nrdemos muito bem repre­
ve-1: a taxa do de.'envolvimento esta sentar. ~tio apf'nas no Brasil. mas, 
crescendo. E as-sim. navegando entre tam'~ém na América Latina. as con­
pessm1h:t.'1s e otimi::;tvs, fie~ com o :s· c~p<'OPs fi!os;~fira~" e soc~ológ-ica.o;;. de _fl­
petáculo qut tenho prE'senc1acto no m- loso{o<>_ obJPhi'h::f:l<: da vtda polltJca In­
terior do pais, partieulnrmenü: na re- t."rn~r-wnal oue tPm a nos!'l'! iàPologta. 
gião onde vivo, o Estado de Mato a atar como exf'mnlo a:~ do Profes<so1· 
or~so. Haro!d Lasky, da Grã-Bretanha. 

Sr. Ptf'.<:idente, na verdade ro<:so 
pnt·tido não Pstá ausent€! desta sessão. 
Pode P-~tar mal representado. <ntío 
apoi~do) ma~ está presente, agora que 
se dJ:'<C,lte a lice11ç3 para a via'!em do 
Sr. Preside-nte <'! 11 RPmíblka. Con('llm 
reafirmnnclo meu voto favm·ávrJ à 
aprovacão do pre.<;ente projeto. Cl1ui­
to bem.') 

O SR. DA~IEJ, KHU:GER: 

Sr. Presidente e Srs. Senadores, a 
hora que a Nàção bra~ileira atrave.ssa. 
é profundamente grave. As npreensõe-:;, 
infeli?mente. não são douradas, corr.o 
dis.~;e o nobre Vice-Lider do Partido 
Tra ba lhl.sta Brasileiro. As apreensõl"'s, 
que a todos agoniam e ulceram, Mio 
profundas, e dela!" participam todos o.<; 
homens responsávei!" pelo pais. AgoJ n 
mfsmo .trr::tnde número de lideres assi..n 
se m~mifestou. O Sr. Presidente cln 
Senado. e>m nota ho.fe publicada, assim 
se manifestou e. nela. Sr. Presidente 
e Sr~. Senadores, o Sr. Auro Monr.n 
Andrade, def'larou 011~ o Pre,ooid~~nte da 
RPnÍ1'Jlica tinha idênticas preocupa­
ções. 

Portanto. não podem ser dourada~. 
mas negras, caligino..;;;as. as a-preen."<.õeo:; 
desta hora tormrnto..~a por que pass:1 
o Bra~;il, 

Mas, Sr. Pres:-idPnte. creio tatnbém 
no Bra,<;il Não sou daqueles que de~­
crêcm. Creio nas fôrça:'< eterna.<: da 
minha Pátria, voltadas para a liber­
dade. 

Sr. Presidmte, eu acredito no Bra­
sil, e não poderia comungar c~m o:; 
agouros. Devemos e~perar cor:fl~nt~~ 
mente e COH\josamente. com otimJsmv. 
que a no...~a grande Pátria percol'Ta _a 
estrada real, lu•ninosa a que tem di­
reito. Não há Srs. Senadores, ames.­
ç3 concreta a muitos privil0gios que 
;ndam por at. Poderão, muitos dos 
que eu conheço. continuar a .saborear 
o melão espanhol,. à so1Jremesa. O que 
não po~so, Sr. Presidente, é entoar es­
sa cantilena negativa e, para engros­
sá-la aderir aos que querem juntar 
novoS tijolos nesta edificação negat:­
vista do quadro brasileiro, deixando 
de apoiar a solicitação de licença do 
Chefe da Nação, para atender a con-

Sr. Presidente, eram ~.s pa1avra,o, vi te de uma República amiga. 
que eu gostaria de dizer, cegmn1..1o a Não posso. também admitir, conhe­
linha do Rp&rte do no!J:e 8enartor cendo como todos conhecemos o alto 
Jo.""apha; Marmho, na ~ .• peran.;a de nível político da República do Chile, 
que o f3r. Presidente d.i Re~úb.!lca e ainda mais refOrçado êste alto nivel 
protele sua viagem. A :.'ã-ü ~r ~11 ~. pela tradicional amizade bra.sileiro-

(Sem rct,.isrio do orador) - Senhor 
Pr2sidente, U:""1 .simple<: f! rotineiro Uf'­
d~do de licença do Exmo. Sr. Presi­
dente da República para. visitnr uma 
nacão amiga. dR América {io RuJ. ~-e, 
rou debate polítir.o, e es.sa d~"-riva obri­
ga-me a vir il tribuna. Olho o seu passado. Vejo os vul .. 

tos gi~antescos que escreveram a nos­
sa lú.tória, molhando a pena no sr;.t 
próprio sangue. Vejo em M'nus Ck­
rais um Tiradentes. Vejo em Pe-.. 
nambllco tantos vultos e a se ergue­
rem e vejo no glorioso Rio Grr.nde 
do S_ul tremular o velho e glorioso 
pf'ndao farrapo. lutando pela Iibe;·­
dade, pela igualdade e pela frater­
n'<iad~. E é preciso. já que e.-.tamns 
ne-,<.ta hora e ne:;tp debate. que ·"'€' fa­
çam 'llg-umas afirma-ções, e as farei 

Como afirmou o nosso eminente C:o· 
lega, Senador João Agripino, darem~~, 
é óbvio, a nossa aprovação, para ·r._ue 
o Presidente da República visit-e a :qa­

ção chilena . 
. 1 h · u ' nd1m•nto chilena. que, com a presença do Che-

por m1 agre, aJa m en ... e .. · - h' Reputamo< .. 11m ,·~"tl'Utn•nto ut>'ll'za-fe da Naçãc brasileira na Capital c 1- ,..., .. 
Que os homens se comprúellriam e os lena, perante 0 Congre~so do Chile .• f1:1i do na aproximação e no entendimento 
dirir•entes desta Na~âo sf' emew:l<tm d do~ povos e.'3"Sa<: .. visitas. A nacfio q•te • · · d J' ct sejam suscilfldos ou provoca os m.c>-
melhor, propJCian o u;.n c 1ma e d recebe. via ele ree:ra, tributa gra-nrles ct 1 o f do dentes capazes de ferir ou f' crnr ~ garanti;~ capn e ~V;lr o :~ e embara,..os à sensibilidade brasileira, ou homenagens ao visitant:~. e o que vi-
Govérn.) a passar nao ülll m-es. •nas à sinc;ridade dos politicos daquele sita. seduzido pelas homenager:r::. .11l· 
dois tré::- ou cuatro visitando o L'vl•Jndo. mirado pelo acolhimento, sen5:ibili:>:B.-
aprendPndo, · observanrl.o nara que pais amlgo. , . do pelas manifestações de awêr:'l Aqt:i se tem di!':cutido que há ml-
poosa, com mais trar:q•üli;i1'1e ,'t!,t.aral A via~em de S. Ex""~ será. f.'em duvl- abre. no f"SPirito e no eoração. larq:·

1
s sér!a e que a NPçfto sufre, QUl.' há df'­

conduzir esta NfH;áO ao.s ~ntnJPs rJP:<:·· 1 da. mat..<;. um. fm te elo -ne."te falad~ per~opf'tiv8 <: l'IO PntPndimento E' ;, cnm s "'L;"' 1.9"de qup há pnderose><:. Qllf' h-'í. 
tinos ptra o~; quais está. ela ~on\'o~a- t pan-arrenc$'1rJ."'m?. na tao dec.antad : preensf:~. E não há nada maL<; de~cj.í-, exp.o·Jdotes e que há exp:OJa ... o.s 

Yigorosas. 

da. (llt"Ulto bem). ami.zade dos pa1se.s pan-amencanos. _ 
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navemos de lntar para que, ·dentroj)alavra de respeito à ordém demoerá-
do País, pen:nam~am intactos o regi-

1
1 tica. / · 

me demccrático e :!s libr.rdade.s, por- . _ . 
que, sem liberdade, preferimos, a! ~O Sr. Eurzco Rezende - Permite 
mon'e, -como aqnêles- negros que se 1 V· Exa. um aparte? 
lançaram. no tempo da. escravatura, O .SR. BARROS CARVALHO 
ao abismo. · com muito prazer. 

Pergunto 8 V: Ex~ - Há trinta 
anos passados, porque de lá é que 
vêm as questões socitais, tem o meu 
Partido, i União Demoerática Nacio. 
nal, sempre tão acm;ada, qua}quer 
xesponsabilidatie com o G<lverno? 
Não. E todos que, de sã oonsciência, 
examinarem êsse problema,· terão sr. Presidente, srs. Senadores, a O Sr. Eurico Rezende- A fim de 
também de _confessar que- não, que Nação não há de parar, não se:-fio 1 dirl!nir dUvidas sôbre tais boatos se 
nós nã.o temos cumplicidade com OS ~~s pregtreircs da. desordem, qu.e nãD I ~E:rf,untaria a V. Exa. em Virtud~ dà 
descalabro.s que aí estão. · sei com que rec-ursos contratam tê~ sclidu:rfedarle intel7l·'al que presta ao 

Governar.aln durante ~êsses trinta das as rádios da Nação, não serão Sen~10r Presidente "'da Repúblíca e co­
anos. dezoito anos o patrono do Par- êsses pregoeiro.;, da de-sordem, que mo naturalmente v. Exa t:.en{ aces­
tido Trabalhista Brasileiro, o Sr. Ge- n.sruú ps inst:ru.:nen!os. oficiais __ de di- so 'a tôdas 1as fofltes de informações 
tülio Vargas e, nos outros r.nos, o vulga~a_o, que ~Lencmra~ a Un_Il:'l-0 De- o1ic~ais v, Exa. pode afirmar à casa 
Sr. Juscelino ~bist'echek de Olivei- rn,.ocrahca Nac!C•nal. Acima dêle.<:> ,que que a posição do Senhor Ministro da 
ra e ó ·emérito General Eurico Gaspar hao de P~ssar. como pasc;a a s~LSH-,'Guerrn, General Amaury Rruel, é 
Dutra. No entanto, a· UDN sõ tem ge~. depots da::) en . .:n.~rreda..". ha -de a"&olutamente segura, no sentido da 
a responsabilids.de de sete meses de .5?-rgir um novo espmto nesse B•~- .sua permanência à -frente daquela 
govêrno. Não o-bstante, sr. Presiden- s1l _que tanto amamos, capaz Qe con-! Pa.sta 
te, Srs. Senadores, vemos, nesses duzi-lo sempre para frente, para 1 · 
dias, 0 lidei' do PTB no senado da glói-ia de seus destinos imortais -o SR. BARROS CARVALHO -
República, cuJa ausência hoje dep1o- \Muito bem.. Muito bem. Palmas) . ~espc~do, éom o maior prazer, a in-
ro, articulando cont!'a nós acusações. 0 SR. PGESIDENTE· aag'aAçao de V. Exa., afírmando qúe. 
ao mesmo tempo que louvando o sr. · • " ' · até este momento, o_ Sr. Ministro da 
Almino Afonso, que pode ter algumas 4chando-se prestes a terminar o Guerra me:rece absoluta. confiança do 
virtudes, maS que tem um deficit ten'lpo regiment~al da ses.">ão, consuHo Se.'>1hor Presidente.__ da -p,_.epública. _sua 
muito pesado pa.ra . com o Brasil e os nobres senad.o-res se concordam Excelên~ia conquiSto~~ ess.a posicão 
que estaria regenerando e moralizan- c9m uma prorrcgação de trint.a m1- através de uma atuação põnderáda: 
do a previdência ·sociaL nutos. uma vez •:JUe a matéria em -dis- que assegura tranqüilidade ao Pais e 

cllssão está em regime de urgênda .. Chefe de Estado._ 
Mas, pergunto: - a quem estava 

confiada a previdêm:ia social no go- Os Srs. SenadoreS que aprOvam a Pode. portanto, V. Exa. ficar tran-
vêrno do Sr. Juscelino Kub:stschek prorroga~ão, tlUeiram permanecer I qüilo, porque até o presente momen-
de Oliveira? Não coube ela. em par- sentados. tPansa}. to e todos nós esperamos que por mui-
tilha.. ao sr. João Goúlart? Não foi · Está aprovada.- I to tempo- - a situação de S. Exa. o 
êle que nomeou. que desilomeou. quE' . Sr. Mir..i.st:o da. Gue:ra .é das mais 
dec;diu, como sob.eranq. sôbre a pre- A sessão está prorrogJ.da por tnn- segure.s. pc1s goza de mtem1 connan-
vidência- ·social?. Cçmo, entã.tJ. -Sr ta m:nutos.· · . · 'ça do Sr. Prezidente da Repüblica.. 
Presidente: se pode ter às vêzes 0 1 Continua a. disc. u.•:;sãO- do p!'üjeto. · ~ O St· .. EuricO Rezende - Obrig,.ado de-pudor de acusar a União Democrá-
tica Naciona1?l . O SR. s':\RROS CARVALHO rsem a V. E.\:a.. pela informação. 

Mas, Sr _ Pl'esident-e. Srs. Senado- revisão ao orat!N) - Senhor Presi- O Sr. l'aiio- Agripino - Permite 0 
res · se a tolerán<:ia é uma. virtude'· tl nte-. qu€!'0 cingir-me apana:s ao pro- nobre Senador Barros Carvalho um 
como dizia Raxnoo Melgaro~ a ve_rda- je_t.o ~em discuEsllo para. em nome da aparte? · . · 
de é g_ue nem a consciência mais bem Maiória, recomendar a sua aprm'a- O SR. BARROS CARVALHO _ 
formada se submete à e boa vontade s.o ção. Com muito prazer. -:. 
choque da iniustiça. e da \':olência e -
sempre se t.em 0 impeto de respon- Entendo que sf~ imPõe a Collfrater- O Sr. João Agripino - Todos sa-
der com a violência. nizq:ão de todos. os pbvo.s. Nada cons- bem os que até o .presente mo-mento 

Q õi mais a ord1~1n do que o eüten-di- vivemos no regime democrático. De~ 
Desejamos. Sr. Presiden_te .. e é bom mento e a com-::•rL>ensão que, através sejaria, entretanto •. que V. EXa. nos 

que o proc1ame ho.1e~ que o Sr. João de aNrdos e· .:1:is visitas dos Chefes e-xplica~e o que significa. ulÍl Minis-
Goulart termine .no:malmente· o seu de 1Estado, poderemos alcançar. tro de Ests.do- o Ministro da Quer-
mandato. defené!f'mos a legalida~_ n~ ra - mer~er. confiança "até êste 
Pafs e a defendemos sincerament:e. Sr. Presidentt~. obediente ao. no.::.so momento''. Qunndo tWl auXiliar do 

Não crelo. sr. Presidente. nos bo- RegimentÇ:. nã.o guero .sair da. dis- GoVêrno merece contlança. é porque 
cussão do projet::>. Mas devo informar a me:·ece de fato Tem v EX.a 00 

mens salvadcres. não creio nas vaca- au senado que a situa-çãc do País. nhç-::mento -de uzha nota de s. 'Exa~ 
cões dos caudilhos. creio s!ln,. na von- com-perta, até f~te momento, a au.- o M:ini.<üro c:.a. Guena em ·:rela-Câo do 
te de dn povo ·manifestada llvrernen- sência por _três dias. da visita ao Chi- Governador do Es!ado da duana~ 
te nas urnas. le, de s. Exa. ~ senhor President'1 cta. bar:a? 

Queromos qne o Sr. João GOulart República. 
conc!ua. o seu m-andato, de nós não O SR. BARROS CARVAI..HO -
hnverâ dificuld'a.-de algum~ ·a que êle O País está etn or_dem. As pertm·~- Nãot S. Ex··' não baixou qualuqer no~ 
cumpra o mandamento (fl.te recebeu !:ações são naturais - -perturbações ta sô!.n•e a situação da Guanabara; 
do povo. Proclamamos nesta hora. e de :Partidos, de espírito. de emulação, apenas concedeu urna pequena entre·­
oom enfase que o Presidente da Na- e nós. que temos a re:.--ponsabilidade vista a- êsse respeito. 
cão terá de nós, -da União Democrá- de comandar. através do Senado ds 0 Sr. João Agripino_ :\:!as em que 
t'!'.a Nadonal, todo apoio, lias DJ.e- República, as melhores deliberações da tênnos a concedeu? 
didas necessárias a salvar o Brasil política naciorull., não nos devemos 
do cãos da· inflação e a conduzir o perturbar por essas efervescéncias que, C SR. BARROS GARVALHO -
Brasil da situacão de País subde.sen- como diSse, aáo ·natUrais. Infeliz_ é o NãO os conheço precisamente, mas sei 
volvido para a de wn P.afs desenvol-. paíS, que vive dentro do regime-demo~ que a entrevista foi nos melhores 

"vido. porque essa ê a nossa, e· sen- crático,l e dentro· dêle não. se possa t.ênnos. -
timas a aspiração do povo brasileiro. respirar, tião nos possamos e.."lt]landir, 0 Sr. JGão Agripino -,.M.a.s, se v. 

Sr. Presidente. Srs. 'Senadores. não pdossamos d1~bl~tebJar. d<? pró~io Exa. não conhece os têrmos da en-
feitas essas re,stricõe.s, -que julgamos Presl e]lte da "epu ca er':'-ou m trevista, como sabe se são _os melho-
necessârias.- quereinos dizer que, se claro, n.a ponderada- .entrev:1:sta qu-e res? · 
temos a-preensões ela.t não s&._Q fruf;Q -<ieu no _Jornal do Brasu, pubhcada. no _ . 
do mêdo, porque' feU~ente, o lhêdo dtucmipgod. prpó~ç dpe~saaldo •• qu!...riq~l- se? p~~q-ueB~~g~m~c1~v:L:S~i~ 
não batJe em nossos cora"Ões açao o aiS ~~ c m , w~ u .., - -

~ · Udade e segurança~ __ · t m~ foi trar.tSm~tida pela fonte mais 
Se· temas apreensões. não as temos 1 • j' 1don€a que pod1a ser- -

pelo nosso .destino,· pois os· homens· .Ainda há·poucO, comuniquei-me com _ . - _ .. -
são sombras que PB§S~· ·só 0_ que. é o Rio de-Janeiro, .de. onde vinham os. O Sr. /00:0. Agn~ino -=-: Enlao, .V· 
eterno é 0 reino da. liberdade "i! _a, mais graves boatos - e recebi notí- 1 Exa. e~tá aJuiZando p_el~ Juizo da m-
-v.ida da própria Pátria. . cia' oficial, por intermédio do Senhor~ formaça-o que recebeu. . 
, POiS; .bem, Sr .. Presidente, Srs. Se- Mtb.is;t~o da 9"u~rr~ de que nada de o SR-. BARROS CARVALHO _­

nadol'es, a. União .Democrãtica Na.- grave ?COrrera.' naquele ~stado até Estou ajuizando peto que ouvi do pró­
cional há · de lutar pelBB-"' reformas êste momento e naqa havena de ocor- Lpno sr. -Ministro da Guerra.. 
dentro de um esplrito de equilíbrio, rer·.- - ~· o sr. João ·Agripino - V. :Exa., 
há de lutar para que· o privo brast- o _próprio comício que ha•,.-ia sido e-ntão considera: "nos melhores têr­
leiro t.odo tenha uma vída mais dig-· anUnciado ·e qye podéria prcvocat· ma- i mmj:" 'C:entro. ao juízo formulado pelo 
na e mais feliz, ·.porque nuooa- es- nifesta.ções mais exaltadas, não se rea- pr~fo entrevistado. 
queberemos a l_cgenda. do !!.rl.gadetro Jizou, Não bouve - como se pensou . -
EdUardo GomeS, quando diz!-a: "ê por aqui e como se diz. à boca peque- . ? SR. ~-~RRO~- CARVALHO ·:­
preciso que o rico seja. menos pode- na. no ru-o de ~Janeiro _ reunião de Nao po.s:so. aJUIZar difere~ temente. Nao 
l"oso e o pobte seja. menos sofre-· militares. Houve, siril, úma reunião posso ajutz-ar de manetra . por que 
t!.or". -· de' rotina, colTlq_ueira, dos Ministros I qualquer ou!ra P~ o farta. n 

A pnr dessas modificações estrutu- MilitareS, mas ainda para uma Pala- O Sr. Joao Agnpmo - &: V. Ex 
raJs.. da vida . econôMica da Nação, vra de tran(Iüi!idad~ à Nacão. uma conhecesse. realmente. os .têrmos óa 

l 

i 

\ ~- ~ 
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entrevista, ajUizaria pelos têrmos da -
entrevista.. { 

O SR. BARROS CARVALHO ~ 
Acredito no }?om- senso. no se:ru;o de 
responsabilidade de S. Ex~ o. Senho.r 
Ministro da Guerra e nas palavrG.S- que 
me dirigiu~ há poucos momentos, e 
po"so afirmar a V. Exª' e a.o senado 
que a entrevista fof concedida nos me .. 
lhores têrmos. 

o sr. João~ Agripino - Afinal de~ , 
ce-ptas. nobre Senador. o sr. Mi­
nistro da Guerra merece ou -não ab--- . 
soluta co-nfiança de s. Ex\\· o Senhor-
Presideilt.e -da República?. - · 

O SR. BARROS O.ARV!ILHO -" 
s. Exl;' merece a. mais completa é 
absoluta Confiança do senhor P.re:sl ... 
derite da República. " · . . . 

O S1'. João Agripino - Me:rece até 
_êste momento.·lS_hOl'ns e_35· minutoS. 

O SR. BARROS O.ARV!ILHO -
São cálculos·· que ficam por conta de 
V. Ex;.. Não direi que não .possa S. 
Ex~ amanhã ou depois decidir da. 
confiança do Senhor· Pfesidente da 
República. N-ão acredito. entreta..nt.tJ, 
que isso aconteça, dado o compo;rta.­
mento do Senhor Ministro da Guerra. 
00 grande· soldado, d-e homem da or ... 
dem disciplinador. verdadeiro demO­
cratâ. S. Exli'_ ter-â. sempre do Senhor 
Pi'esidente da República uma . confi­
ança i.rremovivel. 

o Sr. João Agripino -EndOSSO in­
teiramente us _ conceitoo que V. Exli' 
faz do Senhor ~Ministro da ~uerra: 

O SR. BARROS O!IRV!ILHO -
Com -êste a tQ. V ... Exli' faz justiça. a 
um hómem digno, a wu homem de _ 
bem. e. um gi-ande soldado. 

o sr·. JOão Agripino. - Por isso 
mesmo estranhei que V. Exª' usasse 
a fxpr~lo "Ci.té Jste -momento,.. 

O SR. BARROS O.illV!ILHO -
"Fbi apenas fôrça. de expressão, porque 
não Posso dizer. até amanhã -ou de­
pois. 

Mas_' Senhor Pr-esidente, querla, jus:.. 
tamente. pedir o voto do Senado para 
a a_prova~ão do projeto ora em dis~ 
cussã-o. (-Mui~o bem. Muito bem.). 

O SR. PRESIDENTE: 

Continua a discussão do projeto. 
tPausa>. ' 

Não havendo mais quem queira usço•• 
da palavra, enc_erro a discussão. 

Passa-se à votação. 

Sóbre a ·m:~ reQUerimento que sertí.. 
lido pelo Senhor 19 s~cretário. 

·-E·- lido o seJ,uinte -

Requerimento n9 86, de 1~963 
Nos têimos do artigo 281 -do Regi-

mento Interno, requetro que a votação 
dÕ. Projeto de Decreto Legisl.ativo nº 
6. de 1003 seja_ f_elta. nominalment<:-. 

Sala das SeSsões. em 4 dé abril d · 
1963 . ..:: João Agriptno, 

O SR. PRESIDE:NTE: 

Vai~se proceder à votação nominal. 

A ch~ será ~ Norte para c 
Sul. 

. Respondem A_ chamada e v~tm: 
. "SIM" os Senhores Senadores: 

Adalbertõ Sena. 
José Guloma.r. 
Zac,ha.rias de Assumpçáo. 
Ca-tete Pinheiro. 
LObáo da Silva. 
Eugênio Barros. -:­
ViCtorino Frelre. 
Joaquim Parente. 
José . Cândldo. 
Sigefredo Pacheco. 

_.. 1_ 
/ . 
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~:Meneze:: Pimtmtel 
Dinarte Marl~~. 
Wc!i.red:l Gurgel. 
J oào A!:rlplno. 
Ba:"":OS carvalho. ; 
Pe:sso:t de Q 1eiro'Z!. 
Pinto Ft'!rreírJ.. 
Silve.strt! Péricles. 
R.ui ?ahne1rrt. 

lo esta. Casa, já a Constituição estaw' dos. Corn e.s verbas nos pianos de eco- 1 t6r~ as reforiillls que se sugerem co­
rá certamente de acôrdo com êle.l nomia ou tardlarnente distrl~ufdao$.. I &no rernédio oopaz de curar. Que els! 
Caber-n~-ã exmainar-lhe a. ccnve-[ Quase paradas. E a agrieu_ltura e~re_n- 1 (tão ;!:e~am. porém, o aceno de ~nnagre_• 
niêncla, a adequação, o l'epJiSJ.no, a tando além d11~ prngas •. elas ;~;:J~~çoe$ )o que representaria engan;Jr ao povc 
necessidade as i.mpo-.sições, a filosoi!a,l d~ preços, da mconveme:1te di.stnb";;i- l e a. no3 mesmos. 

vez feliZ porque apenas a aba.actonam. o as agm_ . , ___ , 
o conteúdo. . çao, a..prevençao dos go·rernos. Mt~;ta l Nã 1m . emos como lffi!l. ílpt!~• 

De tanto se falar em Reforme. f Se exemplos pre;:::Lsás.serr:.cs citar~ cl- tuntdade d~ aplzoor tmtlas, ·•.f' <_~-. 1 
._ t 

Agrária, de tanto deb:üex-.s.e •. ~e, tariaro-os 0 ca:;o do milho, que já one- conterr.plaçoes pess:>"al" do .>.~.-... ;' .. :n.t. 
tanto se ex~mina:e!J' controv~_rsms\brado nos ro~:ados do Paraná, ~.stnva Antes~ façamos ba~e~d~s na ''":-'r-1" : .. 

Arnan {te Mt"!O. 
f;d.uard(l Catalão. 
1J~:-ph:1~ hl3rinllo. 
Jeficr.scn de A2\U~r. 
F.u. i•·{' :?I eza.J je. c 
Au-·êlio ViJtua. 

1

·. despertadas, de tanto os estuctmsos sen.ao vendido dirfaw_ 08 melhor e11. '_r e- ) de nac~çnal, nas pecnha..ld:ldf's .., · : .. -
meditarem e 1:-aJQU.:s.;.rem. de tanto gue a trezentOs cru;(:L·os 0 .;;oco, C!'.l"'H· Ida re~·mo.:, Vejamo& nel:1~ u~a~·/';·,. 
ser estudado e vivid~ por uns e_, de- do '0 pt~.o II1ini:m.0 ofi(nal ~ J.~ mu Jorganl.:~~t:ao da a's~;t~r;:n~ •n"~i~ ,::.: 
,ma~OJicamenb. exp!orada por tnntos, crm:eh-os.. nova, ::Iova r ~r .... nquila scjà _. Pt , __ 
r. idêia já não não tem oposLores., , mana e. ma 5 "_. . <=~ 't'Í -· .. 

. ~·'io é re'"'CÜO a elt mas resistêncin E no Nordeste, apontaC.o como o CJ-1 gem sCclal. Que nln re·am um m 'r:.J .. 
Ol h·.rt;J 1\'~::tr:.nho. 
~;rlt.0!' C8mt-~·. 
l\"c~url•.:t d"l GJma.. 
Hf'':'-ra. 1"1?tc. 
A.~l'C:c~ .. - F:-;:··co. 
Irir.r:u bornr au<:.;.n, 

1;. ''ro":ltla. de rea.Hz.í-ia 0 que S"lJttrn n.áfto da miséria que irnp5e c. c 1 re- a (lUe recornmos, quaiqut::_r que ~~· .. a IJ 
'~.:; q\Íe en~•J.l"am o-Problema Ni.n~ém bzntamento (la estrutura a5r.~~~1, o propósito. rJas u:na so1uç:!<! J'-'t' U:.t>&­
. é nüwuedt· po1"' s""r contrá~10 z.s "'pto- cu~ o dos pl~ntadorts d~~ cana. :.... ' a mo não agradnnc..o, sirva .. s1r,a ao PO·· 
· vidt-nc'ias· q•-1e o'tga'itt;;em. ou rçorJãlll~ c.::;:-oindf'stria <:lo a;úcr..r, ~ ';eto~ d'l \"O ca:1sa~o da '!etnag:ogta en!;.1•no· a. 
ln:-.l1 0 .m~·nCo runü. hinzuém e tão eeonomia nndonaJ rocis di~d--p.rn~uo. que afl~étl será tragtca. 

"Ar LêU!{I c:-.~·().:1, 
Ch:it o \1·:m::.111. 
D~. 'ü·~ K:~"''lZr. 
lli :.n çJ.., S..l. 

· Cf'go que n2a veja sto.4 .:-m 2Jec2.s•áJ·!as Desde ar.os. d F-'ltado nel!> ~-;t? nrc- Acaba de cheg'Jr à :vtcsa a Red: ~~ 1 

nmdnnç::~ nas rê'.:t.çõ:-s do homor. com sente. n:cretos, leis e reJt'':a"D.:~ltir. a Final do "Projeto de Decreto Le:.·~. :l­
I a te-rr~. O Qile !:.:.:wrs trmztn, o que a d!seip.um:un. o Instih~b do .'•";t!': .. P ';.i\to r.t:J 6, L.iê 1963, aprovado na &;:~. 

mn.tos inrgneca é Q.Ut; s~ dâ 'JO ]>rohle- ns~iste Chegou f'ssa. p~itico. ~ l'>to-~u- :ão dt~ hoje e QUe, 'o:t e.st.ar em la­
rn~. o tom demPgó~ tco qu~ esLP, en- zir resl•!tados. E nas trouxe >liUa ~:o"!~ ,;me ·le urO"ê~cU!. deve ser subrr2:.ic 1 
c:1end.~ a~ \':i&ta de ts.m? apüi:lwnndo ção- de relf:vc1, que nos penniL\: oro- à discussão "'e vota';ão ainda n~ir.. s:, · 
da e.g-Itaçu"J. duzir divJsas com a f~X!l:>rQr"' • ilo são. 

Reforma Agr.:<:~i~. fim. 1\-Ies para aç'!lear. b.:as o Esbd->. <lUB 3 i·v:lou. n::::r--:111 n::~. sim. 34 s~·nl.::~res ~1:'­
:na:i:J:'ê-\ c.:...:n o voto do .Pre~~d~·n­
tl", ::s. 

Q.tt~? Para corrt~ir, pa1·a h:.tmaniZttr tambt>m embar~,çou. ~~conhee"'n oue 
uma ordem l't!'inant·, trans~o..-J1 ~neto- nos dias que passem lts artviua::ics 
a, e ~uali.?nm;o-a, der·o:::rl.tlz·miio--a. açuoore-lras e canavieire '> recl'=l.:r.Dt'Jm 

o "J:3~ ··fo e-'~ aprorndo. Vai à co- :\:as orde-m'i.,\n, mg~~:::nda ec.:mô.."Di- mais crédito E' necessário 'tt?ec.üoar 
mis o de R: dação. cnmE.>nte. Raclon:alk':~"='do. assl.s::ooo. fábriC2~ ampÍiar la.vourv~ obter mP!no­

fomentando. Insensata seria, e e-té res resultados indus-triais e a~tico1:ts 
crlminosa contra a Nação, a p:ese1 \\1 Dar possibilidade de melhor re1nt''1Pn~ 
do Estado para desorganiZou e snh- ção e melhm·es condiçõt~s de vid« a 
verter. Facciosa se, f!kquecendo..... a.s trabalhe-dores. i 
causas que po~osibilita:am os desajus- Mas a defia~ão tmp~s restriç~o nns; 
tamentos e df>sníveis chocantes, ou «S crédit.os. A demagogia ditou preços po­
distonões e~onômicas. procurar atr1... Iíticos e com êJes a desc.apítaHza~ão a 
buir a alguns a responsabilida·ie pelus espolio.ção. Os que plantam ean't em· 
falhas de uma ordem que ere susten- Alagoas por .exemplo, precisam vender 

O nobJ e ser.ador Rui Palruelra en~ 
viou t l\1 r ... a oara ser publicado dU.· 

1, curso QU: proferiria na .sessão de ho­
je. 

s Ex: .<:erá atel_1dido. <Pausa) o 

S>Jnhor Presidente, tada e defendida peJo próp1·io Estado. dois quilos daquela para com.nr'l.r um 

Discusr:ão, em turr.o t1P.t::J, d-:. 
rcdnção Jinal to/erec!da ~Ele. Cc­
:"'Hssão de Redação em s~u PcJ c_ 
Ct'T no 8'0·63>, dQ Projeto de Dt.·. 
ereto Legtslatwo n9 6-63, orig~n~ 
Ti:J da Cftmara dos Deputado-s ~ ~ ~ 
l~A 63 na Casa de oriuem) quJ 
que- concede autorizaçlio ao Sr 
Pr-esídente da República pattt ~E 
B1tsentar do pais, a fim de ater·­
d!}T ao convite do Govêrno da R r. 
públic:. do Chile para uma .visita 
OJtctal (J.quele país. ~ 

(Pattsa). 

Entre tantns propo.:.:içoes que, vl- E por i.sto perseguir. E por isto castl- cigarro E' que entregam a stta TJru­
sando à Reforma Agrária aparece- gar. E por 1d'sto ababn

1 
donar.'--E por }sto dução nas melhores fâbr:loos a um rru. 

C tá d cruzar o Po er Pú ico o.s ""raços ~ace zer"r•o e quarenta "'entavos o qui!'l. E ram no on~resso es uma e orj. às agitações, que . se processam peJa t ' 1 d d J.d bo a 
gem gm f.:!rnamental. Permanece pen- instilação do veneno demagógico. adquirem uma on~ a a ~ · '} 
der ... te df! disL·ibuiçã-o. Desl~mbra'd.o de que toi a. falta -de quarenta míl cruzemm. Nmguem te· 

E' que .suscitou uma. p~·eliminar. orientação e de assistência, 0 ~bando- ve argumentos para. convencer de q,;e 
Para ad"nit:í-h à discussão é nece.ssa- 110 que compôs, nas suas côres, a pai- o preco é ridículo e insuportável. O 
a-io emHtdar a ColLStituição. Ai de ::cagem rural. De que ê distQrsfí.') atri- Instituto do Açucar a:pura. o exaJo 
quen1, no Da!-sado, ousasse, com unr · b ·ct d d f custo da produçãcr.-Mas o fato nao 

~ bUlr a responsa ill a e e racas.sos e tem fo"t·Ça maior que a demagr,~lft. projeto ele lE'i nrdiná.ria forçar im~ desconhecer o valor dos etsforços de 1t d 
por ou ao menos insinuar, a derru- tantos que Pelo t.empo afórn- ronstrui- Pktntadores abn.ndonam a cu urn a 
gação C e um dispositivo da carta. t·.Qm 0 que aí está. Deslembrado de cana. Em pouco, estaremos imn-ortiln­
M-a<JDB. Que heresia., que afronta que pela fnlta de assi~téncia há milha- do açúcar. Enquanto i!do se ngrava a 
que ab!Urdo, pareceria. ;Hoje, não.' J·es de agricultOI·es, donos .-fe ten-::t. situação social na regiát>. 
Mudaram os tempos. Mudou a men- que vivem e.s maiol'es aflições. E que. Empobrecidos sem dinhêlro U3!'2 no 
taudade, o que era incompatível com no Nordeste, abaridonam a13 suas ter· menos aten•der ào pagamento d'-l.s !';Ua!­
a notmL jurídica passou a ser apena~ ras para erujgr11r. Pequeno,s e médios fôlhas. são chamados- a arcar com no­
Pl'ático. :Não ~ a Constituição que es- proprietário~, que têm, pelo abandono, vos ônus. E uma inquietação qer"l se 
tabelcce que traça, que cria, que condições de vida tão pouco invej4vel verifica. O meto rural se adt.::t, Per· 
pre~etvL que sustenta, que institui, como a dos que não têm terra, E st.- turbam-se a.3 atividades a~rlc"'l~Q; ou 
que m·e ;eitua. Para. que em olJediê,W tuar a reforma agrária na só distrl:.- são substituídas pela e.tivi(!'ade ~ubver. 
cia a e!a se :egí.sle, se providencie, .:;e buição de terras é nwltiplicQ,r o núme .. siva Já não há tranquilldade. qus.nco 
aja, lle goveme, se viVa. Ela Já não ro àos desassistidos. Isto equivale a matS trabalho. Propriedades "'ã') ihvn. 
pree:~t.L>t•:, desorganizar a economia agrá1ia. a didas e os bons e paciflco~ trai::Y.l 1hadn-

promover a -subver~ão. Se o que se bus- res rurais, vít.imas da m.alicfa, S" a~J~ 

Em discussão. (Pausa) o 

Ná:s:• havendo quem faça uso. da 
lavr~, declaro-a encerrada. 

Em votação. (Pausa). 

os Srs. Senadores que a apto\'D.Jit 
queiram permanecer sentados. (Pttu_ 
sa)o 

Est;\ aprovada. 

Vai à promu!gação. 

E' o seguinte: 

Parecer n9 80, de 1963 
Red-açdo final do Proirto de De. 

c:-eto Legislativo 7~9 6, de H163. 

Rela.tor: Sr. Walfredo Gurgel. 

A Comi.s.são apresenta a redação fL 
nal d(l Projeto de Decreto Legislati~ 
vo n9 6, de 1963, que autoriza o Pl'e· 
sidente da República a au.sentar-;e 
do Ten-itório NacionaL 

sall das Co~Lssões, ·em 4 de abril 
de 1983, - Walfrido Gurgel, Relator. 
Labdo da Stlveira - José Agripino. 

Numa inversão de tôdas as norma-s ea é uma. politica, se o a que se vlsa tam. o interior de Pem~.mbuco f> hoje. 
adapta-. e ao~; dese~o~. aos propósitos c urna solução, considere-se o C•Jmprexo 0 habitat dos que plane~jam a "''lhver­
ou 1\s r ece:;s1dades, que reclamam a de medidas que se impõem, entre e..s são. E' um mundo a1arm9do. '!>.:~o ~· 
lei D!'d ná•·ia. Como as montalllla$ quais o acesso à: terra pelo ma!or nú- los anseios de meihor V:d.!} doF OJlf' all 
dos de~ enhos animados se abaixam mero. E evite-se, que ao Invés de trabalham: mas pelos gritos 1e ew-"rra 
para que o trem pRPse. Bem que Ju- uma reforma em que tantos acreditam, dos que !'.e entregaram. de coroo F> ai~ ANE-~0 AO PARECER N° 80, DE 
rtstas '~>tigentes poderiam <reclama;r. se empreendo uma aventura q,ue ta.n- ma à taref~l revolucionár!a.. O 'm,Jtro~ 1963. 
Ou estranhar. Mas não há. 0 que es- tos receiem. Não se engane com o ace~ ra iranaui!o meio tural pernarnbur?l;lnn 
tra.nhat, nos tempos de hoje, no no da felicida-de pela posse da terra, é ho.te uma ãrea de turbulénc:r::::. '1-lfi Redacão final do Projeto de Dt? 
mundo de hLJje. ,Tá nã.0 se senslbj]j. que oom terra há muitos desgr:tçados e~tados como Alagõas, em qne l'lt'I.ÕFI ereto L·euislatiVo 1t9 6·63. '" 
zam p1 dores por espautar-st: com a Se o que se pretende ~ assegm rt!' ali- não cllegatam ~sses eftremecfr"~E'nfn.,. :F'aÇ:Q saber que 0 congresso Nacio_ 
nova t•icnica. Ifá, sim, compr-eensão mentos pare. a populaçao que cresce é "vt~'~s e:runo;; vindos de 1?ernamh1•ro ~á nat aprovou, nos têrmos do 09 vn, do 
quas2 ;eneralizada para o método el~var o nivel de vida e com ~iE'. nm- ~li. hã dias. incursion!'l.rnrn, n'·nndo 
que ontem .St!tia .subversivo, que hoje plmr o mercado interno. t.em,nemo~ casas r('lm le~Pndas fidelisWB. Cn!nt'CC' art. @5. da Const.ituição Fedt?ral e cu 
é norm ll. nos de. que a reforma depende C~>. no- dP rPvofnci'io? Pressf!.o 'Pftrn l'lr~.<~~<1l'l.·r Presi lJ.ente do Senado Federal, pro· 

Al~uÉrn. mais do passado, embora va.s leu;, mas da esecuçao de 1e1s jll "E'fo,·mn"? em ou outra deve:u levar mulgo o seguin~e 
també:rr. novos e até irreconhecfveis existentes. à refle){§o. ~ DECHETO LEGISLATIVO N<'

1 
lJE: 

se t_orr em na ação alguns antigos. Leis que não se cumprem. L~ts que 'ERtá na rzgião norde~ttna. S'lQ""'rPm 1963. 
oporia emb9.!'gos. Preferiria... que se lnstituiram providências Qlle ~.1o se os fatos o rPnário do pnconh·c €'nírl" 
emendll".SP a "'!onstituíção e. à b~e tomam. Leis que criaram órgãos e ado- tendénC"Jas. A. li on se r.hoc3-m ou !;«" 
da emi'Uda, se tentasse a lei ardi~ taram remédios, que não atuam ou não concmam. Con~íderem, os q· 1"' tf>rr 
nária. Tssc '!lO entanto, determinaria são em:ol·egados. Percorra-se o P~ e -re:::t"onm.abHidntlef'. 0 que mais t'Onvl'm 
demora. se verifique o número de tl'ator"!.S que ao Bra•;H. Se e revolução QUt;! n1t"-vl'rte 

. se utilizam. A quantidade de adubo <;e n dema(toe:ia, oue engan~. se a 
• E' ~ pass!onalismo que comanda que "e co~•ome e a que preço. o que 1 · • t 

t d i · t "' u~ ronsformacr10 sensa a que <;oluc•o,n U o, e mpac1en e. Pressiona. Era há em ill"!'l"J." de defe·•a do j)l'O~uç'o ~ f j · 1 c "' ç "' "' ' 1 " r.!l.l'amos re ormas que s rV.!lln, Q'Jt: 
Prec1so evar ao ongre!'so um Pro ... E d~ sua comerciall2.~çã>Q. A capacidade melhorem. c1ue resolvtm. Nnn(''l a~ 
jet't.. de Reforma AgrárJa. Seda a de ensílagem e a de armazen", ment" 1 1 
C t ·t 1 - •- " v Que de~ontan zem a econom a, n~ que 

ons l u çao ma~ Tetipeitável que errt cada uma dos regiões. A especula- cr1€'rn 0 caos social e '001itico Nnnc~ 
isso? C~ tempo vai mostrar que .não. ção. Sinta.se o que é o 4rama dos as que 1':e1am decorrência das pai"~CõC'~ 
Mas n 10 é tempo de a isto teferir. fun~ionários do Mjnistérlo rl.l'l: Agl'i- por mo.fs nobres. nesarruinar nRn f. 
Nmguén pense que estamos a com- cultura, velhos técnicos experientes ou reformar. E: fazer por fazer P. f>h Õf'· 
bater o Proj~to Quando ehegar ao novos estudiosos, gnnhando pouro rn?.~ sanumnr Facamo.s e J'acnmo<;_ sr>n~f­
Senado, na iJportunidade de examiná~ teimosos no seu est6rço e alHndona- ver~ ãs fmposíções do momel1'o h!s· 

Concede autori::ação ao Pre.,-t .. 
d~te da República para ausen­
t~r _se do Território Nacional, a 
1m~ de atender ao convttE! otictal 
do Govêrno da Repúbbltca r' o 
Chile. 

O Congresso ~acionai decreta. 

Art. 1°, J!• concedida autori.zaç;io 
ao Pl'esfdente da Repiiblica, Senh:Jr 
João Belchior Marques Goulart, parn. 
ausentar-se do Território Nacion:ü, 
durante o mês de abril de 1963, a ti:n 
de a!.ender ao coi1vite do Gavêrno d:1. 
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Repú~lica do Cl1ile, pára uma 
oficial àque.e· pais. 

' vis:ta 1 N~da ma1.,s ha_ve::1ao .que t:atsr, vou! escolha da Diploma~-a Armando Bra-
' enecrrar a ';essao, de.slgnando para a ga F.uy Barbosa para exercer a fun_ 
amanhã a seguinte ção de Enviado Especial e Ministro 

Art. ~ '. Este decreto legislativo en~ 
tra.1á em v1gor na data de· sua pu­
bl.c,;tç;to, revogadas as· disposições em 
oontratio. 

O SU. P~ESIDENTE: 

Está e5gota.cta a matéria da Ordem 
do Dia, 

Há oradores. inscritos. 
Tem a palavra O nobre Senador Be­

zen=a Neto. 
O SR. BEZERRA N'!TO: 

Sr. Presidente, desisto 
vra. 

O SR. PRESIDENTE: 

S. Exa. desiste da palavra. Tem a 
palavra o_....nobre~ Senador Catete Pi­
nheiro. 

O SR. CATETE RIBEIRO 

Sr. Presidente, desisto da palavra. 

O SR. PRESIDENTE: 

s. Exa., igualmente, desiste da pa­
lavra. Tem a 'Palavra o nobre Senador 
Nelson Maculan. (Pausa). 

Não está presente. 

Não há mais orador inscrito (pausa). 

\ 

/ 

ORDEM 00 DIA 
Plen.potenci:irio do. Brasil junto ao 
Govf~rno da Repúb-lica Popular Ua 

SESSAO DE- 5 DE ABRIL DE 1953 Bulgária. 

(Sexta-feira) 

PROJETO DE LJCI DO SENADO 
Nº 15, DE: 1962 

Discussão, em p1·imeiro turno, do 
Pro,iEto de Lei do Senado n'? 15, de 
1962, de a.utoria do Sr. Senador Ary 
iVann\1, qup. proibe a remoção do ser­
vidot· público civil ou ~utárquico da. 
un:ão tendo. ' 

Pareceres (sob ns. 791 e 792, de 
1962) das Comissõe~i 

- de ConstituiqJ.o e Justiça, pela 
constitucionalidad-e;- e 

- 1e Se1 viço Público Civil, flavorá. 
com as eemndas que oferece sob ns. 
1-CSPC e 2-·CSPC. 

ESCOLHA DE CHEFE DE MISS.\0 
DJPLOMATICA PERMANENTE 

Discussão, em turno único do Pa­
re\::ri7 da. n.~missã.Q de ft;'-tações Ex-
teriore9 sôbre & Mensagem n9 4.6 
(nQ ctê origem 32), de 15 de fevereiro 
de 1963, pela qua1 o Sr. Pres:dente 
da ReRpública submete ao Senado a 

.. ._..~_ ... / 

Es:.á encerrada a sessão. 

(L.~antatse a sessão às 1.8 horas e 
55, m.inutos). 

PORTARIA N' 12, DE 1963 

o Primeiro Secretário, no u.so das 
atribuições que lhe confete o art. 51, 
letra "j". do Regimento Interno e 
de a1~ôrdo com a indicação feita pelo 
Lider da. Minoria, designa para Au­
xiliar de Gabinete dê" Sua Excelência, 
Arlete Belota Tapajós, ,{\uxiliar Le· 
gislativo, PL~lO. 

Seeretaria do Senado Federal, em 
4 de a·bril de 1963. -Senador anoer .. 
to Marinho. 2º Secretário no exer­
cício da 1 {' SecretaJia. 

... Republica-se por ter saído éorn 
Incorreções 

PORTARIA N" 9 DE 1963 

O Primeiro Secretário, no uso da.s 
atribuições que lhe confere o art. 51, 
letra "j", do R~glmento Interno e de 
e.côrdo com a indicação teita pelo IJ. .. 

Abril de 196:!1 

der da Minoria, designa pâra servir no 
Gabinete de Sua Excelênciit, como 
Contínuo, Joaquim Luiz da Rocha, 
Auxiliar de Portaria, PL-8. 

Secretaria do- Senado Federal, em 
3 de abril de 1003. -Ruy Palmeira, 19 
Secretário, 

PORTARIA N9 11, DE 1963 

O Prim.eiro Secretário, no uso da.s 
atribuições que lhe confere o art. 51 
letra "j", do Regimento Interno e d~ 
acôrdo com a indicação feita pelo Li­
der da Minoria. designa para o Ga­
binete de Sua Excelência: 

Para Secretário Particular: 

Luciano de Figueiredo Mesquita 
Assessor Legislativo, PL--3. 

Para Oficial de Gabinete: 
Claudio Ideburque Carneiro Leal 

Neto - Oficial LegislativO, Pir6. 

Para Auxiliar de Gabinete: 

Enaura Lucia de Souza - Auxiliar 
Legislativo, PL~lO. 

Secretaria do Senado Fedefal. em 
3 de a.b!·íl de 19-63. - .Rui Palmeira, 1' 
Stwrct.ário. 

I 

/ 

• 


